
Anuncia Gudin: Livre Entrada Para o Capital Ianque!
Dia 27, a
Greve dos
Estudantes

l stinili's» cm 8Ho Paulo
o movimento dou unlvrr-
sliiirlns, que no lrr.ti-.for-
ninrii cm greve nacional

\ (leia, na 2n. pagina) ';

i vC^uzeiR^y

*W(-"mrmítos «míft*««!»m»K^s5iMt!«ts, WÊÊlHHÊÊÊÊtÊÊÊHIIÊIHHÊÊÊÊHÊKÊÊÊÊÊmm >

k*r CARTA DOS DIREITOS DOS
TRABALHADORES AGRÍCOLAS

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO VII & RIO DE JANEIRO, QUARTA-FB IRA, 22 DE SETEMBRO DE 1054 & N.» 1.309

Aprovado ontem o Importante documento no
encerramento da II Conferência Nacional doe

Trabalhadores Agrícolas e Camponeses
(TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)
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• O dr. Bruzzi de Mendonça quando falava, ontem, à IMPRENSA POPULAR

A tirania Ianque de Café Filho quer esmagar à

ponta de baionotas o direito de greve e os sin-
dicatos — Não tinham ainda os trabalhadores
decidido ir à greve, quando foi invadido o Sin-
dicato de Carris Urbanos e presos mais de
setecentos trabalhadores — Prosseguirá a

luta na Carris
« A INDA não havíamos decidido qualquer greve
*rl quando ocorreu a invasão ao nosso Sindicato.

Eram apenas 22 horas e a greve, se fosse defla-
grada, só o seria duas horas depois. O que houve,
portanto, não foi «repressão a uma greve ilegal»,
como se alegou, e sim invasão de um Sindicato onde
trabalhadores se reuniam pacificamente para discutir
seus problemas.

Com esta declaração, foi-
ta ontem uo sr. Gilberto
Cockratt de Sá, ilirnior do
Depto. Nacional do Traba-
lho, os diretores e membros
da ComUsãj i'u SalArlo d»
Sindicato de Carris destoas-
curarum o liiriwro ussalto
levado a efeito em su» sede
sindical por centenas de po-
liciais do DOIVS. da P.E. e
da Policia Militar.

Realmente, .jukikIii se ve-
riticou a Investida dos fací-
noras de Cate filho, a as-
semblêia estava uímln em
faso de discussões. Cerca de
1.000 trabalhadores (todos
que se encontravam no Sin-
dicato) foram violentamente
presos e transportados para
a Kua da KelaWio.
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dr. Bruzzi ie Mendonça quando falava, ontem,

Lutará Pela Emanciparão Econômica
e Pela Libertação de Nossa Pátria

;ÍFw4j

"Batalharei com todas as minhas forças para que a soberania nacio-
nal se torne uma realidade", afirma Bruzzi de Mendonça, candidato

das forças populares à Câmara dos Deputados

CANDIDATO 
à deputação

íetferal pelo Distrito;
Deco os votos do novo cario-
ca para defender e luiar por
suas aspirações e necessida-
des mais prementes",

üissas, em loua a sua sim-
Dlicdàde. as palavras com
que' 0 advogado Antônio
Bruzzi: Mendonça, candidato
do PRT. com o apoio das
forças democráticas, recebeu
ontem a nossa reportagem
para uma entrevista exclusi-
va.

QUATRO PONTOS DE
UM MANDATO

O candidato, dos. patriotas
explicou em aue baseará a
sua atuação, se íôr eleito:

— A minha atuação na

Câmara Federal, se para lá
me conduzir o ele-torado ca:
noca a aue me diri.io. será
norteacía por quatro ponjos
card ais: luta pela paz. pelo
respeito às garantias consii-
tuconais e liberdades de-
mocráticas. pela emancipa-

cão naconal e libertação eco-
nõmica de nossa pátria, e
finalmente, por melhores
condições de vida para o
nosso novo.

COMPROMISSO COM
O POVO

Candidato pelo PRT. per-
guntamos auais os compro-
missos assüm cios por Gle

pessoalmente diante do elei-
torado.— Os compromissos aue

assumo — responde — ao
disputar o honroso mandato

legislativo, transcendem o
âmbito de um prognma par-
tidário. São compromissos
lealmente assumidos com o
povo e os trabalhadores, em
benefício de cuias aspirações

empregarei todos os meus es-
íorcos. d snosto a nada pou-
par para honrar a tribuna
parlamentar a aue me con-

duzir o povo car oca.
PATRIOTA E DE-

MOCRÁTA
Como se situa, política-

mente, dentro do atual na-
norama nacional?— Como um patriota aue

me honra de ser, um cidadão
aue, nor sua formação iu-
ríd ca e contato com os pro-
blemns e necessidídei do seu

Conclui na 2/ p&e-

DEPREDAÇÕES
E ESPANCAMENTOS

Cinicamente, o governo
ainda procura esconder a
selvageria com que se pro-
cessou o assalto no Sindica-
to du Carris. Eis mais ai-
riiiis fatos, além du" que on-
tem relatamos, que dão
uma mostra da «delicadeza»
com que agiu u policia: o
niolorneiro Fiel Pereira dos
Santos, membro do Conse-
lho Fiscal do Sindicato, prê-
so no í.nrgo do Muclindo ém
companhia de um condutor
de nome Ariur o lio mais
cinco trabalhadores, tui sei-
vagcmcnle espancado e con-
liiiuii preso, bem cumo os
que consigo estavam na ho-
ra da prisão.

No sindicato, foram pre-
sos Benjamin do Ávila e
Henrique Belém, diretores

Conclui na 2.* pág.
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Trabalho escravo numa cidade ocupada? Não, a prática do direito de greve no governo de
Café Filho e Juarez Salauir,

GUERRAÁCLASSE OPERÁRIA
CAFÉ' FILHO, EDUARDO GOMES, JUAREZ E
BATALHA DA FOME E DO TERROR CONTRA

RESOLUÇÕES DO
GOVERNO VIET-

NAMITA POPULAR
TÓQUIO, 21 (AFP) — A

emissora de Pequim capta-
da nesta Capital, citando a.
«Voz do Viet-Nam», anunciou
que o governo da República
Democrática do Viet-Nam re-
solvera:

1') Reforçar 0 Exército
Popular;

2*) Restaurar a economia
das províncias tecuperadas;

3") Ampliar e acelerar a
reforma agrária.

0 ENTREGUISTA GUDIN ANUNCIA»

SINAL VERDE PARA
OS TRUSTES NO PAIS
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O MINISTRO DA FAZENDA DE CAFÉ' PRO-
METE NOS ESTADOS UNIDOS, AOS PATRÕES
IANQUES, ELIMINAR TODOS OS ENTRAVES
À DOMINAÇÃO DO BRASIL PELOS MONOPó-

LIOS DE WALL STREET

WASHINGTON. 21 (AFP)
— À política financeira t-
econômica do novo governo
brasileiro foi exposta huje
pelo sr. Eugênio Gudin, mi-
nistro da Fazenda do Bra-
sil. d-ante de um grupo de
altos funcionários do Depar-
tamento de Estado, Tesouro,
do Banco Federal da Reser-
va. do Banco de Exportação
e Importação, do Fundo Mo-
netário Internacional e do
Banco Internacional.

— Como velho amigo do»
Estados Unidos — declarou
Gudm — aproveitei esta
ocasião para encontrar os
repreFsntantes dos diferentes
ramos do governo dos Esta-
dos Unidos, e informá-los
sobre a polítea aue o go-
vêrno brasileiro empreende
no domínio econôm co, de
maneira a familiarirá-los com
nossas ações e perspectivas— dsse ainda n sr. Gudin,

Conclui na 2.' pág.
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DITADURA ianque do-
clarou guerra à classe

operária. Essa é a verdadei-
ra hatnllia em que se em-
ponham os generais /ustií
fas. Eis alguns fatos:
1— 

iVo próprio dia 21 de
agosto, data do golpe, o

governo mandou prender to-
dos os dirigentes sindicais
de prestigio no Distrito Fe-
deral, juntamente com os li-
deres estaduais que aqui se
encontravam para uma reu-'
nião intersindical. Nesse di»
e no seguinte, a mando do
oficiais reacionários, as tro-
pas espancaram manifestam-
tes, e assassinaram popu-
lares.

Em diversas decla-
rações, o "presidente"

Café Filho, o ministro Gu-
din, Judas Alencastro e ou-
tros beneficiários do golpe
declararam-se pela liberação
dos preços, extinção dos ór-
gãos de controle, maiores
facilidades ao capital ame-
ricano.

Em sua primeira fa-
Ia pelo rádio, a 31 de

agosto, o demagogo Café
Filho disse que o novo sa-
lário-minimo era a causa da
alta dos preços. Iniciou, ao
mesmo tempo a ofensiva
contra os Institutos de Pre-
vidôncia Social, cujos servi-
ços mandou reduzir. Procla-
mou a necessidade de sus-

pender a» gastos com «s
empresas do Estado, pre-
parando o caminho para o
desemprego de milhares de
trabalhadores.

A 1' de setembro o
Governo declarou "ile-

gal" a greve geral dos traba-
lhaáores paulistas pelo conge-
lamento de preços e aumen-
to de salários. No dia se-
guinte, a policia lançava-se
contra os grevistas, espan-
cando e prendendo opera-
rios.

Cumprindo as ordens
dos generais fascistas a

Justiça Eleitoral no Rio e
nos Estados negou registro

GUDIN COMANDAM A
OS TRABALHADORES
a dezenas de trabalhadores
escolhidos por suas corpora-
r;0cs para concorrerem aos
postos legislativos.

Protegendo os lucros
ria Light, a camarilha

fascista, no dia 11, «lundu
cercar o Sindicato de Car-
ris Urbanos por choques da
Policia Especial e do DOPS.
Enquanto isso o Jlíiiiíisíerio
do Trabalho se recusa a dar
posse à Diretoria desse sin-
dicato legalmente eleita e-
Judas Alencastro ameaça
lançar a polícia contra as
comissões intersindicais.

Fazendo o jogo da
Light, Café e seus só-

cios realizam, no dia 20, a
maior prisão política já /ei-
ta no Brasil. Setecentos tra-.
balhadores são detidos de
um só golpe. Forças mili-
tares escoltam os motornei-
ros obrigando-os a continuar
cm. serviço.

As companhias estrangei-
rus e o Governo lançaram j-uma nova. ofensiva contra
os trabalhadores, como pri-
meiro passo para extinguir
todas as liberdades e liqui-
dar os restos da soberania i
nacional. A ditadura disfar-'
çaáa procura tranformar-se.$.!:
em ditadura aberta. Cada^:
ato, cada pensamento doa--
atuais governantes traz o'
sinete da fabricação ianque,,.'*
Com o recurso à violência,-
CONCLUI NA 2' PAGINA
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CAPATA1ES IANQUES PARA
MINISTÉRIO DA AEMáfJTIGA!

Militares norte-americanos, a caminho do Brasil, para chefiarem ser-
viços do Ministério d o brigadeiro Gomes

Gkiâln, o veude-pátrla

A 
AGÊNCIA France Press
divulgou, ontem, o se-

guinte telegrama;
«GEOItGETOWN, 21

— Transportando quantidades
consideráveis de material fo-
togváfico e cartográfico, des-
tinado ao Ecasil, chegaram a
esta Capital três aviões ame-
ricanos, sendo um, C-47 e dois
C-45.

Bater Nas Umas o Governo da Light

ÍsLm*. olaÜAval  Oanha vulto e se intensifica,
Mesa eiBlIUial — a cada ^ora, a campanha,
eleitoral aue levará à Câmara dos Deputados o candidato
dali forças populares, Bruzzi de Mendonça, no dtotrito
FeJralêmalesa distribuidora de cédulasfot,nstala^

Io Carioca, e de que damos um
flagrante acima

Federal. Uma mesa
ontem, no Largo da

Aos Escritórios Eleitorais
*-i ESCRITÓRIO Central Eleitoral pede a todos os Es-
O critérios Eleitorais que «^H^ttS^fe

Vara funcionar no ^do±^deSdeoutubr^ 
Os

Us deverão apresentar-se com urgência na-hiãidàs fiicais deverão apresentar-se cot» hw- <«*
tcreZdTEscritório Central para receber instruções.

OGOVÊBNO 
fascista de JoSo Café

desencadeou novamente o terror
contra os trabalhadores! O Sindicato
dos Carris foi invadido pela policia e
700 trabalhadores sofreram a mais

P arbitraria das prisões. Nunca, nemA nos negros anos da ditadura estado-
•novlsta, violência tão inominável foi
cometida contra um Sindicato que
discutia regularmente os problemas da
corporação. Os generais golpistas não
se contentam em prender, ao estilo
dos seus antecessores, os que mais se
destacam na defesa dos interesses do
povo. Arrebanham nos «tlnturelros»
assembléias inteiras. Prendem cente-
nas de chefes de família honrados.
Para eles o Brasil deve ser um imenso
cárcere, feltorado por capatazes norte-
•americanos.

A camarilha que assaltou os postos
de governo é um bando de agentes
executivos dos monopólios ianques,
que acumulam lucros astronômicos,
enquanto o povo brasileiro passa fome.
O governo defende a Light, pagando
os favores que deve a mr. Borden.
Seabra Fagundes, ministro da Justiça
de Café, advogado da COBAST, cum-
pre alegremente a tarefa que recebeu
de seus patrões estrangeiros.

Não é a primeira vez, nem será a
^ última, que os agentes servis dos trus-
I
kss

tes norte-americanos tentarão pela vio-
lência barrar o caminho da classe
operária, dos trabalhadores e do povo,
que lutam pelo direito à vida e à
liberdade. Nascido sob o signo do
dólar, o atual governo encarna o quehá de mais reacionário, mais antibra-
süelro. mais antipopuiar em nossa
terra. Por isso odeia os que, em lugar
de gemidos conformados, se erguem
para a luta em defesa de seus direi-
tos conspurcados. Por isso assalta os
tran viários!

A ditadura reacionária que subiu
ao poder quer reduzir a Constituição
a um farrapo, liquidar o direito de
greve, aumentar a violência contra os
sindicatos, quebrar a unidade o a fir-
meza dos trabalhadores. Sabem oa
vendilhões da pátria que em torno
da classe operária se reúnem, mais e
mais, os brasileiros dignos que não
trocarão nunca a honra nacional pelos
dólares sujos de sangue que os farl-
seus trocaram pela própria consciên-
cia nos balcões americanos. Eis por
que recorrem à violência, amedronta-
dos com a prestação de contas quenão tardará a lhes ser pedida.

Querem impor um resultado eleito-
ral que lhes convenha e permita con-
tlnuar o terror branco que já inau-
guraram. Pretendem ter um Congres-

I
so que referende de cabeça baixa as é
ordens de serviço de meia-dúzla de í|
generais fascistas. Mas seu aparato §de força é uma chantagem que não Ú
pode esconder sua fraqueza Inegável. 0

Os trabalhadores, contra os quais p
se desatam fúrias mercenárias, o povo ú
inteiro, oprimido pela minoria que 0assalta a Nação, farão do dia 3 de ú
outubro um dia de protesto e de con- pdenação ao atual governo. As massas g|derrotarão o governo de Café e i|
reacionária U.D.N. que fornece os |j
principais quadros do imperialismo, pvotando nos candidatos patriotas, e pImpulsionando a formação de uma pfrente democrática capaz de levar ã Ú
vitória a bandeira da independência e pda democracia. É

Dos comunistas, as eleições de S É
de outubro exigem a maior atividade pe dedicação. A êl-~s cabe o dever hon- proso de esclarecer, organizar e unir á
as grandes massas, para a luta por 1
suas reivindicações, para a vitória de ü
seus candidatos e a derrota irreme-
iliável da camarilha americana.

Que na plena cons
ciência de sua força Inven
cível os democratas com-
pareçam ás urnas para
defender a democracia,
a paz e a independência
nacional!

A bordo dos aparelhos via-
jam 5 oficiais e 10 praças,
sctido que 3 dog oficiais e 8
dos soldados ficarão no Bra-
sil com os dois C-45, scrvln-
do de instrutores aos brasi-
leiros paia o manuseio dos
aparelhos e do material, no
intevêsse «da defesa da Amé-
rica Latina».

Entre os oficiais que per-
manscerfio no Brasil figura o
próprio comandante da esqua-
drilha, coronel James Orut-
chfield».

UM INSULTO AO NOSSO
POVO!

Este telegrama é um qua-
dro da situação a que che-
gou o nosso país sob a des-
carada colonização americana.
Lendo-o, temos a impressão
de que o Brasil retrocedeu
aos primeiros tempos de co-
lonia, que somos nada mais

que «nativos» e gobre nós pe*
sa, sinistra e cínica, a rr.ão
do colonizador. Já os «gem-
gos», que motralharam o po-
vo,' defronte do covil ianque
de' Mr. Kemper, não disfar-
çam mais, caem sobre o nos-
so território, como piratas e
salteadores, certos de nue os
traidc.-cs, seus serviçais ,es-
tão no Catete, estão nos por*
tos e nos aeródromos. babo-
sos e vis, a esperá-los, ras-
tejantes.

Um telegrama assim, pre-
gado nos postes, divulgado
pela imprensa, levado aos eo-
mícios, mostrado a cada pa-
triota, a cada brasileiro, a ea-
da jovem, a cada mulher, faa
com que o nosso brio se con-
vc«.'ta num clamor de cólera e
de luta contra o descarado
invasor e seus agentes na-
tivos.

1
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DESMASCARAMENTO
Em incisivas decla-
rações o brigadei-
ro Epaminondas dos
Santos desmascara
implacavelmente os

generais golpistas,
especialmente Jua-
rez e Eduardo Gomes

(Leia entrevista,
na 3.' página)
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Jkentecetina
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Deu um telefonema
e embolsou 21 mil...

Prntlinnili. com «re» dfl mui-
In iiincAnclii num botoco dn
ltun do Senndn n.» 1117, lira
«leiconhecldo, mnnelroiiimenle,
urdiu n 0»vnldu Torres Coiill-
nho, sòelo «lu firma pnrn dnr
um telefonema.

-- Porfeltamenlo — rcspomleu
solicito, o comerciante.

O /ejrnslclro, cnquiinlo 'Osvnl-
do' vlmva us coitas, discava
cofn seus dedos And» o ."P?-
rellio. Apoi dnr umn rApIdn
eonvcrsn com nlRitfm nn mitra
oxtremldndu <ln linha, iIchIIroii
o ¦ telefone, nproxlmou-su dn
caixa, pnitou um cruzeiro o
saiu culmiimcntc.

Um» liorn depois chegava no
6.» Distrito Pollclnl, o comer-
elante, pnrn comunicar »iuc

it proíumlvclmente o elcicemlicclelo
íí quo lisnrn o telefone do esln-

heloclnicnto huvln emholsndn ai
mil cruzeiros depositados nn Rn-
veta do umn menu oxIltonM
ptrto do npnrelho.

Inhnlou éter
. até morrer

O professor elo «linlloti fln
Vasco dn Uiinwi, Mnnoel de
Souza Mnrtlns, ele .10 anos, sol-
loiro, residente fl ltun Büarquó
Macedo, 61, uplo. 204, foi cucou-
trado morto, em adiantado esta-

jf do de decomposição, no Interior

de seu domicilio, Hoiiundo os
Indícios, o liiilliiilnn l.ilmlou «Her
ate» perder o sentliln, nAo ninls
üciperlundo,

O sillcl.lii, além de pesson du
vi.In iiiionn.il, vlnlin pnssnnd»
por sérias nporliirns flnnncct-
ins. Ao imiti do cadáver foi
(Mic.nnlrndo o simiiluto bllliolv:
«NAo culpem n nlmiuéin e OVl-
tem, pelo amor de Deus, qunl-
quei' cspAclo de propaganda».

Emitiu cheques sem
fundos o suicidou-se

Ao rcRrcssnr do trabalho, irr-
ei elas 10 horas, Francisco Con-
cclcAo deparou com um quadro-tcttlca: seu IrmAo Joscph Ma-
cliniln, brasileiro, do 71 anos,
fiiiicloiiArlii do Unnco do Ura-
sll, morudor nn ltun Joaquim
silvn, 71, eslava pendurado na
bandeira da porta do quarto.O motivo quo Induziu o bun-
cAilo u sulcldnr-so foram dlvl-
dns de JAro. O rnpuz que pos-suln vi.ia lisa, ultimamente, por
Influência du mnus compnnhcl-
ros, partlelpnvn do iodas de
•carteado» até altas horag • dn.
imite. Comn « sulárlo nAo fOssa,
suficiente passou a assinar pro-
mlssdrlas d u usar elo oliliOs
expedientes. i:, juntamente, >ia>
data do vencimento, n rapaz,,
pára saldar os 8.1 mil cruzeiros
de compromisso, nintutou que o
único recurso ora oferecer nos
credores vflrlos cheques. De-
pois ele umn rápida e desespe-
rada reflc.xAo, Joscph, vendo-se

rninproiiietldo, pois os cheques
nor .Me rinllldns nAo possuíam
run.lo», resolveu pAr leinm A

ÍHI.i, 
elif.ilinnilii-ki. «um duns

rnvatns,

Ki-spoiiNÍiveis por
crimo «m Pnvtina
O promotor Arnrijo Jorio', do

Trlbtinnl do .l.ul, nc.iliu du de-
nuuclnr rumo responsAvels pula
morlii de Vnllor Forrolru, em
Pnvunn, duriinto o Cnrnuvnl
passado, os pistoleiros Alclnn
.tiniu du Nascimento, JosA AMA-
nlo ."iiinres u Cllmerlo Kutlhes
de Almeida, tiimliem iipontndos
como autores «In morte do sun-
ior Ituliens norctitlno Vnz.

Sonres, por cinco mil cruzei-
ros, ajustou com Alcino a mor-
to do Marco aurusIo, a mando
de Cllmorlo, enciumado porque
Marco lho qprtcjava n nmnnte.
Mnlretniitii, na liorn dn oxe-
cucAo, u pistoleiro, em vez do [gMarco, atingiu Vnltor Forrclra,
quo so encontrava a sou lado,
mirtanda-o.

Vitima desamparada
suicida-se

O trocador do onlbui Moaclr i
Batista Morclru, de 35 nnos, ¦
residente nu cnsu da prima ;
Almnr lliile. do Carvalho, a Kua ;
dos InvAlldos, 47, era um Otl- :
mo empi-oRiido. Mns, um din, i
houve um desastre com o finl- ;
bus cm que trabalhava e feri- jdo1 riá cabetíu, Mouelr pnssou a i
sofrer, dns faculdades mentais. :
A compunhln o. despediu sem :
mais nem», menos, o Ministério j
do Trabalho dclxou-o.a ver nn- ;
vios c o céleliro I.A.P.I. cerrou :
suns portas no operArlo. Dcscs- i
pcrntlo. i penetrou ontem, no •
botequim* sito A 'Rua do ,Bcnn- i
do, 05, pediu um refrigerante, I
iidlejonou no mesmo um subs- j
tfincln tíixira o Inseriu o mor-.i
lal conteúdo, fnlecenilo quino ;
quo InstiinlAncnmcntc. ':

Mistério Propositado Com o Avião Norte-americano?
Nio linha licença de vôo, nao houve nenhuma identificação dos passageiros quando o aparelho

poiou em noa ao território
Domingo ultimo caiu um

avião próximo ii oldacfo «Io
Maricá, nn Berra do Mulo
Grosso. Entre or doatroçol
cncontrou-sn um corno do
mulher, o reato oram uma
màatilna de escrever, nume-
rosou receptores nornnteln do

rádio, nlmimim urinai, revol-
vor "Colt" pelo indo, pneo-
tos dn cUarroa "Choitorfleld"
e "Luclt. Strlko", diversas ça-
notou. tinnelB, poens «lo nylon
o cliiclaU,

Do ondo vlnli» o nvlllo si-
nistrndo? U mronorter, dl»-

Segunda-Feira, Greve
Nacional de Estudantes
mplia-se o movimento doa universitários pau-

listas — 0 prosseguimento (oi resolvido pelo
Conselho de Presidentes da U.E.E. já de ma-
drugada •— Humilhantes as resoluções do

Conselho Universitário

A AMDF TOMA POSIÇÃO:

Contra a Dispensa Dos Médicos
Esteve no Ministério do Trabalho a diretoria da Associação Médica do
Distrito Federal — Assembléias da AMDF e da AMB pela suspensão do

decreto que determina as dispensas
A diretoria du Associação Mrilira do D. Fi, lonianilo

posição dlantu das dispensas já iniciadas «los médicos cre-
deniiados dos Institutos, esteve ontem, ucomimiiliada do depu-
tttdo Rui Almeida, om audiência com o ministro do Traba-
lho, de quem solicito'.: a ime
«iiala suspensão do decreto
35.956, «-uo delcvmiii'1 aqiio-
Ia nW.d».

Ontem incsnío, a A M 1) P
enviou tcloiíiiiiiiiis para ;is
suas filiados nos Estudos, so-
licitando que as mesmas to.
mem posição contra as dis-
pensas dos médicos dns agên-
cias regionais dos Institutos.

ASSEMBLÉIAS DA AM»
EAMDF

Pará desencadear imediata-
mente a luta contra o dncie-
to 1Í5.956, visando sustar ás
dispensas (i,uc atingirão riu-
co mil médicos e;m todo O pais.
a Associação Médica já está
cogitando de convocai', talvez
ninda para esta semana, kg-
cundo fomos infütinádòs; uma
ásseir.bli':i:i de toda u corpo;
ração médica do Distrito Fe-
deral,

A Associação Médica Bra-
silí-va já convocou para o dia
2-r. do corrente grande assem-
bléia, n realizar-se em sua
sede, na Capital paulista, pa-
ta- a discussão daquele as-
eunto.

TRANSFORMAÇÃO EM
LEI DO 1.082

Durante a audiência com

K'$»\»\«

o Ministro do Trabalho a dl-
retorlà da AMDF Céz entre-
ga de um oficio solicitando a

lei do i«'ojcto 1.082, que ele
va para o Padrão O os sala-
rioH dos médicos, e o pro-
Jeto que estipula o salário-
-mininio pnra ob mesmos.

*-i

cSTta dos direitos dos
trabalhadores agrícolas
SAO 

PAULO, 21 (Pelo telefone) — Com o auditório do
clube das Indústrias, cm llilapuera, completamente su-

pcriòtadô, encerrou-se hoje à noil«i a II Conferência Nacio-
mil «los Trabalhadores Agrícolas. A sessão solene compare-
coram o general ICdgard Biixhaum, representando a Liga de
Emancipação Nacional, grande número de delegações de
fálirlcns, «lelegaçõcs de nliillieres, delegações de jovens, II-
dores e diligentes sindicais a sra. deputado Euzeblo Kocha.
Ob trabalhos foram presididos pelo camponês do Pernani-
lmco, Pedro Iíenault Duiirte.

O primeiro orador a falar foi o camponês do Ceará Je-
sús Bnlisia, que, em nome de Iodas as demais delegações
camponesas presentes, encareceu a lioesçidade de maior es-
teiicn no sentido dé aumentar a unidade operárjo-capopesa.
Concluiu abordando a Carlu dos Direitos e Keivindicnções
dos Trabalhadores Agrícolas, documento que eonteni tildas
us leses aprovadas na Conferência, mostrando sua impor-
iância para a organização camponesa, em nosso país e para
as lulas pelos seus direitos.

RESOLUÇÕES
As sessões plenárias, realizadas durante ii manhã e tarde

de hoje, aprovaram diversas teses, vindas do diversos Esta-
dos, íôdas reunidas em documento denominado pelos con-
íerencislas de Carlu dos Direitos e Reivindicações dos Tra-
balliaddres Agrícolas.

A(ó i« hora chi «iiie encerramos os trabalhos «lesta edi-
ção prosseguia a sessão de encerraniento. Amanhã, daremos
reportagem completa do importante concluve.

1

SAO PAULO, 21 (Pelo
telefone) — A eteve «loa
universitários paulistas
prossegue, agorp, por tem-
po Indeterminado, Esta re-
solução foi tomada em reu-
nino, na madrugada de ho
jc, polo Conselho dp Prcsl-
dentes da U.E.K, depois de
apreciarem ilotnoradamonte
as resoluções da reunião do
Conselho Unlversitárto. Es
tas resoluçflea foram consl-
deradas humilha ritos pelos
estudantes.

Foram, as 
''seguintes" os re-

soluções da reunião de Pre-
sidontes da Ü.E.E.:

1) Decretar «revê s:eral
por tempo indeterminado,
até que seja concedido abo-

no de faltas aos unlversltâ-
rios que dela precisarem, co-
mo os grevistas da Politéc-
nica e da Escola Superior de
Agricultura Luiz ào Quol-
roz, de Piracicaba.

2) Recomendar a todos os
presidentes da Grêmios Uni-
versltarlos que oflclcn a
UNE, solicitando medidas
para que, depois da greve
nacional do próximo xa 27
e até que sejam concedidas
as reivindicações dos alunos
da Politécnica e da Luiz de
Queiroz, seja foito un mo-
vimento nacional dt solida-
rledade e apoio àquelfs es-
tudantes.

Durante o dia de hoje, ttV
das as faculdades e «escolas
superiores paulistas realiza-
ram assembléias »« ratifica-
ram as resoluções do Conse-
lho de Presidentes da UEE.

VITORIOSA

O Conselho de Trosiden-
tes da UEE, durante sua
reunião, considerou vitorio-
sa a greve gerni ile quatro
dias, cujo término estava
marcado para ontem, pois
forçou o Conselho Universi-
tárlo a se pronunciar sobre
o recurso interposto pelo
Grêmio Acadêmico da Poli-
téonlca, no sentido de ser

€smmr
Sinal Verde...

, PROGRAMA DA
ENTREGh.

O ministro da Fazenda doBrasil resumiu essa políticaoqra os jornalistas:
.— Em geral, o novo no-verno brasileiro so opõe aoconceito da economia dirigi-osa. — disse o ministro, ciueenumerou em seguida os

nrincioais pontos do progra-ma governamental, no domí-
nio financeiro o econômico:¦1) Combater a inflação nortodos os meios possíveis:

2) Eliminar todos os obs-
tdeulos ei livre entrada de
capitais estranaeiros no Bra-
sll;,

íi) Implantar um regime
de austeridade, pela redução

das despesas, não somente
em divisas brasileiras, mas
sobretudo em dólares.- que
foliam ao Brasil ,e aue este
país economiza estritamente.

ENTREGA DO
PETRÓLEO

NOTA DA REDAÇÃO —
;>s declarações de Gudin con-
firmam as múltiplas denún-
rins do aue os entroguictas
rio Governo pretendem en-

O Governo de

tregar totalmente a "Petr°; 
f

São Francisco" aos, trustes |
americanos. Gudin diz clava |
mente que1! todos os obs- |
taculns serão levantados, in- |
cTüstve os oue os -ianques 

g
classificam de "çluola taxa- g
cão" .isto é. vai abolir os gImpostos brasileiros aue co- g
lidam com os cobrados pelo |
Tesouro americano.  fc I

DESTELHADO HÁ 8
MESES 0 COLÉGIO

ESTADUAL _
ATIBAIA, 21 (Do Corres-

pondente) — Há oito mê-
ses, foi interditado pelo De-
partamento de Obras Píibli-
cas do Estado, o prédio em
que funciona.o Colégio Esta-
clual «Major Juvenal Alvlni;'.
O referido prédio tinha o
telhado-em ruínas, apresen-
tando um constante perigo
de desabamento. Como pro-
vidência, o Departamento de
Obras Públicas retirou o te-
lhado, deixando o prédio
completamente descoberto.
Durante todo esse tempo, ou
seja, oito. meses, o cstabele-
cimento tem recebido visi-
tas de ladrões que levam
tudo o que lhes convém.
Além disso, a construção
sofre destruições causadas
pelas intempéries da natu-
reza.

Eduardo Gomes, Juarez,
Cunrobert e Café Filho que-
rem impedir as lulas popu-
lares e fraudar as urnas.

Lutará Pela...
novo o de sua pátria, é de-mocrata do arraigadas con-vicções — afirmou o dr.
Bruzzi Mendonça, o prosse-
suiu:Sou um candidato que

«e propõe a lutar para quo
sejam efetivamente resjwi-
tadas as liberdades coristitií-
eionais, que vêm sendo sisto-
mà.tlcamente violadas peloatual governo. Óòyerho;
alias, que, coerente com a
sua. origem espúria. Iriv&dé
sindicatos, viola direitos
constitucionais, prende can-
didatos e trabalhadores reu-
nidos sob a proteção das leis
para a discussão ordsira e
pacifica de suas reivlndí-
ta ções.

SOLDADO DA LfJTA
EMANCIPADORA

fC6nsider'o-me um soldado
da lutk émanclpadora de nos-
so povo».

; Feita tal afirmação, acres-
centou o dr. Bruzzi cie Mon-
donea:

Na Câmara, se eloito,
batalharei com todo o ín-ju
ardor de patriota e com tô-
das as minhas forças p-ira«que a soberania nacional se
torne uma realidade, garon-Ha de nossa emancipação
política e econômica. Defen-
derei a propriedade legitima
para a Nação de suas fontes
de riqueza mineral, garanti-
doras de sua soberania e de
umh política livre de .irrlens
vindas de fora. Lutarei, en-
íim, pela liquidação om rios-
sa pátria, dos monopólios
que asfixiam a nossa ocono-
mia e arrastam o nos.-io po-
vo à miséria. Procurarei
trabalhar por uma frente na-
cional, na qual se unam to-
dos os patriotas no objetivo
cofrtum de conquistar melho-
res «ndições de vida para
o povo dentro de uma vor-
dadelra política de paz e pro-•zreseo.

Concluindo:
— Tenho confiança no

que será, menos umá vttó-
ria pessoal minha, se eleito,
mas uma vitória do povo
carioca cujas aspirações tôm
sido demonstradas e prucla-
madas tão claramente nés-
tes últimos tempos, e ainda
melhor, neste último mês da
campanha eleitoral. '

I
O pleito da 3 de outubro §

.será uma prova política em g
que nosso povo medirá fôr- g
çaS; no ¦' terreno eleitoral, Ú

¦com a camarilha dominante. 0-Os trabalhadores, e todas as ú
¦ pessoas honradas podem im- g
por aos fascistas america- 1
nizadosiima derrota que a é

..ação decisiva das massas i' 
pode transformar em prelú- g
/lio do escorraçamento de/i- p.nitivo dos agentes estran- ú
geiros. 0

1 Os brasileiros honrados 4
dos que ganham o pão com 0.
o jiróprio • trabalho respon- g
poiíderão- nas urnas às f,
ameaças dos reacionários %
mantidos pelos dólares e as ^íwiottctas. ..'... £¦I

Ditadura da Light...
da entidade, apesar de terem
imunidades por serem candl-
«latos às elelçõüs 8 de ou-
tubro. Até mesmo o verea-
dor Elisou Alves foi intima-
do a ir ao DOPS, «o quo
recusou terminanl»mente. O
fiscal Mário de Sousa teve
arrancada de suas mãos um
balancete financeiro da Co-
lônia de Férias do Sindica'o.
O «tira» que o tomou disse
que «era um discurso comn-
nista». E quando mandaram
que lesse o documento, con-
fessou , que era analfabeto.
Esse mesmo policial agrediu
um condutor a pa««setete,
fraturando-llie o nurlí. E
não satisfeito com is<-o, que-
brou também uni dos alto-
•falantes do sindicato. Outros
trabalhadores, que recalci-
travam em embarcar nos
«tinturelros», eram metidos
nos carros sob murros e
borrachadas.

Essa foi, em detalhes,
mais uma demonstração
prática da «paz social» de
leão.
João Café c Judas Napo-
leão.

A LUTA PROSSf-GiriRa
Na audiência <iue ontem man-

tiveram com o Diretor do De-
partamento Nacional do Tra-
balho, os lideres dos trabalha-
dores em carris afiançaram seu

Pf.
propósito de • prosseguir sem Ú
tréguas a luta -pelo aumento %.
de sularlo- e pelas, demais rei- vi
vlndicacCes. Colocaram-se então gíA disposição elo' Ministério do «'írabalho para prosseguir nus pdiscussões c;om a empresa, j|havendo o sr. Ollberto Cockratt «
«le Sa ic compielhietlelo n convo- pcar os diretores da I.lght para g'
com ôles tentar o reinicio dos 0entendimentos. . . *|

Falando, depois, fi reporta- ggem, o diretor do D.N.T. de- gdurou que «se n&o houver melo íá
de prosseguir as discussões ^entre o Sindicato n a Light, pencaminhara o processo ao Tri- 2?
hunal, Regional dó Trabalho, É
em íorma de dissídio coletivo g«cx-oflclo». Na ocasiíio, 1nter- grogado por um repórter de «A (gNoticia»' sobre a posição da pLight na momentosa questêo, Vi
declarou o sr. Coòklatt de Sá: p— Realmente, pareceu - niti pque a empresa moslrn-sn Iíi- g
tralislgente, enquanto o Sintll- &
talo ele Cunls cedeu em tudo g

;o qile éra. possível. Pois até %umn proposta de empréstimo, 0feita pelo- -sr. -Léo pires, assls- g
tente do Ministro, a Light re- g
cuseiu. ' '%

I«JltlMK INOMINAVMl. §
Apesar de Iodos esses fatos, gquo mostram, eomo se eneon- i|

tram cheios de razão os tran- g
viários, a ditadura ianque de pCafé Filho, na guerra que move %contra os trabalhudores, a ger- Ú
viço ' dos - trustes americanos, gí
não vacilou em cometer a maior gttropella, de que se tem noll- gcia no pais, contra um Slndl- ^éato. £

A ditadura Ianque declarou '¦/,
guerra aos trabalhadores — mas gestes saberão unir suas forcas, á
lutar e derrotar o agressor. *

COMISSÃO DA CEN-
TRAL DO BRASIL

Uma comissão de tra-
bnlhadores da Central
do Brasil pro-candidatu-

ra Gastão Valentim An-
tunes esteve n0 Escrito-

rio Central da Campa-
nha, entregando a quan-
tia do Cr$ C.351,00 aftíé-
cadada em nome daque-
le candidato.

A Comissão afirmou
que continuará angari-
ando dinheiro para a
Campanha, pois têm ou-
tros candidatos popula-
res que representani os
seus interesses. Quanto
a Gastão Valentim Anui-
nes, permanecerá à fren-

te dos seus companhei-
ros, lutando no mesmo
sentido para eleger os
patriotas e derrotar os
treguistas.

feito o reconhecimento ofi>
clul do sou diretório.

A ORRVR NACIONAL
SRKA NO DIA 37

A diretoria dn UNE, on-
tem reunida, decidiu manter
de pé a decisão do decietar
a Rrevc nacional dos estu-
dantes ,em caráter de adver-
tôncla, para o príxlmo
din Zl.

A • emldade nacional ¦ das
estudantes vem mantendo
estrito contato com várias
faculdades desta capital e
dó pais, de modo a que a
decisão. de greve seja cum-
prlda com rapidez a à ris-
ca, foi o que apuramo3 jun-
to a dirigentes daquela en-
tldade.

tunli* dn local, «nriintc nua
do» dOHlroçon ne evolnva um
lortn odor da vodkii...

O Ministério da Aoronau-
tlcn, mihciicfo-se mal:: tarda
uno ho tratava do um uvlao
norle-mnorlcano, dlrJBjU-M
a embnlxadn dos Entndo»
Unidos. Comunicava a ocor-
ií'iicl.1 o pedia diretivas. Mal
ntc iiiioru so iKiioru o que vi-
nho fa/.cr no Brasil um avmo
«cm licença de võo de nos-
sas autoridades, qual o no-
me doa seus paisaaelros, etc.
Depois de multas investiga-
cões conseguiu se apurar que
o npnrelho misterioso vinha

dos Estados Unidos, cidade
dn Califórnia — e nuo tra-
zin quatro passageiros com
destino ao Rio. Quem silo
esses passageiros, não se ia-
bla até As últimas horas da
tarde de ontem. No local
apareceu noenns o endaver
do umn mulher — oue tam-
bòm não se sabe quem seja.

MISTÉRIO PRO-
POSITADf?

Snbe-se aue o último pouso
do nvlüo — prefixo C.A.A.,
norte-americano. NC-313-V,
foi nn cidade do Caravelas,
na Bahia, para reabasteci-
mento. Pelos pnpéls encon-
trndos entre os destroços, cal-
qula-se que o piloto se cha-
ma Mnrwln Joffre.

, Dizem alguns Jornais que
os 'corpos dos quatro passa-
geiros estavam completa-
mente carbonizados, lrreco-
nhcclvels, enquanto por ou-
tro lado se Informa que ape-
nas o corpo de uma mulher
foi encontrado. Mas quem
são esses passageiros? Pa-

ra o Ministério da AfronAu-
tlca, na verdade, mio clove
haver multo mistério iiphnii
história. O avISo, proreden-
te, como dlsiomos, dos Es-
tados Unido*, pousou em ler-
rltórlo brasileiro, e «ta nulo
rldadci da acror.Auth a ti-
nham a obrigação elementar
do Identificado, assim como
exigir a Identidade doa seus
passageiros, não fr.ste o ser-
vlllsmo abjeto do governo
aoa gringos de Wall Street.
Foram pedir Informação a
embaixada norte-america-
na... Foi assim dtiruitc to-
do o tempo em que o briga-
delro Eduardo Gomes era dl-
retor das Rotas Aéreos,
quando os americanos sa-
blam mais do que nós sobre
os aviões que levantavam
vôo ou ntcrrisdvam em nos-
so território.

Ê difícil acreditar, como
Informam alguns jornais,
que o avião sinistrado na
Serra do Mato Grosro tra-
zia um grande contrabando
a bordo, que se tratava de
uma quadrilha internado-
nal, etc., num aparelho que
transportava uma máquina
de escrever e alguns recep-
tores de rádio portátil.

Ntto se tratara, Já agora,
de um mistério perfeita-
mente Claro para as nossas
autoridades mas que não
lhes convém esclarecer oo
público, depola que elas ti-
veram contato eom a embal-
xada norte-americana T
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PROCURE

SEU TITULO

A» zona» eleitoral» dê
Niterói (23.\ 24.* e 2$.*
Zonas) passaram a fttn-
cionar no» dia» úteis,
das 12 às 16 hora», e ias
20 às 23 hora», para
entrega de titulo» ào»
eleitore» gue ainda não
o» retiraram do» cartó-
rio».

(Da Sucursal de Niterói)

60 Comícios em Quatro Dias
Realizarão os candidatos da "panda vazia" em São Paulo — Aplaudidos na capital e no interior

como representante s do povo paulista
SAO PAULO, 21 (Do cor-

respondente) — Os cândida-
tos da «panela vazia» estão
realizando numerosos comi-
cios em todo o Estado; Em
seus contactos com o povo,
na Capital, e no interior, sao
muito aplaudidos e recebidos
como seus verdadeiros re-'
presentantes.

Dois grandes comícios fo-
ram realizados nos últimos
dias. Sábado, na Capital, cm
comemoração ao 8.' aniver»
sário da Constituição Brest
leira e segunda-feira em
São José dos Campos.

COMÍCIOS PROGRAMADOS

Diversos outros estão pro-
gramados. Os candidatos do

povo paulista ás eleições de
3 de . outubro falarão: no
dia 23, em Campinas, Taii-
bate, Artur Alvlm, Pre-
sidente Altino, Vila Zellna,
Largo Ublrajara, Alto de
Santana, (todos às 20 ho-
ras); no dia 24, em Mogl das
Cruzes, Jaú, Ipiranga, Osas-
co, Vila Mariana, Vila Formo-
sa, Praça José Roberto (Pon-
te Pequena), em Pari, ás 20
hs; no dia 25, em Bauru,
Franca, Salto Grande, Ouri-
nhos, Paraguassu Paulista,
Rancharia, Iacangá, Sorocn-

ba (Vila Angélica), São Pe-
dro, Burl, Itapetininga, Sal-
to de Itu, Largo da Penha,
Vila Brasilãndia, Largo de
Pinheiros, Fim da Avenida
Álvaro Kamos, Inlco da Ave-
nda Tucuruvi, Ponte de Mo-
oca, (todos às 20 hs). No dia
26, em Guarulhos, Pedernol-
ras, Marllin, Capivari, Hão
Carlos, Bernardino de Cam-
pos, Sanlz Cruz do Rio Par-
do, Santo Anastácio, Itara-
ré, Vila Monumento, Largo
da Lapa, Santo Amaro, Ca-
sa Verde, Vila Santa Isabel

ASSEMBLÉIA DO
FUNCIONALISMO

Será realizada, hoje, ouar-
ta-feira, dia 22. às 17 horas
e 30 minutos, a Assembléia
Geral Extraordinária da As-
sociaçfio dos Servidores Pú-
blicos do Estado do Rio de
Janeiro (ASPERJ), na se-
de social, à Rua Dr. Ce-
lestino, 103, com a seguinte
ordem do dia:

1.°) supressão da redação
da alínea "h" do artigo 9.°
do Estatuto:

2.°) incluir no artigo 3.°
a categoria de "sõcio-segu-
ro". (Do Sucursal de Ni-
terói)

BAHIA:

BARNABÉS REJEITAM
A TABELA DO GOVERNO

SALVADOR, 21 (Do Cor-
respondente) — Realizou-se
recentemente uma assembléia
geral dos servidores públicos,
no Clube dos Inapiários, pro-
movida pela seção locai d'a
UNSP, que aprovou resolu-
ções no sentido de separar o
aumento de salários do pia-
no de «classificação: substi-
tuir a 1'abela-mirim do DASP
pela tabela do barnabé (Ta-
bela Licio Hauer); inclusão
de todo o funcionalismo no
plano de reclasslficacão, hi-
potecar apoio a União Na-

S. PAULO

AUMENTO DE 500%
NO IMPOSTO PREDIAL

Jânio, "prefeito-aumentista" e candidato a"governador-carestia"

S. PAULO, 21 (I. P.) —
"Estou caindo na Impòpula-
riilade". confessava o dema-S
gogó Jânio Quadros, pouco
deuois de sua posse na Pre-
feitura da Capital. Êle se
referia, então, à onda de
protestos contra o futuro
aumento de tarifas da CIHTC,
que se consumou no fim do
ano passado. Depois dôsso
aumento, Jânio elevou im-
postos, concedeu aumento ql*
tarifas para a Light, para a
Companhia de Gás, e pro-
moveu novos aumentos nas
taxas municipais. Seu no-
me passou rapidamente a
ser sinônimo de aumento.
Agora, é o candidato aumen-
tista.

Jânio, elevou, numa por-
centagem que alcança a
mais de SOO por cejito, os
impostos predial e territorial.
Um exemplo: o Colégio Ipi-
ranga, cujo diretor è o ve-
reador Miguel Sansigolo, pa-
gava até o ano passado CrÇ

Candidatos Populares
do Estado do Rio

Vários comícios programados para esta semana

14.000,00' de imposto pre-
dial: este ano foi tributado
em CrS 54.000,00. Jânio co-
locou pedregulhos em algu-
mas poucas ruas, e disso que
com isso ,estava cumprindo
seu programa de realizações.
Por outro lado, o trabalha-
dor Silvio Lisboa de Rezen-
cte Sampaio, que possui um
terreno na Rua Inácio Uchôa,
pagou este ano CrS 3.600,00
de imposto territorial; até
o ano passado pagava CrS
680,00.

Mas a maioria dos proprie-
tários ainda não foi "esfa-
queada" pelo prefeito da ei-
dade. Êle, oue é candidato
à governança, não quer es-
tragar sua campanha poli-
tlca e, por isso, está retar-
dando, de forma ilegal, a
entrega de avisos para na-
gamento de impostos. Nor-
malmente os avisos são en-
tregues no mês de maio, na-
ra serem pagos em Junho"
Estamos em setembro e, ao
que se anuncia abertamente
nos corredores da Câmara e
nos da Prefeitura, êsves avi-
sos serão entregues somente
a partir de 20 do outubro
— depois das eleições —
co mmais de 500 por eento
do acréscimo!

— Três candidatos popu-
lares à vereança, cm'média,
serão apresentado? aosufrá-
gio do povo nos vários mu-
nicipiòs fluminenses —, apu-
ramos ontem no Escritório
Central Popular do Estado
do Rio. Encor.tra-se em
grande atividade aquAie es-
critério central, ntàrinmeii-
te, realizam-se comandos
eleitorais em vários pontos
de Niterói, comícios e ou-
trás manifestações, com ;i
participação entusiástica de
grandes massas o de ivandi-
datos populares.

COMÍCIO em c-vmpos

No próximo d'd ?7, de
acordo com o 'jue colhemos
no Escritório Central, será
realizado em Campos um
grande comício eleitoral
com a particlpaçãí. dos can-
didatos Emilio Bonfante De-
maria e Lóbtf Sarmet. No

dia seguinte, em São João
da Barra, os dois candl latos
populares realçarão outro
comício, atendendo a convi- >
te do povo sanjoanense. É
no dia 30 terá lufjar um
grande «meeting» erti Nite^
rói, em local a sep prévia-
mente anunciado.

.Antes de tais irogrnma-
ções, serão realizadas inani-
íestações om Macaé, Petró-
polis e Itaperuni.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA" POPULAR

fegaaÉÉf

Para os Operários não
há Ambulância

O operário Wilson, quan-do trabalhava num andaime
nas obras de um cinema quese está construindo na Ven-
da da Cruz, sofreu uma que-da. Os seus companheiros
de trabalho imediatamente
telefonaram para o Hospi-
tal Antônio Pedro e de lá
responderam que não. po-diam atender e que o pedido
deveria ser dirigido ao
Pronto Socorro de São Gon-
calo. Feita a ligação paraSão Gonçalo, foram os ope-
rários informados de quo o
Pronto Socorro não dlspu-
nha de ambulância e oue Je-
vassem o acidentado de ca-
minhfio.

Providenciado um carro
de praça, foi o operário, queconta 19 anos de idade,
transportado para o Antônio
Pedro, onde velo a falecer.

(Da Sucursal de Niterói)

cional dos Servidores Públl-
cos Civis do Brasil (UNSP);$
apelar a todos os servidores
públicos, dependentes, Iam1-
liares e associações de sorvi-
dores para que telegralem
à UNSP fazena"o sugestões
para emendas ao plano de
reclassilicaçâo.

Resolveram os barhabés
tomarem medidas concretas
para aplicação dessas reso-
luçôes, promovendo de inl-
cio um memorial-monstro e
telegramas de cada reparti-
ção, pedindo aos parlamen-
vares que o aumento se.ia
destacado o aprovado ainda
nesta legislatura.

Os servidores públicos, re-
solyeram também em sua
assembléia expressar a sua
vontade de defender as li-
herdades constitucionais e
reclamar do governo elei-
ções livres a 3 de outubro,
como uma garantia de seus
direitos.

NITERÓI:

Perseguição aos
Vendedores
Ambulantes

Esteve na redação da Su-
cursai de IMPRlíNSA PO-
PULAR em Niterói, uma co-
missão de vendedores ambu-.
lantes da Rua da Praia Para
denunciar que estão ameaça-
dos de serem impedidos de
continuar vendendo suas mer-
cadorias a partir de hoje, 4'-
feira. ,

A medida * Ilegal porque
Os vendedores ambulantes pa-
g«m suas licenças à Prefel-
tura e ao Estado além do Im-
posto Sindical, totalizando pa-ra cada vendedor ir.ais de
Cr$ 1.000,00. (mil cruzeiros)..

A maioria dos vendedores
ambulantes é composta de
chefes de familias que tiram
de seu trabalho honesto o meio
de vida para si e suas fami-
lias e todos- estão dispostos

a defender o seu ganha pãoe não sair da Rua da Fca)a,
ponto já conhecido das do.
nas de casas da capital', flu-
minense.li , ..' Vo ;V'' •

(Da Sicurtal^de Niterói)/

Ameaçados os
cereais com a
falta de vagões

da Paulista
OLÍMPIA, 21 (Do corres-

pondente) — Estão apreen-
sivos os proprietários demáquinas de beneficio c"ma demora da Cia. Paulista
de Estrada de Ferro emfornecer os vagões para fon-
duzir coroais produzidos nesta zona dn antiga São Pau
lo-Goiâs. Os proprietáriosda cidade, enviaram, à "Jia,

Paulista um oficio reclamam
do providências rápidas,
pois os armazéns da cidadeestão abarrotados de merca-donas correndo perigo dedeterioração.

(todos às 20 hs.) e Presiden-
te Barnardes, às 14 hs. No
«lia 27 falarão em São Cae-
tano, Sorocaba, Pirassunun-
ga, Rio Preto, Mirante do
Paranapanema, Presidente*
Prudente, Vila Itaberaba,,
Largo da Matriz de Mor»ma,<
Vila Carrão, Praça Sllvtò
Romero e Vila Oratório, to.
dos às 20 hs.

Problema n. 523
(Para médios)

HORIZONTAIS

WWÍ

li L ¦¦
ISAll»'

1 — Canção, cantiga, qua-dra popular (pi,),
6 — Certa, direita.
1 — Arrieira. •¦>¦• '

— Multidão.
10 — Altar de sacrifícios.
12 — Sol dos egípcios,
13 —• Fiascoi vexame.-
15 —- Atentamente, vigilante-

mente.

VERTICAIS

— Fruto de tamarelra.
£ — Sufixo, designa pro--fissão. - -1 •• .•
4 —- Homem que sab? fingir.'
0 ¦— Apelido que dãò' ao

cearense os càbloco» da
Amazônia, ' "'/;

8 — TeiTa arroteadá.e pró.
pria para cultura. •

11 — Ainda, também.-:
14 — Atmosfera. ,'..•.¦•.

SOLUÇÃO DO PRO' : :
BLEMA N» 522

HORIZONTAIS — l Pata-
mar; 7 Eros; 8 Re; 9.Damas;
H Ria; 12 Aru; 14 Reler; 18
De; 18 Atas; 10 Amarelo.

VERTICAIS - 1 Pedrada;
2 Arai; 3 Tomar; 4 A-sa; 5
Ar; 6 Recurso; 10 Salte; 13-¦
Real; 15 EAR; 17 Em.-

mraéde/tmL
eONA SVh

COPACABANA — Rua
Domingos Ferreira; LARGO
DOS LEõES:-; Kua Çjipl".tão Salomão; BOTAFOGO—- Praia dè Botafogot

ZONA NORTE.. 
'•

SAO CRISTÓVÃO ~
Campo de São «Ürlstóvaa;
INHACMA - Rua Grazion;
ESTACIO DE SA -i Ru*Maia Lacerda; VILA TSA- 

".
BEL _ Rua Barão de .Sfto
Francisco e Rua Teodoro '
da Silva; ENGENHO .'DE
DENTRO - Praça Rio
Grande do Norte; OLARIA— Praça Progresso; TÀCA-
REPAGUA — Estrada do
Pau-Ferro; VILA VALQUEI-
RE — Praça Valqueire; OS-
VALDO CRUZ - Rua Ade-
láide Bádnjós; FNr.RNUEi-
RO LEAL - R.ia n-isnír
Viana: VICEMTK DÉ CAR-
VALHO Rua Guaraná;
PIEDADE - Rua Antônio
Vargas; ICARAí - Rua
Três; BENTO RIBEIRO —
Rua Divisionária; BANGU-¦ Rua do Retiro; RIOCOMPRIDO.-.'. Rua Condiu- -
sa de Frontin.

\
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Dois Generais Fascistas Comandam o Governo de Cafér ^
i\y !Ml **\ # Iv^lKJ' j Mm í

>;mmmmmmmmmmsm mmmmmm&mmmMmmmmmmmmmmmimx Tremendo libelo do Brigadeiro Epaminondas Gomei do» Santoi deamaicarando os golpistas que
assaltaram o poder — Café Filho, boneco de en gonço nas mios de Juarez e Eduardo Gomes 
Juarez, um "Salazar brasileiro" — Eduardo Gomes, aventureiro político, mascarado de "vestal"

tos deixa bem claro o caráter da atual ditadura e
marca certoi traços da fisionomia dos homens que,
por detrás do tltere Café Filho, manobram, sob as
ordens dos patrões norte-americanos, as rédeas do
Poder contra a classe operária e o povo.'

Em entrevista à revista «0 Cruselro», número
em circulação, o brigadeiro Epamlnonda» Gomes dos
Santos, último ministro da Aeronáutica durante o
governo Vargas, depõe sobre o golpe mleno-lanque
da quadrilha Café Filho. Em muitas de suas dccla-
rações, o brigadeiro Epaminondas Gomes dos San-

Eduardo Gomes nunca respeitou leis nem regulamentos
Uu vários trechos do seu

limito ucpoimunio destaca.
mos aaucics cm quu o Uri-
8ado.ro Upom-nondus Uo-
mes dos bontos so rofere à
fiaura cíu Brlnndeiro Eduur-
do Gomes, onde ósto apare-
ce com sua vordudcirii tnce
do aventureiro poiwico, ex*
piorando, para ílns eleitora s,
o própr.o enterro do maior
Vaz seu colcua do íardu. vi-
tlmo do crime da Rua Tone-
leros. Diz o Ungndclro Epa-
nimonoas Cornos dos .Santos
que o Brgadciro Eduardo
Gomes é "prepotente, vaido-
so, falsa modéstia", c acres-

P conta: "mas reccioso cias atl-
i tudes coletivas"... "nunca

P respeitou leis nem refiula-
p mentos: imundo quer faz o
tf que descia, despreza os leis".
p E lanço um desafio ao Ml-
0 nistro da quadr-lha no poder,

oara aue este ponha termo
aos escAndalos oue acoberta
cm sua Pasta"Está o Sr. Eduardo Go-
mes obrigado, por ser uma
vestal. a punir, a afastar, a
limpar a FAB dos desones-

| Declara o ministro da fazenda Eugênio Gudin Uma inflação "moderada", com certo aii-i J* ^"mnterinrtS-Sal'*mento do custo da vida, é "benéfico" para o pais. (Dos jornais) 0 transporte do Aeronáutica,
*

# BOTO E O
GABARITO

Ovlce-almlrunte rena Moto
asRiimirá, na próximo «Aba-

dn, íis 10 liiirus o comando daForça de Alto-Mur. O ato lera
a bordo do cruzador «Harroao»
e deve contar com a presençade alta» autoridades naval».

Com que credenciais se apre-
senta o ulmlrante Boto paratitn Importante funcftu? Sa rea-
¦idade, trata-se de um margl-
nal na Marinha, onde se nota-
hillznu como fantástico e drll-
rante nazl-lntegrallstn, uma es-
pprie de Orlando Ilibei ro de(astro da Marinha. Vai fazer
propaganda fascista desenfrea-
di na esquadra de alto-mar,

Em terra, o almirante Boto
é conhecido como um frustrado
donjuan, como no caso dollotf'1 da Iluhia, em que apa-receu pondo anúncio nos Jornaisde Salvador para trair despre-
venldus jovens. Por causa dacaixinha de uma sociedade anti-comunista, quase foi às vias de
fato com o promotor Orlando.

Depois do brigadeiro Gomes,
de Juarez e semelhantes, 6 ri-dlrulo Pena Boto mostra bemo que é o gabarito do sr. CaféFilho. Que gabarito! Vale tudo.

& 0 GABARITO
EO VIOLÃO

EM 
SUA entrevista puúli-

cada no último número
ao "O Cruzeiro", o brigadeiro
Epaminondas dos Santos,
reíatando os acontecimentos
que culminaram com o gol-
pe militar de 24 de agosto,
jocaliza várias jiguras dailustre companhia udeno--americana que se alojou no
poder como representantes"do Quarto Poder, o Poder
da Força"

Que diz o entrevistado sô-
bre o sr. Eduardo Gomes?
Aponta-o, através da cita-
ção de fatos, como ambicio-
so vulgar, homem de falsa
modéstia, aproveitador do go-
vêrno Vargas, desrespeitador
dos regulamentos militares e
pessoa fustigada por um sen-
timento de ódio constante a
Vargas, o que não o impediu
de aceitar, do homem quedepois levaria ao suicídio,
repetidas comissões vantajo-
sas. O brigadeiro Epaminon-
daa também acusou o briga-
deiro Eduardo Gomes de
acobertar desonestidades ad-
mfnhirativas existentes no
Ministério onde hoje se en-
contra.

Procurado por um jornal
vara manifestar-se sobre as
acusações do bripadeiro Epa-
m>nondas, que fâz a emi-
nênc'a-parda N.° l do go-
vêrno Caie? Respondeu que
a entrevista não merece res-
posta...

Não merece resposta ou
wãn pode ser respondida?

Certamente o gabarito mo-
ral do sr. Eduardo Gomes,
colocando-o nas alturas, im-
r>°de o representante da "re-
serva moral" de explicar, por
eremplo. s história das /un-
rianárlás oue estudam vlo-
lãn com. professores panos
v-tn Fundo da Aeronáutica,
extinto por lei há anos e
nínrf/t oaora existente na
r-iítfea, rmra funcioner como
Caixa Baixa, seqwtido ex-
pressão dn entrevistaio.
-¦& 

INTROMISSÃO
EVIDENTE

OS 
últimos acontecimentos PO-

llticos nacionais, repercutln-
do no mundo Inteiro, acentua-
ram diante da opinião pública.
Internacional a evidente Intro-
missão norte-americana no vida
interno de nosso pais. Comen-
tárlos da Imprenso conservado-
ra do Europa nno puderam dei-
xar de confirmar o que os pa-
trintas brasileiros, com os comu-
nistas a frente, vêm dizendo
na luta pela llhertaçno do nosso
Pátria.

«I.e Monde», por exemplo,
jornal tipicamente conservador,
an comentar a queda de Var-
bus. atribui, claramente, o ocon-
tecimento k pressão de Wa-
•hington. «Na América Central,
diz » ilrgao da burguesia fran-
rèsa, algumas ditaduras mlll-
tares sustentadas por Washlng-
tnn se mantém no poder, mal-
grado a evidente desaprovação
da grande maioria de seus po-
vos». \ respeito dos crescen-
tes mnvimentn antllanques na
América do Sul, afirma: «Tais
reaçíes populares traduzem,^
fielmente, a profunda crença
da constante Intervenciio norte-
americana nos negócios Inter-
nns das repúblicas d» outra
metade dr Novo Mundo».

E essa opinião avulta e atin-
gf a consciência de nosso povo.
Pnde-se negar, honestamente,
que vivemos sob um clima de
ditadura militar sob as ordens
de Washington? O ataque poli-
ciai. por exemplo, à assembléia »
dos trnnvlarlns dn l.lclit, u prl-
são em massa dns trabalhado-
res, nüo rnnstltuem um nto iíp-
!>'¦¦ Inrtdo pelos colonizadores?
A .jiiem serviu o ataque; n
quem Interessou n prisilo? Kem-
Per dirige ou nilo o Catete ntru-
vês de seus agentes nativos,
sugere ou nüo as medidas de
maior cxplnracilo, ésfnmenmen-.
to e terror de nosso povo?Os fatos respondem, enm cln-
rezo cada vez mnlor e com
Uma- acusação que esrlarece e
orienta i nnssn povo a Inten- I
fsiflcar as suas lutas contra o ;
coloaiudor americano.

NOVE SARGENTOS E UM CIVIL

ABSOLVIDOS NA 3a. AUDITORIA
Os advogados Bruzzi de Mendonça e Evandro Cartaxo liquidaram os

argumentos da acusação
• Foram- absolvidos segundar

feira última, • peio Conselho.
Permanente da 3* Auditoria
do Exército, da 1* Kegião'
Militar, ps sargentos Heitor
KocVigues Melo, Francisco
Vieira dos Santos, Onofrc Pe-
reirá Leite, José Lima Ma-
dureira, José Francisco Me-
Io, Pedro Araújo dos Santos,
Wilson Ângelo da Silva, Ju-
venal Dias dos Santos, Alti-
no Santana e o civil Paulo.

Contra esses patriotas pe-
savam absurdas acusações
contidas no inquérito policial-

militar da Bahia-Sf.glpe, pre-
sidido pelo coronel João de
Almeida Freitas'. Esse inqué-
rito redundou em outro pro-
cesso, envolvendo 44 miliia-
res putriotT.s, absolvidos to.
dos posteriormente.

A defesa, a cargo dos ad-
vogados Bruzzi de Mendon-
ça e Evandro Cartaxo, liqui-
dou facilmente os argumentos
do Promotor e os patriotas
foram absolvidos por unani-
midade.

IMPETROU HABEAS-COR*
l'US O MAJOR SEBASTIÃO

DANTAS LOUREIRO
O major Sebastião Dantas

Loureiro vem de impetrar
habças-corpus junto ao Su-
premo Tdbiinal Federal pelo
arquivamento do processo de
que c vítima apenas por suas
atitudes patrióticas frente a
problemas de interesse nueio-
nal, como o do petróleo. 0
processo contra o major Dan-
tas corre na 2' Auditcóià da
Aeronáutica, onde o feito se
prolonga desde há dois anos.

dos nuo f.zornm negócios Ir-
rcuulurcs com o Fellpota, na-
nhando urnndcs souins, dos
oue so iiltiiiiiiiinm no Kuu-
do da Aeronáutica, extinto
pelo Decreto D.051, de 23 de
ngosto do 1040 e quo contl-
nua até os nossos dias, ape*
sar do extinto, com verbos
Irreaulormentc recolhdos.
Silo saldos de verbas cria-
cTos cm conscaüénc a da onu-
lacllo do 5(10 c mais cmno-
nhos o cutns verbas corres-
pondentes, nn invés de se-
rem recolhidas no Tesouro,
como determina n Lei. eram
recolhidas ao Fundo dn An-
ronáufco. Fundo oue nnda
mais é nuo uma verdadeira
ca xn bnlxa. por onde cor-
riam todas as despesas In-
devidas o se oanovam duas
e mais vezes obrns dndns ro-
mo prontos e oue niío esta-
vam o nlndii não estão ter-
minadas. Em nenhum dês-
ses escândalos, encontrara o
Sr. Carlos Lacerda o meu
nome envolvido, direta ou
ind'rotnmente. NSo sou da-
auèles oue. dizem, recebe-
rom dirmeiro do Funrío da
AernnnuMrn no fim dn ano
e com esse cPnheiro envia-
ram nresenles para autor'-
dados, p nesim rnnsceulrnm
yaritajósfls comissões. O Ml-
nistrn Eduardo Gnmrs está
nn dever de mandar anuvar
tudo isso. para oue tenha
autoridade moral nara lus-
ftflrar n a**-"vHo n»'o *°ve
ohrlp.in.-lo o Presidente Var-
pns a fo afn^fnr rlo P^HQr-,
n lírÇfíVÍO onc pFrnnrl^lní;
OU" esfãn sP"dn nonnlndos
rjplo arni'|vo do Cir-na/wio"

Voltando n rp^n»*-r-***» ao
Fund" ria Aernna''Men, o
PH^ad^Irn ^nntri'non/"lac Go-
mes rir»! pantnc «-nlaclrinoil
05 crime."! comolMos nplo<;
r-.-o rior ele ernm resnnnsà-
vp's:

— "Não recolhimento ao
Tesouro efe saldos de verbas,
conforme determina a lei:

— "Estando o Fundo ex-
fnto, não pori'am ser reco-
lhidos saldos de verbas. As
únicas verbas nuo nor lei
poderiam sor recolhidas ao
Fundo eram as provenien-
tes da vphcla de sucata (ma-
tc-ial inútl):

— "Quando ex'stia o
Fundo da Aeronáutica, só o
Ministro poderia determinar

Ièhé a Sentença ii Jiiz Clauio Cruz
Ex-investigador de polícia, feito juiz, resolve anular a inatacável decisão do antigo titular da

3.* Vara Criminal, que anulou o processo ianque contra Luiz Carlos Prestes e outros dirigentes
do PCB — Recorrerão os advogados da defesa

O Sr. Waldir de Abreu, «doublé» de policial e
juiz, reformou a sentença prolatada semanas atrás pelo
Dr. João Claudino de Oliveira c Cruz que anulou o
processo americano movido contra Luiz Carlos Prestes
e os demais dirigentes do Partido Comunista do Bra-
sil. O atual ocupante da 3a. Vara Criminal, que até
bem pouco tempo exercia as funções de bcleguim do
quadro do Departamento Federal de Segurança Pú-
blica, achou por mcllior acatar as ordens dos patrões
ianques do governo Café, Brigadeiro c Juarez.

RECURSO, HOJE, AO SUPREMO
Em declarações ontem pres-

tadas à IMPRENSA POPU-
LAR o advogado Sinval Pai-
meira afirmou que a defesa
de Luiz Carlos Prestes reeor-
rerá hoje ao Sup»."emo Tribu-
nal Federal, solicitando a n:a-
nutenção da sentença do dr.
juiz João Claudino de Olivei-
ra e Cruz por considerá-la
inatacável. Dizem os advoga-
dos, em seu recurso, que as
afirmações do promotor são

Vitoriosa a Greve
dos Camponeses

RECIFE, 21 (IP) — Os
trabalhadores e cortadores de
canas da Usina Timboassú,
realizaram uma greve que
terminou, agora, vitoriosa,
exigindo aumento de 4 cru-
zeirOg sobre os preços pagos
atualmente por «escada» de
canas cortadas. Os grevistas
enfrentaram policiais, que
tentaram quebrei" o movi-
mento.

fantasiosas e alucrwites, já.
que esse «cruzado» do anti-
comunismo, revolvendo infa-

Estatuto cio
Funcionário
Municipal

Na sessão extraordinária
noturna de hoje deve prós-
seguir o debate do Estatuto
do Funcioiiáriu Municipal. A
maioria dos vereadores é pe-
Ia aprovação do p/ojeto, tal-
vez ainda esta semana.

O integralista Cotrim Neto,
que se mostra zeloso com os
cofres da Municipalidade, re-
cebeu forte vaia na sessão de
anteontem ao investir con(,.'a
direitos dos trabalhadores
municipais.

Outros vereadixes deverão
debater hoje à noite o proje-
to de Estatuto, havendo a
possibilidade de ser o niesmo
votado ainda hoje.

PROTESTO CONTRA 0
POLICIALISMO DE CAFÉ

0 governo udeno-golpista investe contra o di-

reito de greve assegurado na Constituição —

A entrevista do Brigadeiro Epaminondas

Câmara do Distrito
O Sr. R. Magalhães Jr.

manifestou na tarde de on-
tem sua solidariedade aos
trabalhadores da Carris e ver-

berou o policlalismo do governo Café Filho, que impede o
exercício de um direito assegurado na Constituição e ins-
crito na Ata de Chapultepec, de que o Brasil é signatário,
como o direito de greve.

Contra os trabalhadeves da
Light, que lutam por melho-
res salários, lançou-se a po-
lícia terrorista desse governo
udeno-golpista que aí está,
que se coloca ostensivamente
ao lado dos grandes magnatas
norte-americanos.

A ENTREVISTA DO BRIGA-
DEIRO EPAMINONDAS

O sr. João Luiz d"e Carva-
lho «.equPreu a transcrição
nos anais du entrevista con-
cedida Pelo Brigadeiro Epa-
minondas dos Santos à re-
vista «O Cruzeiro» sobre o
golpe dos fascistas ianques e
dos generais entreguistas do
Brasil.

Não havia número para
deliberar. A sessão foi te-
yantada.

PROJETO

A sra. Ligia Bastos apre-
sentou projeto dispondo que
o Prefeito, no prazo de 30
dias da aprovação do mesmo
designará uma comissão cons-
tituida por urbanistas, bota-
nicos e paisagistas (do qua-
dro da Municipalidade, ou
não) com o fim especial de
ser realizado um levantamen-
to de todas as árvores exis-
tentes em logradouros públi-
cOs ou terrenos particulares
que, por seu porte, beleza ou
raridade, mereçam ser preser-
vadas. A relação será publi-
cada no «DiáVio Oficial» e
nenhum dos e.=pecimens ve-
getais dela constante poderá
ser sacrificado ou mutilado
sem licença do Legislativo
Municipal.

mias, atribui ao lieroi Agli-
berto Vieira de Azevedo a
autoria de fatos que teriam
se désbhroládó no 3V Regi-
mento de Infantaria, quartel
en: que o bravo capitão ja-
inflig serviu. Dizem, ainda, os
advogados:

«Colcndo Tribunal, o Mi-
nisterio Público deve ser
exc«.'cido com mais seriedade
e serenidade. Desmoraliza e
compromete o Poder Judicia-
rio um promotor que inventa
incêndios inexistentes, que vê
submarinos russos na Guana-
bara, quando o que deveria
ver e fiscalizar seria o f.o-
cesso, para que nulidade ab-
snluta como a revela pelos
recorridos e acolhida pelo
M. SI. dr. João Claudino de
Oliveira e Cruz não viesse

lançar por teiva esse seu sin-
guiar processo contra o pen-
samento, que outra cousa não
é o processo contra Prestes
e seus companheiros».

PROTESTOS
Tão logo foi divulgada a

noticia que anunciava a de-
cisão do juiz da li' Vara Cri-
minai, ex-investigador de
polícia, dezenas de leito.es
telefonaram à nossa reda-
ção solicitando-nos transmi-
i r s^us protestos contra aque-
Ia sentença fascista. Na mes-
ma ocasião tais leitores anun-
ciaram a sua disposição de
transmitir à 3' V::«.a Crimi-
nal a sua revolta pelo prós-
seguimento da infame farsa
arquitetada contra Luiz Car-
los Prestes e seus companhei-
ros do P. C. B.

o iiTiilli incuto de verbas ao
Fundo c, no ontanto, o din-
tor do Material recolheu mnls
do USO inlhoes de cruzeiros;

— "As Importâncias, lon-
no do serem recolhidos, como
dolcrmlno a lei. ao Banco do
Brasil ou à Caixa Econftml-
ca, eram denos tndas no Ban-
co Boa Vista;

— "Anulação criminosa
de cmnenhos, oara recolhi-
mento indevido de saldos de
verbas ao Fundo. O d retor
do Material distrlbu a os dl-
nheiros o os cmnreanva co-
mn bem entendia, fazendo
novos cmnenhos nos primei-
ros dias do ano subscnilen-
te. Dava enormes prejuízo* i
Nação, porouc os novos em-
nenhos eram sempre feitos
com nrecos aumentados oe-
los fornecedores.

"Com essas verbas com-
praramse petroleiros, admi-
tiram-se orofessores de vlo-
13o oara a cultura artística
das func'onárias. oaearam-
se em dAlnres eratiflcacões as
Ruarnlcões dos petroleiros,
petroleiros esses aliás oue fo
ram acfauirldos contrariando
tftdas ns le's. pois s6 a Ma-
rlnha pode nossuir nav'ns.
An Senhor Pieantarl. o ho-
mem dn escandaloso neeóclo
de Lncoa Santa. fnr.Tn nasas
Indenizações a aue <Mc n5o
tinhn d're'ln".

E define um asnerlo da
fleuri. oue siir^e sinistra, do
Sr. Ecíuardn Gomes:

«Quanto ao brigadeiro
Eduardo Gomps. revelou-se,
agora, ambicioso, um amhl-
cioso vulgar. Sentindo fugir
o prestigio oue tir-ha. n»
Aeronáutica. api'òvp|tòü-se
da oportunidade e assumiu
a Pasta».

Juarez, o Salaza"
Brasileiro

Na apreciação que faz dos
acontecimentos, o brisadeiro
Epaminondas Gemes dos
Santos refere se '.'.'rias vè
zes ao sr. Juaiez Távora e
à sua participarão nc golpe
planejado e executado sob
as ordens dos impt rialistas
ianques. Diz tp.xtiinlmçnte o
brigadeiro Gomjs Santos:

«Atualmente nós temos
um governo noe cioldes da
antiga República dn .Gene-
ral Carmona, nm Portugal,
com a diferença unira de,
que nosso atual general Car-
mona é civil e se enama pre-
sidente Café Filho, ó nosso
Salazar é general e «p cha-

ESTUDANTES, EM
PROTESTO, QUE-

BRAM ÔNIBUS

ma Junrez Nascimento TA-vora».
Café Filho disposto
a qualquer negócio...

O brigadeiro Epaminon-
das Gomes dos Sniues deixa
claro que a quadrilha gol-
pista visa cstanelacci uma
ditadura sangrenta no paise que o boneco Cájo Filho
está pronto a liquidar as li-
herdades dembcríillc&s u
providenciar a complola co-
lonlzaçao do pais pelos nor-
te-amerlcanos. Diz o briga-
deiro Epaminondas que, ao
avlstar-se com ., senhor Ca-
fé Filho, no Palácio das La-
ranjclras, no dia do golpe,encontrou-o «em companhia
do sr. Prado Kelly, do brt-
gadelro Eduardo Gomes, do
senador Bernurdes Filho e
outros homens do UDN e
do PR. O prcsIJentc." Café
Filho, depois de conversar

comigo, pediu-me que o au-
xiliasse junto uo c<i'. Nereu
Ramos, meu amigo, para
convencê-lo a aceitar a Pas-
ta da Justiça*.

Diante de s..ia negativa,
diz o brigadeiro Gomes 'los
Santos que o sr. Cufó Filho
lhe declarou: <liu refunrío a
Constituição, ou laço quai-
quer conibinuc/to i.(,m o Ne-
reu...»

Sobre o papel que joga
como presidente, d'z em seu
depoimento o brigadeiro
Epaminondas Gomes dos
Santos, a certa altura:

«O presidente Café P lho 6
como o rei da Inglaterra, rei-
na mas não governa. p(,!s to-
dos sabem que o v/crdndefro
presidente cia r.epúblien é o
general Juarez Távora».

O fascista Gomes
bate em retirada

. Para esse depoimento, o
brigadeiro Eduardo Gomes,
«a vestal», como é chamado
no documento a que nos re-
ferimos, não encontra res-
posta. «Não mereça respos-
ta» foi a sua curta declara-
Cão a um vespertino
de ontem.

Não responder ars fatos
concretos, agora de conheci-
mento público, poderá impe-
dir por algum t?mpo quecertas coisas venham à bai-
Ia. Mas não impedirá que- cada vez mais o povo com-
preenda que esta givôtno de
traição nacional representa
somente os interesses dos
inimigos do 3ras!l visa
aprofundar o golpe fascista
e implantar a ditadura do
terror em nossa pi*r;a

WfíS
pacífuxr
[BSyO/OSQLfãlfj
O"'-' <i«« o nr. Clomont
9 Atllce, nos pouco* diaH
om que cnIAvo na China, nüo
poderia ler colhido tuna vi*
min fiel iIom grnnilea aeonte*
cimentos o tranuformiKiVs
lilstorliiis que ocorreram no
pais de Mau Tm- Tiing. Man
pelo nirnoH daquilo que 61o
viu — e Mn nÃdo ver tudo
o que qulH e quo o (empo
lhe permitia, segnmlo decla-
rou — o sr. Attleo devi» fa*
lar com segurança e ucm a
Niiperflrlallilrule, para nBo dl
wr a má vontade, qtíe se no*
tam cm seus primeiros nrtl*
gns para a United Presa.

Km certas passagens dta*
ses artigos nüo saltemos sn
estamos lendo o ex-prlmelrn
ministro da í.rã Kretnnha nu
a encomenda jornalística de '
um I.a/.nref do Down Street.

» QUELA das crianças que•" dansavnm com um fo*
lheto comunista «de ódio ao
imperialismo» em uma das
mãos, positivamente é de
amargar."Os Ingleses devem,
pedir no sr. Attlee que jure
sobro a Bíblia. ,h ?

ESSA historia dos folhetos*~ foi divulgada pelo sr.
Foster Dulles, se nüo nns
enganamos cm discurso d«rt
janeiro dcslc ano. Os corre» -
pnndentes estrangeiros em',!1
Pequim leram com bom nu-
mor esta e nutras informa*
ções que o sr. Foster Dulles ¦
lhes dava desde Washington.
Mas o sr. Attleo parece que
se impressionou e acabou
vendo os folhetos em m3os
do crianças que executavam
uma dança em honra dos ••
seus hóspedes...

^IZ 
o sr. Attlee que assis*

tiu a uma ópera que ¦
mostra as atividades de um
macaco contro os deuses.
Esse macaco — interpreta
elo - - que me pareceu sim*
bolizar o proletariado, saia
invariavelmente vencedor.

E' uma pena que o sr.Attlee não tenha entendido
uma das mais belas obras
do teatro chines. Se é querealmente não entendeu,
pois tinha ao seu lado um
intérprete. Trata-se de uma
ópera clássica chinesa, 4M0-
tins no Céu», que assistimos
repetidas vezes sob o mes-
mo encanto de sua riqueza
coreográfica, de plástica, da
beleza da fábula que envolve
essa história da mitologia
chinesa, cuja lenda remon-
ta ao século XII.

O sr. Attlee, chefe de um
partido trabalhista, deve sa*
ber que naquele tempo nem
na Inglaterra existia, uma
classe operária.

JnOTAS ECONÔMIC^y
CRISE QUE NÃO E' Só DO CAFÉ'

1ÍECIFE, 21 QP) — Milha.
res de estudantes realizaram Ji?
uma grande passeata Pelas 'f.
ruas desta cidade, e, a se- |j
guir, concentraram-se à fven. ú
te da COAP e da Prefeitura, ponde obrigaram ao prefeito a ^assumir compromisso de assi- ^nar amanhã mesmo portaria ^rebaixando de 50% o preço pdas passagens dos ônibus. Úi

Durante a manifestação, p
paralisou compeltamente o| O café voltou a experimentar novas baixas na Bolsa detráfego nas avenidas centrais, «ova Iorque, nos últimos dias. A tendência já era Dará oUm ônibus, que tentou furar declínio, dando a notícia do aumento dos ágios (aue nín-a multidão, foi seriamente da- guém 

ignora foi mais uma iniciativa para a desvalorizaçãonificado pelos manifestantes. do cruzeiro) veio ajudar as manobras baixistas dos especula-
' d,oref norte-americanos. Embora o negue o Sr. Eugênio

Gudin, o governo atual mais uma vez se acumpliclou com
?? .inimlEos do Biasi'. ajudando os monopólios dos Estados l
Unidos em seus planos de desorganizar a economia de nosso

g.pais.
á As quedas sucessivas nos preços exiernos do café não l
P estão, ainda afetando os exportadores e grandes produtores
g nacionais porque, uma vez mais, o povo está cobrindo as
g diferenças de preços no estrangeiro, com o enfraquecimento

.. .. 
'¦•¦. -" ¦„' ,, '-j.. Tl "J I d<\valor, do cruzeiro que permite a transferência, para os

Numerosas manifestações em todo O paiS VISandO tornar COnheCldOS I cofres dos magnatas do café, de bonificações pagas pelo
1.1 ' '¦'• .* • t- j Ú Tesouro às custas do povo consumidor e contribuinte Porde todO O pOVO OS CinCO pnn CipiOS da Coexistência tirmadOS. p esse mecanismo, que se repete desde o Império, o impor*

por Chu En Lai e Nehru "* 
"^

NOVA DELHl, 21 (I. P.) — O povo indiano pre-
parou-se ativamente para popularizar no Mês da
Solidariedade Asiática os cinco princípios da coexis-
tência pacífica, estabelecidos no manifesto conjunto

firmado por Chu-En-Lai e Nehru.
O Congresso Indiano de

AMPLA CAMPANHA NA ÍNDIA

PELA GOEMúrmcvJ? Q uain PACÍFICA

Sindicatos deu inteiro apoio
ao Apelo do Conselho Geral
da Paz indiano no óohiidu
de se considerar setembro
como o Mês du Solidaiieda-
de Asiática, a fim de que os
ótico princípios de roexis-
tência pacífica sfjam nmpla-
mente divulgados entre to-
do o povo indiano.
REUNIÕES CAMPONESAS

A leste de Puniab. num
comício realizado por
ocasião da conferência anual
do Jullundus Kisan Sabba
(Associação dos C.lmpone
ses), em meados de agosto
úitimo, foi adotada 1 reso-
lurão de apoiar o cstabele-
cimento do Mês da Solida-
íird."fle Asiática e convocar
reuniões de camponeses pa-
ra difundir os cinco prin-
cípios.

Teve lugar uVn debate sô-
bre o encontro dis minls-
tros chinês e indiano e sô-

Câmara Federal

Não Houve
Sessão

Novamente deixou de rea-
lizar-se i?essão, ontem, por
falta de número, uma vez
que 27 deputados compare-
ceram até às 14,30 horas.
Desde sexta-feira, portanto,
que não reúne o Legislativo |
Federal, e tudo indica que, I
até as eleições de 3 de outu- j
bro, dificilmente será obti- :
do o quorum necessário para jo seu funcionamento. *

bre a declaração dos cinco
princípios por ambos lirma
do. Esse debate, promovido
pelo Congresso da Juventu-
de do Punjab, aic.iiiçuu êxi-
to invulgar.

Em Assam, o Conselho de
Paz organizou uma comis-
são para dirigir as manifes-
tações que serão levadas a
efeito durante o Mc? da So-
lidariedade Asiática. Foi or-
ganizada uma conferência
sobre os princípios da
coexistência pacifica, sob os
auspícios da União dji Uni-
versidade de Gauhati, o es-
tabelecimento de um dis dos

¦', café, está pagando em torno de 60 cents, mas os exportadores
Sindicatos nela na"* e a con- * « (I»,litos d£'lcs «ambém empresas ianques) recebembmaicatos pena pa? e a con- tanto ou mais do que recebiam antes em cruzeiros. O povovocação da 

Çonvençno 
de é qUom paga essa diferença, que lhes é tirada sob a fornwAssam pela Paz para ^ser de &m 0„ melh01. «bb a forma de altas nos preços 

™as
realizada nos próximos dias mercadorias que consome. v
25 e 26 de setemoro. -| fisse processo de sucção da economia popular, em be-

TJNIAO DO POVO neficio dos monopólios norte-americanos, dos grandes ex*
EM DEFESA DA PAZ portadores e latifundiários, não pode prolongar-se Indefinl-

Pedindo fosse observado |f damente. Isso, principalmente^ porque a crise do café não é .
dia 6 de setembro como uma simples repercussão de boatos ou uma «crise moral»,
Dia da Solidariedade Asiá- P«a usar um termo em moda- E' uma conseqüência, de um
tica, o secretário geral dó '«do, da pressão colonizadora dos Estados Unidos (um dos
Conselho de Paz de Uttar vários efeitos da caça aos lucros máximos a que são levados
Pradesh, Ishaa Ssrr.hhall, os monopólios) e de outro lado um reflexo da crise eco-
saudou a recusa do governo nômlca em que se afunda o mundo capitalista. A política
indiano em participar da de submissão cega aos interesses de Wall Street está im-
conferência de Man11 ha. Pedint-o q«e libertemos da dependência dos mercados norte*
Numa declaração piibllca, -americanos nSo apenas o café, mas todo o nosso comercia
êle falou da nece«idade de exterior, ou para sermos mais precisos, toda a economia no-
unificar todo o p<-vo Índia- cional; Perdemos os mercados do Leste e temos sido revol-
no num apoio à s.-hdarieda- tantemente proibidos de realizar esforços no sentido de
de asiática e à r«*. abrin- 'eçuperá-los -Agora que a crise marcha a passos rápidos nos
do assim o caminho da paz fstados Unldos> i sôiuc nosso pais que os monopolistas
coletiva na Ásia, na W dos '3PeL„q„uer?",c d«wi."'^v seu mais pesado ônus. Daí
cinco principio» da coexis- ^™™T*J^TJr^J^a^^£
tência pacifica. p tudo quanto exportamos e, por força da crescente desvalo-

p rização de nossa mueda, fazerem com que paguemos cada
———¦¦ vez mais caro por tudo quanto importamos.

R-|--«j 

¦» y -|-^ -r • ^«^ f\ » f*-* s rT^T^T^ P ^ cr'se do caf*' Rortaiitòi é um elo da crise do capitalis*
Ci VlLLA U 1^-AJx A. 1 ILlX mo; e seus terriveis efeitos nos levariam à rufha total se,j_í v m-a m~m a.», -ks viuui j. v 

por sua VCZ( nJio f0sse( como será, um fator inevitável para
p nos aproximar da única solução para que teremos de mar-

ir: a rutura com a dependência colonial • a conquista
nossa emancipação econômica.DO GOVERNO IANQUEJ =»

Telegrama do P.C. da Argentina sobre a lei i
fascista contra o movimento progressista nos |

Estados Unidos 1

FATOS E HÚMEBDS

BUENOS AIRES. (Espe-
ciai) — O Partido Comunista
da Argentina dirigiu, ao Par-
tido Comunista dos Estados
Unidos, o seguinte telegrama:

«En: nome dos comunistas
e das demais forças democrá-
ticas da Argentina, piotes-
tamos enò.gicamente contra
as medidas reacionárias do
governo dos EE. UU., contra
vós, patriotas comunistas nor-
te-airencanos, e contra os de-
mais setores democráticos e
pacifistas e enviairo-lhes ca-
lorosas expressões de soli-
dariedade.

Tais medidas fascistas ser-

As importações de cate bra-
sileiro estSo decaindo, mis a'¦' ü mês, nos Estados Unidos. Em

vem pata pôr, ainda mais em p julho passado expoctamos me-
relevo o caráter agressivo É nos 5 milhões de Ubras-pêso
interno n Pxternn Hos imtie- § d0 1ue em Junno< Para os mer"interno e externo aos impe- g cados norte.americano3. Essarialistas ianques e estimulam f reduefio da quantidade por nós
a unidade de ação dos povos ú exportada resultou numa dite-
da América Latijia com os I retjca de cerca de 8 milhões de
patriotas norte-americanos, | doIares' contra ° BrasU-
em defesa da causa comum ,' •
da democracia, independência j
nacional e da paz.

Viva o valoroso Partido Co- p vem se processando desde 1951,
munista dos Estados Unidos! Ú ano em que aquele pais com-

Viva a amizade ent..-e os j Pr°u "A8-6 mliíi5.r,cs Ue ion.c.~
povos argentino e norte-ame- | ^'^LZ $1 &$Tm-ricano! p lharos de toneladas, segundo o

0 Comitê Central do Par- % «Anuárlo de Estatísticas Agrt-
tido- Comunista da Axgenti- i colas e Aiimentares», da f.a.o.
na>. tU

6 O declínio nas Importações
^ de cate nos Estados Unidos

O comercio mundial de pro*dutos agrícolas registra um de-
crósclmo nos últimos anos, o
quo*retrata a gravidade da cri-
se no mundo capitalista. A ba-
lança comercial de 25 países,no que toca aos produtos agrl-
colas, caiu de 20,S bilhões da
dólares (Importações e exporta-
ções) em 1951, para 15,6 bl-
lhõcs de dólares em 1952.

O decréscimo na balança co-
merclal foi maior nas Importa-'
Cões, que passaram de 13,1 bl-
lliões, em 1951, para 9,9 bilhões
de dólares em 1952. As expor-
tações daqueles mesmos 25 pai-sos, segundo dados tnmbCm da-
F.A.Ó.; diminuíram de 7,7 bl- .' lhões para 5,7 bilhões de dóla-
res, entre 1951 e 1952.
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Andrajosa, Deicabelida, Lollobrigida Abafa

Cl /A l/M i/ns /ilmtt mnll rflwWMns dou tí/rliium f«m<
/«ni PAn, Amor e Fnntailn. Aindn quo né/e jwiwnm i«r
iipoiifiirtí?* wiilfns AiIíki», cnei/a o ter excepcional — por
«uo niiiiiiiiili/nifi', por teu hom humor, por teu otimismo —
njsêta época sm que at piores tara» humana» desfilam dlan-
te de nosso» estarrecido» olho» em filme» norte-americano»
prttèntamento feitos para divertir. Compare-se, por exem-
pio, este PAn, Amor e Fnntnsln a O Selviiuem, também»
em cartas na semana que corre, Enouanto o filmo italiano
<t,i o,, miIi- iia realidade para vagar num "mundo Ingênuo
e fantástico", segundo at mlavrat da Quiio Gerosa, o nor-
te-americano foge A realidade i>ara mergulhar num tub-
•mundo de seres siib-humanos. Em um o outro, ê verdade,
há toquei da realismo, dlluldot na» atmosfarat oposta» que
o» seu» rcalltadores ctiamt no italiano, uma atmosfera ta-
dia, ensolarada; no norfo-amer/cano, uma atmosfera doen-
tia, penumhro»n.

Estruturalmente, PAo, Amor o Fnntnsla pouco apresot»'
ta de novo. Por um lado, temos a história do casakinho
que se ama à distância, timidamente, enquanto a pequena é
também cobiçada por um outro homem (um dentre mui-
to»), que ao mesmo tempo dirige olhares a uma senhora
menos viçosa e buliçosa, ma» igualmente simpática. Até ai,
portanto, temos uma situação comum o batida. Entretan-
to, por outro lado, não só se desenrola a história ao ar li-
vre numa velha cidadetinha esquecida nas montanhas,
como tudo o que poderia parecer desgastado pelo tempo e
pelo uso adquiro um ar de travessara infantil vistu atra»
vês dos olhas corujenios do papai,"Saudável" talvot soja o melhor adjetivo para PAo,
Amor e Fantasia. Ainda que inteligente cm muitos aspec-
tos — algumas observações sobre a vida na cidadetinha, a
caracterização do padre, da mãe da heroína, da própria
Lollobrigida, etc. — o filme jamais é cerebral. Fica sem-
pre, propositadamente, num nível papularesco, com o evi-
dente intuito de fater rir ao maior niimcro jxisslvcl do pes-
soas. E, deve-se dizer, poucas vetes nos último» anos do
cinema foi um intuito tão bem realizado.

Dirigido por Ltllgl Comencini, um diretor que até agora
não estava, entre os mais interessantes da Itália (Mercado
de Mulheres i? um exemplo do que andava fazendo), Pfio,
Amor o Fantasia encontra sua origem no sucesso de Dois
Vinténs de Esperança (Due Soldl di Spernnzn), obra de
Renato Castellaiii e Ettoro Margadonna inexplicàvelmen-
te inédita entre nós. O mesmo Margadonna escreveu a
história do fllnfe de Comencini, como também escreveu a
continuação erigida pelo êxito do bilheteria desta fábula
rural: Pane, Amore e Gelosia, já em término de filmagem.

Para certos críticos, como o excelente Guido Aristarco,
Pfto, Amor e Fantasia è mais um exemplo de fuga ao rea-
lismo — antes mesmo de ser êle realizado cm toda a sua
plenitude. Sem dúvida, a se confirmar a tendência, o ei-

, nana italiano te todo o cinema) será prejudicado. Mas, to-
mado isoladamente, PAo, Amor e Fantasia é, repetimos,
um espetáculo hilariante. E, de qualquer forma, constitui
vigoroso antídoto uo veneno dos filmes norte-americanos.

Tcmàtieamcnto indecisa, a não ser no vago mas gcnul-
no amor que demonstra para com todos os seres humanos,
a história passa incólume, sem ofensa, pela descrição que
a empregada faz do banho da parteira, c tanto pode agra-
dar nos católicos (o padre ó uma das personagens mais
Construídas c reais) como aos ateus ta seqüência do "mila-

gre" ' ailmiriivclmcnte precipitada, e carregada de desres-
peitosa bonomia).

j. Na parte interpretativa, Gina Lollobrigida — andra-
josu, descabclada, descalça, até suja — esfd notável em
sua mistura do força animal e simpatia. E', sem dúvida,
uma atriz digna de respeito, e domina amplamente o elen-
co, inclusive o próprio Vittorio de Sica, igualmente simpá-
tiro, mus uni tunlo descontrolado nos gestos. Marisa Mer-
Uni faz uma parteira convincente, o papel do padre é bem
defendido por Virgílio Ricnto, Tina Rica é a ótima em-
pregada, e Maria Pin Casilio está ã vontade na pele da
filhd-de-Mariu. Sentimos não citar nominalmente a atriz
que faz a mãe de Lollobrigida, mas não conseguimos iden-
tificá-la. Do elenco, aliús, o ponto fraco é Roberto Risso,
exageradamenta duro rio guarda apaixonado.

Não percam: Pão, Amor c Fantasia. Duvidamos que
alguém fique sério durante o transcorrer das aventuras e
desventuras dó guardas e camponeses naquela cidadezinha
montanhosa de Itália.

A. GOMEH PRATA

FragineiitüH

Alnumim ro-nrn luçAeii
fi'iiiicii-linllniiii'1 roo o n tos:
OIincnnIiiii OU IIoiiiiiihIii dl
flraxla, du Joiin Delnminy
em Eoitmnncolor, com Ml-

rhèlB Miiiitan. Ilnf Vnllone o
Lotlls Scljjncr; l.a Urine Mar
«nt ou La Regina MnrK<it,il(*
Jean Drévllle, om Raitmnn-
color, com Frnnçolho Rnsny,
Armando Francloll o Joannn
Mnrcnu; I<e Rmikp et l.«
Nolr ou II Kiwho e II Nero
(vvrsAo da obriiprlma du
Stondhnl), do cinude Au-
tant-Lara, «m Tcenlcolor,
com Gcrard Phllipo Daniel-
le Darrleux o Antoncll*
Luoldl.

—x—

Maré Allejrret pretendo
realizar uma nrowa que Ja
desafiou a anrnola de multo*
cineastas: uma vorsflo clno
matograflca du ninance dn
Lswrmice, O Amante de La-
dy Chatterley. O Mine ser*
feito em ro-proilueju» com a
Inglaterra, cabendo os pn-
pels principais a MlchM*
Morgan e Pcter van Eyck

—x—

Maureen 0'Hura o Bin-
nle Bnrnes, que começaram
no cinema lnr;lcs, voltaram
recentemente n Inclnterrn,
tocadas pela crise oue asso-
1b Hollywood. Com elas, cm
MiiliiKu. melodrama técnico-
lorldo, estAo dois outros íu-
gitlvos: o diretor Rlchard
Snle e o galA MacDonald
Carey.

—-x—

Totó, o maior carta» du
Itália e também o ator que
mais trabalha no cinema do
seu pais, é o herói de
II Médico dei PaMl. ondp
banca o psiquiatra. MArlo
Mattoll dirige o tümc, quo
ainda conta com Franca
Marzi, Maria Pia Casilio è
Cario Nlnchl.
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LltoRrníln dn artlstn negro norte-amcrienno, Charles Whlte,
ilivulKHilii cm cartfln postal em Angola, pelos Jovens Intelectuais
ilnll. com n .seguinte noticia do artista:

«Negro nnrlc-amerlcann, natural do sul dos EUA o vivendo
em New York. Sun nrte se opfle ft tendência formnllsta domlnan-
te na arte americana nmtrinpnrftncii. Disse o nrtltn timn vez:
«Sn qunnilo sul da Escola de Belas Artes comecei a aprender a
pintar o meu pnvn„. E isto tem sldn o fim principal da nrte de
Charles Whlte: pintar b pnvo negro norte-americano cm toda a
sun dignidade...» Charles Whlte tem dedicado a sua vida c a sua
olira a luta do povo negro contra u opressão racista, por um

futuro de liberdade e Paz,

HII.VKINA «AMP/UO vn|
apresentar nova i^ça. »«•
rA, «Rorn, •W<«ek'i:nd» cm
iviropolls.

O «TEATRO DRA8ILBI-
RO PR COMftDfA* eat* Sl<

lançando éxlio com a |ieca
«Assim é (ae lhe Parece)»,
de I.iiIkI 1'lrandelln, im fea-
tro OlnANtlro. Apesar de o
preço da poltrona »«r «le
Cr. 80,00, vale a «imia ver o
eficiente conjunto quo atua
de modo Impecável. No elen-
co, entre outros: Cleyde
YacontN, Paulo Aturai, Me-
nedlto Corsl, Fredy Kle-
eman. DlreçAo do Adolfo
(VIU. Próximas p^çss: «An-
tlgona», de Anoullh e tVutt-
do de Casamento», de Teha-
khov„

SU O LEITOR QUISER
PASSAR DUAS HORAS DI'
VERTIDAS deve Ir ao Tea-
tro Glória, onde encontrará
Jaime Costa interpretando a
peca de Dias Gomes «Oa
Cinco Fugitivos do Juízo Fi-
nal». Ao lado do veterano
ator estAo: Maurício Sher-
man, Nathalla Thitnberg,
Ribeiro Fortes, Clima Coe*
lho, Ivan de Paula, Maga-
IhAcg Graça, Teresa Aus-
tregésllo e Sidney da Costa.

«MAS... MUITO MES
MO» é m nova revista que
Zllco Ribeiro apresenta no
Teatro Follles. Participa do
elenco o estreante — no pro>
flsslonal — Moacir Deri.
quem, cria do Teatro Duse.

cuBUos mmf\
JUVENTUDE
(ALEXANDRE

üMBõf
«Esta Vida c um Carnaval»

CoAf o natelmento de um tomba no morro tem inicio a
revista de Cario» Machado "Esta Vida ê um Carnaval", na
Teatm Csrlo» Gomes. Paru sua apresentação no palco da
Praça Tiradimte» tew de ser montada, praticamente, dv nn-
vo Antet havia tido plunlficadu para um pequeno tablado
do bolfe (a Mte Casablanca — onde esteve durante
seit metet), depois /oi transferida para o miniiscti/o Trmfro
Jardel, onde conservou a» mesma» características de mar.
cação c, agora, num arando pslca cttava a exigir novos pln-
no», novos traçado». Cario» Machado não hesitou. Contraotu
gente e mal» gente e presenteou o Rio com fissa belo espe.
tâculo digno de »cr visto, tob todo» o» ponto» da vista.

Hd texto. Bem eterito. Coordenado. Há uma ligação en.
tre ot mait vtriadas quadro». Nada de pornografia. IIá alt-
gria, dor, tontimento, graça.

A música brasileira provoca o» diálogo» e éito a música,

Se o espetáculo guardava mal» unidade quando o vimos
em Copacabana não quer i»to dizer que agora o mesma
tenha aido quebrada, porém, de certo modo foi perdida quan-
do foram incluído» quadro» do "shoif -magnífico "thoW,

alia» — qito é "Satã Dirige o Espetáculo", quehámese» tn
acha morecidamente no cartaz da "boite" <f« PfeMa Verme-
lha. Assim é que vimos apresentados no melo a^çsnesüpir
comente brasileiras o "Le Splendeur de Versailles» e «VBto-

titmo», lindos, tem dúvida, mat deslocados. Seria Preferível
quo fossem escrito» nonos cjuadros "da terra e incluído»
fia revisto poro n«o romper o espirito em que »e vem de.
tenvolvendo o espetáculo.

Outra coisa que notamos é a deturjjacdo de certo» ritmos,
um tanto puxados á música norte-americana pm em alguns
momentos compromete o equilíbrio do espetdeule.

A presença da escola de samba • de *t«eo do Pandeiro,
no entanto, domina a tudo e o ritmo ôfutUem» arrebata-nos
a todo».

Grande Othelo, Deo Mofa» e Lord Chevalier tem grande»
momentos. Tiram o» maiore» efeito» das menores falas,
aproveitam tudo para valorizar a »ua parte e o conseguem
esplendidamente.

David Dupró cuidou da parte coreografia,. Solucionou
com inteligência .números problemas.

Assinalamos como dignos de atenção os cenários apre-
sentados. Foram os mais funcionais que já «tuemos no <eo-
tro-revltta. A abolição do» horríveis telõe» foi quase que to-
talmente conseguida. «9 um grande pasto.

"Esta Vida é um Carnaval" merece os mais entusiásticos
elogios porque é uma realização onde se aebam o bom gosto,
a qualidade artística e a marca de Cario» Machado.

MILTON DE MORAES EMER

k4M<b;iU\UIV
CINELAXIHA

fAriTOUO — Ses-
soei; passatempo

l.Mriiitio — «Xâblos
qut mentem»

HIETItO — «Os ca-
valeiros da Tavola
Beaonda*

OriEON — «Invés-
tida de bárbaros»

1'Al.ACK) — sHche-
Hão nu Índia •

TATHE' — «O sei-
vagem-,

ri.AZA — «O rei da
contusão»

imoi.i — -Pão.
cinor e fantasia»

VITolUA — tPergá-
mlnhn fatídico»

f! ENTRO
CENTlCNAltK) —

«Traição na' Arti-
ca»

C TK1ANON — Kes-
sões pnssatcmpu

COLONIAL — «O rei
oi, contusão»

Fl.OltlANO - «Tam.
bores sclgavcns»

idlai. — «O conde
de Monte Cristo»

Iltls — «Tambores
sclvngciis»

LAPA — «O gaúcho»
SI. DE SA' — «A

dama de negro»
MAKIUICOS — «Er-

va do diabo»
01-I.Ml'IA — «O dl-
reito de ylvér»

PI( ESI DENTE —
«Pão, amor c fnn-
ttisla»

pni.Mon — «O rei
da confusão»

K. IIUANCO — «O
biruta o o folgado»

6. JOSÉ' — «O sei-
vagem»

ZONA- SUT,
AI.VOltADA — aA\-

ma pecadora»
AJIT-1'AEACIO — «A

mulher que lnven-
tou o amor»

ASTÔRIA — «O rei
ria confusão

ALASCA — «O fa-
vorito dos Bórglas»

A7.TECA — «P&o,
niiior e fantasia»

BOTAFOGO — «Per-
gãmlhho fatídico»

cAitrsü — «pão
amor e fantasia»

COPACABANA - «O
conde de Monte
cristo»

(UANAIIAIIA J «O
conde de Monte
Cristo»

ll-ANEMA — «A so-
,!i a»

1.EI1LON — «Lábios
qut mentem»
1 ipiB — «O selva-
gem» .

MLTItO — «Os ca-
N.ilelids da Tavola
Uedondii»

MIUA.MAK — «Per-
üí.mlnho fatldlcoi-

l'A.\ — «O selva-
gem»

1'lliA.LV — «o pi-
rtítií»

POLITEAMA — «A
I * lm dn desejo»

Itll'/. - «O rei da
(.(infusão»

1IIAN - (Investida
ric bárbaros»

HOXV - «Pergami-
nl-.o fatídico»

1IIMAI. — Sessões
passatempo

S. LUIZ — «O con-
de de M. Cristo»

T l ,1 II O A
A.MEItiuÀ — «Invés.

uni, tlc ttrtrhnrnsT.
CAltlOCA - «Perga--niinlio fatídico»
MADltlI» — «LftbiüS

am- mentem»
METIll) — «Os ca-

vãielrus da TAvola
llodonda»

OLINDA — «O rei
da confusão»

TMICA — Sessões
pnsntempo

BAIRROS
AVJtNIDA — «Tam-

burés selvagens»
IIANDEIUA — «Cl-

i ivjv
dade tenebrosa»

CACHAMBI — «A
vida começa ama-
nná»

CATUMB1 — «MídO
oue condena»

K. DE SA' — «Fora-
glao da lei»

FLUMINENSE — «O
rujo foi na onda»

l.K/VIAI" — «O grl-
te de guerra»

H LOBO — «O rei
c"a confusão»

M A K A C A N A —
«1'umbores selva-
gens»

lt e A l. — «Arroz
amargo»

f-. .IEKONIMO - «Ma-
tar ou morrer»

STA. ALICE — «Lá-
bios que mentem»

S. CKIST0VAO — «A
cidade do mal*

THINDAltE - «Pá-
rias do vicio»

VELO — «O tesouro
du califa»

V ISABEL — «O
implacável»

AÜ^MiL
sen crime»

ABOLIÇÃO — «LA-
bios que mentem.

IlAllONESA — ' «A
cruz de minha vi-

BENTO ItIBEIKO —
«Maior que o ridlot

BEI.MAR - «O des-
tino me persegue»

V. C.UANDE - «liai-
nhn do mambo;

LOI.ISEI- — «Pfio
limor e fantasia»

hDSON — «E' diste
eui- eu gosto»

(il AIIAC1 — «O sei-
vagem»

IMPEItATOK - «PAo
«mor e fantasia»

IIIA.IA' — «Vendeta»
.lOVrAlj — «Um grl.

ti. no pântano»
M ADUBEI BA - iO

conde de M. Cristo»
VA HAIA' — -tDuas
verdades»

MASCOTE — íf) rei
d,-, confusão»

pJÜÜf»
| Rssullado até 20 de setembro de 1954

RITMO SEM PRECEDENTES
I
p Comitô n' 13 pró-Canriidatos Populares 17t5,5',T»
| Conilté n'14 pró-Loho Carneiro 175 %
$ Comitê n9 21 pró-Candldatos Populares 159 7»

RITMO ACELERADO £í
É Comitê n'20 pró-Candidatos Populares ,.«ntwt„ 120,4r!i
$ Comitê n" 2 pró-Salomão Mallna nm.u» U3 '<'c

Í
RITMO NORMAL

i Comitê n' 7 pró-Clotildes Prestes 100,7%
ú Comitê n' 9 pró-Candidatos Populares 100 %
i Comitê n'12 pró-Henrlque Miranda 100 %
p Comitê n° 10 pró-Salomão Malina 100 V»

RITMO RETARDADOI
ú Comitê n' 8 pró-Clotilde Prestes 93,691
g Comitê n° 5 pró-Lóbo Carneiro 92,2%
f? Comitê n' 1 pró-Candldatos Populares 75,39'c
^ Comitê n' 24 pró-Modesto de Sousa /... 76,89o

A REBOQUE DA TARTARUGA
i
§ Comitê n' 17 pró-Candidatos Populares 64,8%
Í Comitê n» 6 pró-Candldatos Populares 61,6%
i Comitê n' 3 pró-Candidatos Populares 64,1%
p Comitê n' 25 pró-Candidatos Populares 61;4%
Ú Comitê n' 16 pró-Modesto de Sousa 44,1%
Í Comitê n' 27 pró-Franclsco Clwrmont 40,0%

SOMBRA E ÁGUA FRESCAI
i Comitê n' 4 pró-Francisco Chermont .x .39,59fc
f Comitê nv 22 pró-Kiinc Mochei 38,!'/,.
0 Comitê n" 15 pró-Modesto de Sousa 37,49'n
i Comitê nv 18 pró-Candldatos Populares 32,97c
Ú Comitê n'23 pró-Candidatos Populares 22,79'c
p Comitê iiv 11 pró-lt!-nrique Miranda 16,4'ó
Í Comitê n' 19 pró-Roberto Morena 10,79c

A Campanha em Números
Distrito Federal j

ItESil.TAIIOS ATÈ 20 DE SETEMIIKO DE 11134 l

CntiiN Kciill/iitlo % A ri*ali7i>r S

IAMO da CAMPANHA
EM PLENA BATALHA DAS CÉDULAS, É
PRECISO TRABALHAR COM AFINCO

Vencida a dificuldade da saber em quem votar no pro-
ximo pleito, entramos, agora, em uma nova batalha: a ba-
talha das cédulas. Consiste essa btalha, como é fácil imagi-

Notícias Dos Comitês
nar, em imprimir milhares e milhares de cédulas e distribui-
Ias ao povo, aos trabalhadores, a fim de que elejam cândida-
tos dignos de sua preferência.

FUNDOS PARA A VTT6BIA

^ C. Central .
p E. Eleitoral

Í TOTAL

i'—-
%

3; 600; 000,00 'J. !H2.2'J1,110 07
5.1100.000,00 i;452.'183,00 W

j.:t(ii..mi,<)i

87; 770,00 '
3;547.217,00 >

3.034.896,00 !

SGomitês do Rio x Centros de S. Paulo
R2su!tatlo3 até 20 de sstemfera iié I054

EDUCAÇÃO E ENSINO
I

U13SA!K>S KIO X SAÒ PAIJÜÒ
ig> ,,

]ú Cnmhè n* 1 pró-Candidatos Pojíiilàres' .  7.")..')
I Centro ptô-Füeíl Srtncl (São PauloI  tij.S

«Uniformidade» Democrática 1 Comitê rV 2 pró-Snlnmão Málina  115
Centro pró-Jorge Anindo-Schenberg is. Patilo)  100,2

UJIA 
das mais sérias acüsacOes ou rtúvltlas feitas ou alimenta-

das em lelaçfio ai, ensino sovlétlro é quanto 6 uniformidade
rios planos de ensino, inirrlctilns, programas e livros dldfttlrns.

Alega-se que tal uniformidade, além de nau ser «democrática», pre-
Judlra o quu se considera mais Importante na educação escolar,
que é o trabíilho criador do mustre.

Sobre tal quéstad tivemos a oportunidade de ouvir diretamente
a nplniilo do Ministro ilu Instruvao Pública da Fetlerac&o Rursii,
Ivan KalroVj <|ue nos diz o seguinte: — «No ano passado I1US2),
visitou ;, união Sovlôtlca uma itelogáçfio de professores InRleses,
filiados ar, Partido Trabalhista, c, cm seguida, uma delegação de
professores suecos. Ambos lhe fizeram a mesma objeção quanto
h uniformidade do ensino fundamental sovlétlro. Na escola sovlétl-
ca, diziam êlcs, o professor nilo tem a possibilidade de trabalhar
de maneira criadora, porque estA obrigado a executar planos e
programas uniformes e a utlllznr livros de textos Iguais. Pergunta-
ram-lhe, entüo, se visitando as escolas, è mesma hora, os professo-res não deveriam estar falando exatamente a mesma coisa...

Respondemos-lhe que, mesmo se quiséssemos, isso não seria
possível, pelo simples fato de que nosso pais sendo multo gran-de, acontece que, em algumas regIBes enquanto uns trabalham,
em outras, é hora de dormir... Essa, porém, nao é a razüo prlnci-
pai da falsidade dessa suposição. '

Consideramos como um êxito os planos e os manuais organl-
zados pelo Estado, porque assim os filhos das fHmllIas de todas ascategorias sociais, opcrftrlos, empregados, camponeses, sacerdotes,obtém a mesma Instrução básica. Os Jovens que terminam a escolafundamental têm conhecimentos equivalentes e podem Ingressar tfm
qualquer das escolas de nível imediatamente superior. Considera-
mos que esse direito de todos íl educação, sem quaisquer restriefies,6 a democracia verdadeira..

Perguntamos, então, ns nossas visitas, tão preocupadas com a«uniformidade» do nosso ensino, em que situação se encontravamos Jovens que, em seus respectivos países, estudavam em condlçflescompletamente diferentes e tinham que se submetr aos mesmosexames. Não puderam responder.
E' que na Inglaterra, como em outros países, não existe umaíscoln fiiilca, a que todos tenham acesso. Os filhos rias classes pri-vllcgladâs pagam colégios caros que ministram uma educação denível alto, inacessível aos filhos das classes desprovidas de ro-'¦ursos, e que são evidentemente a grande maioria. xOs planos, os programas e os livros rio Estado, nflo preludi-cam, em qualquer sentido, o trabalho criador du professor Tildasas Instruções, escritas e orais, assim como o trabalho através d-isinspetores tini Justamente como finalidade eslimular o trabalho'criador do educador e quanto maior é o espirito de Iniciativa ,| ilemonstra é mais criadora a sua atividade, tanto mais estimado c

considerado é o professor, e tanto mais recompensas morais emateriais recebe. Consideramos de tal tmnnrtnncln o trabalho cria-lor rio professor, que o estudamos c o dlfniritmns nas nutrasescolas, Isto e, qualquer experiência de valor é devidamente anall-sada e divulgada para todo o magistério».

*. I*

1 Comitê n° õ pró-Lobn Cnrtrirri
ú Centro pró-Schenherg Catulo LS;i
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Gttioca^üo d$ tal
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fiSTAÒ SJitírilH) OS 2/3 HA iMiOiiiiÇAO

O Condtê n.' 3 da Campa-
nha dos 50 milhões vem de.
senvolvendo, nos últimos dias, -
uma intensa atividade no sen-
tido de cobrir sua cota até o
dia 25. A luta entre as co-
missões pela conquista da
Flãmula Capitão Agliberto
Azevedo e dos primeivos lu-
gares na colocação percentual
estit semlo travada com ener-
gia, com excessão das corr.is-
sões L'Humanité, Avante e
Angelina Gonçalves. Estas,
ao que parece, Inverteram o
sentido da emulação, já que a
lula é travada para fugir do
último lusar.

As comissões 1." de Maio,
3 de Janeiro, Jaime Calado e
L'Uhitá estão vivendo nvo.
mentos do expectativa, por-
que tóilas elas esperam comr
as suas cotas. A que cobrir
primeiro será premiada com
tini relógio de parede. QuaJfierá delas? .

• A BATALHA DOS
PRÊMIOS

COMISSÃO I/HUMANITE
— apenas uni :;..vista foi pre-
raiado, com dois exemplares
da coleção «Romances do
Povo», por tci- vendido mais
de 60 rifas do Póntiai

COMISSÃO IVUNITA --
dois ati vilas 1'o.am premia-
dos, com uma coleçãe lias «O-
bi'iis (le Stnlin», pilí téiürn
ijoberlo ü cotu geral dn Cam-
PahliBj quinze ativistas lo.
raiii premiados, epifi um- volu-
me da coleção «Rtíi :mces do
Povo--, cada um, d: ..cio ã co-
bertura das totas iríènsãis
t'ni jullio e ágõs .,,

COMISSÃO JAIME CALA-
DO — o ativista líder desta
ctliilsbâo fò| píenilndõ com a
rnetlulliü de bronze e do pinta,
cem nma c '-cão completa
dos «Roin "" db 1" v-, por
ter sido o p..', lio ativista

êii#fi.'íií

do Comitê a cobrir a cota
mensal de agôato. Com os 3
exemplares ae «Os Subteuâ-
neos da Liberdade», por ser o
ativista do Comitê' colocado
em primeiro lugar percentu-
almente no mês de agosto e
ainda com uma coleção das
«Obras de Stalin», pet ter co-
berto a cota geral.

COMISSÃO AFONSO
MAKMA — um ativista re-
cebeu as «Obras de Stálln»,
pela cobertura do cota geral.
Outro recebeu a coleção com-
pleta dos «Romances do Po-
vo», por ler sido o primeiro
ativistn do Comitê a cobrit a
cota'mensal de julho. Quatro
ativistas receberam um volu-
me da coleção «Romances do
Povo», pela cobertura da co-
tas mensuis.

COMISSÃO AVANTE —
apenas um ativista recebeu
um volume da coleção dos
«Romances do Povos, por tor
cobuto a cota mensal de ju-
lho. Como vemos, há um con-
traste entre o nome desta co-
missão, Avantol e o trabalho
uo seu* ativistas.

Uma batalha não-se ganha sem dinheiro, sabemos
nós. E ainda mais uma batalha como esta, de eleger oa can-
didatos dos patriotas e democratas aos postos legislativos,
pois, contra isto erguem-se todas as forças reacionárias e todo
o poder monetário dos trustes norte-americanos. W, portanto,
necessário dinheiro, dinheiro para a confecção de «éludas em
profusão. E' uma tarefa que cabe a todos os patriotas, • todo
0 povo.

TEMPO E' OURO

Não devemos perder um só dia, um sA minuto. Tempo é
ouro, e todos nós, patriotas e democratas, devemos ter em
mente que quanto mais trabalharmos mais certa ser* a
vitória nas próximas eleições.

Diante de tudo isto, a Comissão Central da Campanha
dos 00 .Milhões lança este veemente apelo: Conseguir a maiorarrecadação possível no menor tempo possível para a vitoria
dos candidatos populares e para a derrota dos entregulstaa
e agentes dos exploradores de nossa pátria.

Gráfica UNIÃO Ltda.
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SERVIÇO GRÁFICO
EM GERAL

nmorugen» — impressos de
tincadernucáu — Altu-iielSvo— fautaofio, Rotulagem —

Luxo

KUA EW. JOSÉ A.Y1AKO n.«
24S, Vila S. Lula — CAXIAS

Citado do Ulo

Pensão
do Papai

A owihor pensão da Co-
pacaoana. Asseio • res
ttolto.

Kua Ronald de Cw-
valho, 74.

DESAFIO RIO XSÂO PAULO
COMITÊS X CENTROS

Resultados em 20 de setembro de 1954
Comitês Gota Realizado

Comitês do Rlô .... 3.000.000,00 2.912.221,00
Comitês de São Paulo 5.000.000,00 4.258.481,00

%
97
85,1

A realizar

87.779,00
741.319,00

0 Exemplo da Granja e a Batalha das Cédulas

Escritos

Ari Kulman . . .
Zília Magalhães .
Liberdade ...
Santos Dumont .
Láfoietè Konsr -.-i
Alãílím lióVálès .
Pedro Godói . . .
Afonso Marma .
Olneo -le Julho .
.JuliuK c Ethel . .

I'r i.ftlCÜO

2!).ÜIJ7,50
6Ó2",'474,7.Ú

11 n''i .0(1
ii. 2in.no

107 101.60
4.972 80

55:250,00
;is i'iíi),<|b

3 77-1.00•! 778.00

/»
49,06
45 G7
39,90
37.53
20 77
10.57

22.10
17,õti
VJ. õÜ
11,2!)

Subida

24.482,10
3SB.:(i02;00

S.lWill
7.004,70

72;Í193;Sn
-l.4;V.).20

iÜ. 583,00
M.:~ii?m
3.170,00
t.tiiiUO

VAO KSlÃO SUItIMio OS 2/8 1)A l'KÓtítjr\0
Deocléclo Santana . .
William Dias Gomes ,
Leoeadia Presits . .
21 do Dezembro . . .
Campos dn Paz . . ,
Angelina Gonçalves .
Joaquim Benedito . .
Olga Benario Prestes .
Waldomiro Néri . . .
Monteiro Lobato . . .
Júlio Lopes Cajazciras
Vila Rica .......
Miguel Rossi
Individuais

TOTAL . . .

21.042 00"O.tiSoitiO
63 *«j 30
23 'iíji.i.fio

201.532,30
S3 738.JÍÒ
17 S,:: on
23 ti o nn

•1.337.00
90.487 00
20 459.50
22.179.00
27 641.50
21.321,80

1.452.183,00

52.60
36,66
28,42
28,83
33,58
20,93
35,60
17,68
17,79
22.62
15,37
11.08
13.82

29,04

Í3 741,(iü
42 OWOO
43 4'Íi",RÜ
12.22, .06
92.298.40
47.077.00

6 411,00
15.7.-)" 1 0
2..)''.-'ou

37.405.00
C.7'' 0

10 1
4 ! I

21.32i,o0

876.508,40

61,20
45,91
42,35
35,02
27.04
22.29
23,15
18,74
15.85
9.03

51,66
25,26
27,14
22,98
23,07
17,65
19,31-
15,75
14,67
14.03

9 16
7.32
3"0

26,30

Constituiu verdadeiro sucesso a festa de
domingo último na Granja das Garças, queem todos os sentidos superou as que ali se
realizaram anteriormente. A organização
ínterim da festa permitiu que milhares de
pessoas Veilnidas na Granja tivessem um
iiia plenamente agradável e ao mesmo tem-
po as palestras realizadas sobre o slgnifi-
cado das eleições de 3 de outubro encherem
de cniutimsmo os convidados.

Os disçWsLS dando orientação aos elei-
tores do üislritu Federal para o próximo
pronunciamento dus urnas provocaram pro-longadas sulv&s de palmas. Era a manifes-
tação ria justo contentamento de patriotas
que há meses so mantinham em situação
de expectativa e que agora sabem como¦votar.

Ao ser leito uni apelo no sentido da co-
bertura dos .'1(1 milhàesi us pessoas ali reu-
ilidas cóinégarnm Imediatamente a dar con-
tlHbuições, dinijindü-.ie aos coletadores e
fazendo entregu. ém alguns casus, de cemcruzeiros, ãíkentòs e mais. Por iniciativa
ilos próprios convidados, 

'àomeeufsm 
a cor-ver, por todos 0.1 recantos da {cuia, chapéus

e lenços coletando contribuições. Um, ope-
rário fêz a doação de SOO cruzeiros. Uma
senhora e seu filho cúitírlbuiram com mil
cruzeiros. Em cerca .de dez minutos a co-
leia atingiu a Ort 7.£6S,t)n,

No momento da saída numerosas pessoasseparavam o dinheiro necessário para vol-
tar paru casa e davam o resto aot coleta-
dores. Assim foram reunidos, ã última ha-
ra, mais Cr$ i(37,8u.

Em face dessa demonstração compreen-
de-se que o povo não regateia sua solida-
Hedade às nossas campanhas. Mai» umavez torna-se claro que todo trabalho bemorganizado, no terreno da ajuda financeira,encontra receptibilidade popular. O povonão tem espírito defensivo c os que falamem espirito defensivo do povo pretendemcom isso encobrir suas próprias ãèbilidades
no trabalho.

Agora, quando se torna mais séria te res-nowsaiJiHííor/e dos ôdeWidnos, cotiiifds e cá-bos eleitorais em face da batalha das cê-dúbia, compete a todos traçar planos detrabalho, controlar à execução desses pia-nos e cumpri-los rigorosamente.

RESULTADOS ATÉ 13 DE SETEMBRO
ás., os seguintes os resultados das comissões até o dia 13 do mês corrente:

com™ ' ,?0ofooo WÈ WÚ Co7£vr*
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EXIBEM OS PÕVÕS
IMPRENSA POPULAR PAglna 5

I 1 ¦ ME 1 O
PRECONIZA ATTLEB

Maiores contatos com a China
S. FRANCISCO, 21 (A.F.

P.) — Fazendo escala noaeroporto du Sfto Francisco,
n caminho do Canadá noregresso do sua viagem A
Chino, o sr. Clemcnt Attlee
conversou ontem, com oa
Jornalistas, por alRuns ins»
tantei,

Declarou luitadamonte o
ex-prlmelro ministro britanl-
co: «Acreditamos que seriam
proveitosos a, paz mais am*
pios contatos com a China.
Os comunistas deram pro-vas de que «ao honestos. O
governo de Chlang Kal Shek,
contrariamente, se revelou
ineficaz e n&o sao Íntegros
numerosos dos seus partida-rios.

COMERCIO LIVBE
ESTRASBURGO, 21 (A.F.

P.) — A Assembléia Con-
sultlva prosseguiu hoje de
manhã na discussão dos re-latórlos da Comissão de

Assuntos Gerais sóhre a po»llilca do Conselho da Europa.
O senhor Rolln (Bélgica),

abordou o problema da
admissão da China nas Na.
çôes Unidas, Julgando quea Europa desconhecia os pc-rlgos de guerra que resul-
tam da presença em Formo-
¦a de Chlang Kal Chek e
do apoio que os Estados
Unidos lhe dão.

A discussão sobre ns rc»
laçóes comerciais lcste»oes-
te foi precedida da uma
exposição do relator, senhor
Hclmut Kalbitzer (Alemã*
nha). A comissão, disse,
êle, deseja que as trocas-
leste-oeste aumentem no fu»
turo.

Intervieram no debate
outros oradores, entre os
quais o sr. Arthur Bottom-
ley (Grã-Bretanha, traba»
lhista), que concluiu: «A
circulação completamente li»
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Vichinski, na abertura da Assembléia Geral das Nações Unidas, pro-
pSe que a República Democrática seja representada em todos os ra-
mos daquele organismo internacional — Votos de "cabresto" re-

jeitam o pedido .

Atiles

vre de produtos entre o leste
e o Oeste é desejável. A
visita de uma delegação chi-
nêsa a Lontlres precisou a
possibilidade de desenvolver
as trocas. Esse desenvolvi-
mento contribuirá para a
paz mundial».

NAÇÕES, UNIDAS, N. Y. 21 (AFP) — Teve hoje inicio
a Oa. sessão da A»»embláia Ooral da» Naçõe» Unida», A»»lm
que começaram o» trabalho», Andrei Vichineki, pela União
Soviética, pediu quo o govárno popular chinês ocupe o lugar
da China na Assembléia e em todo» os órgãos da» Nações
Unida»,

Imediatamente dopolH, o ~""~
delegado americano sr. Ca-
bot Lodge, apresentou uma
moçlo pedindo que a Aianm-i
bléf» ae abstenha durante sua
sessão, de examinar têdn pro-
posta neste sentido.

Eram 15 horas o 15 mlnu-
tos quando foi declarada
aberta pela presidenta da
sessio anterior, ara. Vijala
Lakihmi Pandit, da índia, a
9' seisáo da Assembléla-Ge-
ral.

Estavam jresentes, entro
outros titulares, o sr. John
Foster Dullcs, secretário de
Estado norte-americano; o sr.
Andrel Vychinskl, chefe da

Não Chegaram os Belicistas a um Acordo
Querem reorganizar a Wehrmacht, mas são grandes as divergências
entre os imperialistas — Oposição, nos Estados Unidos, à política de

 guerra de Eisenhower 

«***•.*•* -« V ^rwjaJT-f.

WASHINGTON, 21 (AFP) — A seis dias da Conferên-ria de Londres a atitude norte-americana ainda n&o se con»
crefzou, nem sobre o plano Éden nem sobre as propostasenunciadas pelo Sr. Mendes-France em seu discurso de
Estrasburgo.

Quanto ao plar.o Éden, de-
pois de tê-lo discutido em
Londres, na sexta-feira pas-
sada, no sábado de manhã
declarou Dulle.4 que ainda
r"'-> "Vjjtia tlnr, sllh.-"tlltÍV(l

Bwflff.y^'^!^"1™!*^*^ *t^^*' v

ChurcIiiU

adequado à comunidade eu-
ropéia de defesa.

TRATADO DE BRUXELAS

LONDRES, 21 (A.F.P.) —
O conselho permanente do
tratado de Bruxelas, que
tem a sua sede nesta capi-
tal, reuniu-se hoje para exa-
minar os problemas agita-
tios por uma eventual admis-
são da Alemanna e ria Itá-
Ua entre os signatários dês-
se tratado, os quais, com ex-
ceção da Grã-Bretanha, es-
tavam representados pelos
seus embaixadores em Lon-
dres. Representava a Ingla-
terra sir Frank Roberts,
subsecretário perma-
nehte adjunto do Foreign
Office, encarregado dos ne-
gócios alemães.

NAO fi SURPRESA
BROOKLINE, Massachus

setts, 21 (A.F.P.) - «A re-
jèição da Comunidade Euro-
péia de Defesa pelf* França
não deveria causar surpresa
a ninguém», declarou on-
tem à noite 'a senhora Elea-

. nor Roosevelt, acrescentan-
do: «Os franceses sofreram

cruelmente em duas guer-
ras contra a Alemanha Ij
transcurso de uma única «e-
ração e ultimamente as.-,is-
tem ao que a Alemnnha po-
de realizar com o auxilio dos
Estados Unidos, t. muito na-
tural que eles estejam des-
confiados e Jnqulotos em
ver novamente pronto o
exército alemão».

COiViltA A RimVu-
LITAKIZAa^O

MON i rr.Lii.cii., i v ei mont)
21 lArr) — ü senador re-
publ.cano do Vermoiu, itaipn
V. Flanders, declarou em
discurso proferido ontem a
noite nesia ciduue que era
partidário da criação, sob
certas condições, de uma
Alemanha un-t.cada c ncu-
tra. impõo-se tal solução, se-
gundo Flanders, em conse-
qüencias ua rejeição da Co-
munidade Européia de Defe-
sa. Semelhante solução, de-
clarou ainda Flanders, teria
finalmente a vantagem de
satisfazer o profundo desejo
dos alemães do ver o seu
país reunificado.

O referido senador, famoso
nos Estados Unidos pelos seus
violentos ataques contra o
seu colega Joseph Mac Car-
thy, explicou em seguida
que a reunificação da Ale-
manha deveria ser submet»-
da às seguintes condições:

1) A reunificação da Ale-
manha deveria realizar-se
em condições de liberdade.
2) A Alemanha ass-m reu-
nificada ser.a neutra e sua
neutralidade seria garantida
pelos Estados Unidos e pe-
Ia União Sovlét.ca. 3 A Ale-
maiha não ter a o direito de
fabricar armas, mas pode-
rio, contrariamente, entre-
gar-se livremente r,o comer-
cio dos produtos pacíficos
tanto com os países do Oct-
dente auanío com os naísçs
do Oriente. 4) Seria criada
uma comissão americano-
soviética com o encarno de
dirigir relatórios às Nncões
Unidas, a fim de velar pela
aplicação daauelas condições.

O senador Flanders preço-

Eisenhower

nizou ainda a adoção de
uma solução Idêntica para
resolver a ques-ão austríaca
e concluiu o seu discurso
manifestando a esperança de
oue "as nersPMtM.qc íov-rSo
os países do Leste e do,
Oeste n fiti»!*!>r."rn o desar-
mamento totel".

delegação soviética a o sr.
.Gubrin de Boaumont, chefe
da delegação francas*.

Numa breve alocueto, a
ara. Pnndit exprimiu a espe-rança de que a Assembléia,sem se deixar Intimidar porsua penada tarefa, caberá emsua (Sbedoria coittlva, apro-veitar todas ai oeuslõe, que»• apresentem, para promovera causa da pai t da com-
preenilo internacionais, quesão sua razão de ser».

A presidente, cujo mnndo-to expira agora, frisou que «o
sucesso das negociações qüe
Susernm 

um termo a guerraa Indo-China demonstrou co-
mo os mais difíceis e perigo,sos conf||to8 podem ser rs-
«olvido» pcv meios de nego-
clnçôeg». «Este acnnteelmen-
to, foi o mais importante doano», acrescentou a «ra. Pan-
dit.

DISCURSO DE VYCHINSK1

No momento em que a pre-sidente «e preparava paraconstituir a Comissão de Ve-
rificação de Poderes, Andrel
Vychinskl pediu a palavra.

«A sessão das Naçftei Uni.
da« — frisou o.delegado so-
viétieo — tem inicio numa
atmosfera d« relaxamento de
tensão, facilitada pelas eon-
frrências de Berlim e rle Ge-
nebra». Acrescentou que a
Conferência de Genebra pedeter resultados tão importan-
tes como a cessação da guer-
ra da Indo-China porque reu-
niu os verdadeiros represeh-
tantes das grandes potências
e particularmente, o governo
da China Popular.

Vychinski frisou o crescen-
t« papel desempenhado na
política internacional petas
potências asiáticas e prosse-
guiu: «Países e povos cada
vez mais numerosos, no mun-

do Inteiro, «xlgtm que a Chi-
na seja representada nas Nn-
en«i Unidas pelo seu govêr-
no legítimo». «Uma situação
intolerável já teria sido ro-
¦olvida do há muito, não íóa-
se a oposição unilateral dos
Estudos Unidos», declarou o
delegado da URSS»

Foi quando interveio o sr.
Cnbnt Lodge, para, em nome
do» Estados Unidos, npre-
sentar por sua vez uma mo-
ção de adiamento do exame
de tnl questão, durante os
trabalhos da Assembléia és-
te ano.

APOIARAM

Sucessivamente. Syanlslnw
Skrzeszewskl, dn Polônia,
Wnclnw David, da Tchecoslo.
vàquia o o delegado birmano
manifestaram seu apoio à pro-
posta soviética.

Intervindo por sua vez o
sr. Krishna Menon, em nome
da índia, declarou quo a mo.
«Io americana não «ra aeei-
tável «pcvque pretende im-
por decisões à Comissão do
Verificação da Poderes, únl-
ca habilitada a pronunciar-sesobre a questão da represen-
tação da Chlnn na ONU».

Desprezando as objeções do
sr. Menon, a Assembléia, por43 votos contru 11 e fi abs-
tenções, -aprovou a moção
americana decidindo «adiar
pela duração da sessão do ano
corrente, o exame de toda
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VICHINSKI

proposta pedindo a admissão
de representantes do governo
central do povo da República
Popular da China».

CONTRA A PROPOSTA
AMERICANA

Votaram contra n moção
americana a Birmânia, Biolo.
Riissln, Tchecoslováquln, Dl-
námnrca, índia, Noruega, po-
lônltt, Suécia Ucrânia, União
Soviética o Iugoslávia. Abs-
tlvtrnm-se o Afganlstâo, Egi-
to, Indonésia, Arábia Saudl-
tn, Sírin c Iomon.

Depois i|o dpsignar os
membros dn Cnmirsão de Vo-
rlficnção de Poderes (Birmá-

nin, França, Estadog Unldoa,
Lilinno, Nova Zelândia, Pa-
quistão, San Salvador, União
Soviética e Uruguai), a Ag-
scmbléja procctleti, por escru-
tinio secreto, à eleição do
prcsldento da 0* sessão,

NOVO PRESIDENTE

Foi eleito o fr. Eelco Vaa
Klcffens, embaixador da Ho-
landa por 45 votos contra 3,
dados ao príncipe Wan, da
Tailândia, e 12 abstenções.

As 17 horas c 30 minutos,
o presidente Vnn KleffenS
levantou n sessão. A préxl-
ma será amanhã, ás 10 heras
e 30.

VERDADEIRA DEMOI1STRAÇAO DE
GUERRA NA ALEMANHA OCIDENTAL
Manobras da NATO com a participação de 135 mil soldados — Utiliza-
rão os equipamentos atômicos — Querem lançar o terror na Europa e

preparam a guerra
SENNELAGER (Westfa-

Ha), 21 (A.F.P.) - A cha-
mada «nova ostratégla atlân-
tica» será, pela primeira
vez .aplicada conuretamen-
te, na mais impo-tante dpe-
ração militar de.ido a última
guerra, a se dosem olar na

Assassinato de j

Wilma Montesi \

PRESO 0 FILHO
D0 MINISTRO

ROMA, SI (AFP) —
Por mandado do juiz en-
carregado do "caso Mon-
tesi" foam presos Piero
Piccioni, filho do ex-mi-
nistro do Ext.erior Attilio
Piccioni, e Ugo Mon-
tagna.

\ Como se sabe, são es-
) ses dois o» acusados prin-
\ eipais do assassínio de
i Wilma Montesi, o cri-

me que vem abalando há
vários meses a opinião
pública italiana, com
profundas repercussões
na vida poWtica do pais,
tendo determinado, inclu-
sive, a renúncia, há dias,
io ministro Piccioni.

Foi também baixada
ordem de prisão contra
Shverio Polito, que era
o Chefe de Policia desta
capital, no momento do
primeiro inquérito sobre
a morte âe Wilma Mon-
tesi.

As notícias acima fo-
rum dadas em primeira
mão pelo "Giornale d'Ita-
li.»", em edição especial,
logo após confirmada pe-'n aaència oficiosa ANSA.

"Sabiamente" Decide
o Ministro da Viação

Desnecessárias novas providências para escoar
a safra de cereais do Paraná — E apodrecem,
ali, o feijão, o milho e o arroz que faltam à

população carioca
Enquanto a população carioca passa privações,enfrentando os altos preços dos gêneros de primeiranecessidade, reuniu o ministro da Viação, em seu ga-binente, os diretores das estradas de ferro Sorocabana-

-Paraná e Santa Catarina, para estudar o escoamento
das safras do norte do Paraná.

E, após «profundo exame
do problema», chegaram à no-
tavel conclusão de que as
«providências em curso» re-
solvem a situação no mo-
mento.

Essas «providências em cur-
so» são as responsáveis pelo
apodrecimento a que estão
condenadas as abundantes co-
lheitas de cereais daquela re-
gião per absoluta falta de
transporte para os mercados
consumidores.

Conforme denúncia ofere.
cida na II Conferência Na-
cional de Trabalhadores Agri-
colas que acaba de se realizar
em São Paulo, pelo camponês
Ancilon Gondim de Alencar,
gó na região de Nova Fáti-
ma, norte do Paraná, exis-

tem 30 mü quilos de feijão,
qué não poderão ser escoados.

Como o feijão, o milho e o
arroz, arrancados da terra
pelo esforço dos colonos e
meeiros, estão empilhados à
espera das «providências em
curso», terminando por apo-
drocer ou ser comidos pelo
gorgulho. Se em vez de ali-
mentos para a população brá.
sileira, o norte do Paraná
produzisse minérios de ferro,
de manganês ou de urânio,
necessários para atender às
indústrias bélicas norte-ame-
ricanas, outras providências
seriam tomadas, como aeonte-
ceu cnm o ramal de Lafaiete
da Central e com a Vitória-
Minas.

zona brltânicn <i Alemã-
nha, a partir fV J8 rio cor-
rente.

É a primeira víz, com
efeito, que as manobras d^
NATO, nas ijuals participa-
rão 135.000 homens de cin-
co nações (Grã-Bretanha.
Nova Zelândia, Bélgica, Ca
nada e Estados Unidos), se-
rflo centralizadas f^bre as
armas nucleares e um fimu-
lacro de ataque e de defesa
atômicas será executado pe-
los participantes.

Com esse objetivo, peças
de artilharia pesada ameri-
cana, e particularmente vá-
rios canhões de 2M) mm, po-
dendo utilizar tanto obuzes
convencionais quanto atômi-
cos, foram transportados i
para a zona britânica com
as respectivas guarníções. O
comando britânico, de seu
lado, estabeleceu uma téc-
nica que lhe permitirá simu-
lar explosões de obuzes ou
de bombas atômicas lança-
das por avião, pois cogume-
los de fumaça espessa, om
todo semelhante às nuvens
atômicas, se elevarão em vá-
rios pontos, durante a ope-

ração, sobre os ?0P qullôme-
tros quadrados da zona de
manobras que se c«*ende
sobre a West falia e sobre
uma parte de Hànover

Á operação «Battlè
Royal», que será comandada
pelo general sir Rtch.ttd Ga-
le, comandante do grupo de
Exército do Norte da NATO,
e o marechal do Ar sir Har
ry Broadhurst, comandante
da aviação tática, deve per-
mitlr ao comandante, aos
oficiais e aos Infantes norte-
•americanos dts. guamlções
das peças de iríilharia atô-
mlca estacionadas na Ale-
manha operarem sobre um
terreno desconhecido, isto é,
na zona britânica.

Cerca de 300 observado-
res, de todos oa países da
NATO, estão chegando há
dois dias ao quartel-general
de Sennelager, pnra assisti-
rem à operação. A Repúbll-
ca Federal foi convidada
igualmente a enviar obser-
vadores. O general Adolf
Heusinger, conselheiro mi-
lltar do governo 'tuderal, e
vários de seus colaborado-
res, assistirão ao exercício.

Assalto ao Petróleo do Irl
0 CONSÓRCIO INTERNACIONAL CONSEGUIU 0 ACORDO DEFINITIVO
LONDRES, 21 (AFP) -

O texto do acordo sôbte n
petróleo iraniano acaba deser tornado público em Te-
erâ e nesta Capital. E' um
documento de 64 pagines;redigido em duas partes, sen-
do a primeira o acordo entre
o consórcio Internacional dos«Oito» de uma parte e o go-vêrno persa e a Sociedade
Nacional Iraniana de Potró-
leo de outra, e a segunda é
constituída pelo acordo en-
tre a Pérsia de uma partee a «Anglo-Iranian Oil Co.»
de outra.

São os seguintes os princl-
pais pontos tais como foram
explicados pelos representan-
tes autorizados do consóioio
nesta Capital:

1.') o consórcio internado-
nal fornecerá à Companhia
Nacional Iraniana os meios
técnicos necessários à. expio-
ração dessas empresas, pro-dução, refinação, perfura-
ção de novos poços, etc;

2.') para isso ficam cria-
das pelo consórcio duas com-
panhlas de exploração, com
sede social em Amsterdam,
que são controladas por uma
sociedade «Holding» com se-
de em Londres;

3.') os membros do con-
sórcio procurarão, mas som
garantir, exportar 6.500.000
toneladas de produtos refl-
nados em 1955, 10 500.000
em 1956 e 13.000,000 em
1957;

4.') na segunda parte do
acordo, o governo persa se
compromete a pagar à
«Anglo-Iranian Oil Co.» uma
indenização de 25 milhões,
de libras pela, «nacionaliza-
ção» da refinaria de Ker-
manshaw, cujos produtos de
agora em diante serão colo-
cados no mercado interno
persa exclusivamente pela
Companhia Nacional - Ira-
niana;

5,«) a Companhia Nacional
Iraniana terá o direito de co-

mercializar, po estrangeiro,
por seus próprios meios,
12,5 por cento da produção
do petróleo em bruto na
Pérsia;

6.*) não será feita nenhu-
ma discriminação contra o
pessoal e técnicos estrangel-
ros, seja qual fôr a sua na-
cionalidade, que forem con-

tratados pelo consórcio tent .
do cm vista a exploração das
empresas.

Acrescente-se que èstet
acordo não faz a menor alu*
são às combinações verifica»
das entre os próprios mem-
bros do consórcio e cujos de-
talhes serão publicados mais
tarde.
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O DESENVOLVIMENTO DA INDUSTRIA ALIMENTAR
DA RUMÂNIA — No constante afã de elevar o nível de vida
dos trabalhadores e do povo da República Popular da Ru-
mania, o governo do ferroviário Gheorghc Gheorghiu-Dej
vem incentivando o desenvolvimento da indústria alimentar..
e construindo novas fábricas. Na foto, uma seção de estoca-
mento de produtos enlatados e conservados em vidro de uma
das màifl moderna» fábricas da Rtimânia. A produção de aü-
mentos em conserva em i'J53 aumentou de nove vezes em ro-
lação ao ano de 1039. Dentro em breve, esperam os dírigen-

tes rumenos dobrar a produção do ano passado.

MESMO QUEM GANHA POUCO P0DI
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética o mastigação perfeita, excelente nileréncla.
mesmo nas bicas mnls dcsnnlmadoras. Pontes mtivcls umerlcnuas
(KOches) — LABORATÔBIO UE l-KOTESE PRÓPRIO - Em cnsok
especiais, dentadura» em um dl» apenas — Consertos om HO mlnu-

tos — Facilidade de pagamento.
IIP IM rcinÒRfl RUA ELPiniO HOA MORTE, 28« - 19 nn.
Vi\* «• lOlUUlW (lar _ Tcl>. 48.107» (Próximo ao SAJPS

da Parca da Bandeira) — Diariamente, dus 8 às lt) horas.

ASSASSINADOS
PELA POLÍCIA

RAIGON. 21 (AFP) — A
polícia fêz uso das suas ar-

¦ ias, hoje de manhã, no tráns-
(•urso de manifestação pro-

'jcada por refugiados que
•clamava ir.o seu regresso

-ura o norte do Viet-Nam.
•ois viet-namitas foram mor-
,'a e vários outros ficaram
ridos. Foram realizadas nu-

rosas prisões.

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Sede à Rua Beijamim Constante, 385 — Niterói

Convocação
Pela presente, convocamos os Srs. associados

para uma assembléia geral extraordinária a se rea-
lizar nesta sede social, no próximo dia 24 do corren-
te, sexta-feira, às 19 horas, em primeira convoca-
ção, e às 19,30 horas, em segunda convocação, com
a seguinte ordem do dia:

1) Leitura e aprovação da ata anterior;
2) Homologação do ato de aprovação do au-

mento das mensalidades sindicais deste Sin-
dicato para Cr? 20,00, a partir de outubro
de 1954;

3) Leitura e aprovação dos balancetes dos mê-
ses de março a agôstò de 1954,

Niterói, 21 de setembro de 1954

IRINEU JOSÉ DE SOUSA,
Presidente

O Teatro de Variedades Soviético
OS ARTISTAS EXIBEM-SE EM TODO 0 PAÍS E SÃO MUITO APLAUDIDOS PELAS PLATÉIAS - OS MAIS POPULARES CAN-

TORES E CÔMICOS — INAUGURADO EM MOSCOU UM NOVO TEATRO PERMANENTE ÜE VARIEDADES

,B. SMIRNÜV-S0K0LSKP
(Artista emérito do teatro de variedades da URSS)

VícAIS os gêneros mas apreciados no teatro de variedades
soviético?

Em primeiro lugar a sátira, a frase de engenho, o riso
alegre e contaglante, e piada otimista. Material para isso
é proporcionado pela própria vida, e essa é a razão de ser
tão grande o interesse da platéia por esses gêneros do teatro
de variedades. Os relatos críticos, os versos e cançonetas
sobre temas atuais, as alegres narrativas que se referem às
questões mais candentes, têm a melhor acolhida por parte
do públicu.

OS ARTISTAS MAIS POPULARES
O trabalho do artista de

variedades é tão apreciado
na União Soviética como o
dos que se dedicam a qual-
quer outra forma de arte.
Suas melhores figuras go-
zam de grande popularidade
e quando "intervém no tea-
tro, pelo rádio, no cinema ou

pela televisão, s5o ouvidos «;
vistos por milhões de cida-
d3os soviéticos. Entre os ar-
tlstas que se dedicam à sà-
tira, gozam de grande popu-
laridade na Uniâp Soviética,
entre outros, Arkadi Ralkin,
Iliá Nabátov, L. Mírov, M.
Novitski, M. Mirónova, A.

Menáker, RIna Beliônais, M.
GarKavi, I. Timoshenko e
E. Berezln.

Também sao muito esti-
mados pelo público os intsr-
pretes de canções regionais
dos povos soviéticos e de ou-
tros paises. Muito famosa ó
a orquestra de Leonid Ulió»
sov, que há algum tempo
atuou no filme de G. Alé-
xándrov — Rapazes Alegres.
Gozam de grande populsri-
dade a cantora Klavkia Shul-
zhenko, o azerbaijâo Rashid
Bélbutov e a kasakia Rosa
Baglánova. Ocupa um lugar
especial Tamara Janum,
cantora e bailarina uzbeka,
em cujo vasto repertório íi-
guram produções de muitos
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povos (ia União Soviética e
de outros paises.

EXIBEM-SE EM TODO O
PAIS

Os programas de varleda-
des incluem também nume-
ros de ballet, malnbaristas,
cômicos, ilusionistas e de
músicos. Estes últimos to-
cam toda espécie de instru-
mentos bem conhecidos, ai-
guns recém-inventados, e ou-
tros qüe ainda não têm
nome.

Uma das principais vlrtu-
des do teatro de variedades
soviético é que pode atingir
com facilidade a todos os
recantos do pais. Ós artis-
tas nunca trabalham num
único lugar, mas percorrem
toda a União Soviética, até
suas mais distantes cornar-
cas. Em todos os lugares on-
de se exibem, servem-se os
artistas dos cenários dos clu-
bes operários, 

"dos 
Palácios

de Cultura, das filarmônicas
e dos cinemas. Durante os
Intervalos dos espetáculos
duo concertos nas oficinas é
fábricas.

O interesse que estas
atuações despertam entre as
mais amplas camadas de es-
pectadores é tão grande, a«e
ultimamente começou ?e a
sentir multo a necessidade

de capacitar novos e noves
artistas. Tornou-se neces-
sária a criação de novos tea-
tros permanentes de varie-
dades, que vem sendo levado
a efeito, onde novos artistas
têm se revelado, os quai3 vi-
rão aumentar o número dos
que se dedicam ao teatro de
variedades. Decidiu-se abrir
teatros de variedades em
Moscou e Leningrado. Por
decisão do governo, foi des-
tinado para esse fim, na ei-
dide de Moscou, um excelen
te local, situado na Praça
Maiakovski, uma das melho-
res da capital. Em Lenln-
grado, o novo teatro se
localizado num magnlfl
edifício na Perspectiva
Nevski.

PROJETANDO O TEATRO
DE. VARIEDADES

O teatro de Moscou foi
inaugurado em princípios de
março último, com um espe-
táculo especial dedicado à
sua inauguração, e do qual
participaram artistas os mal!
.afamados, que apresentaram
húmnros novos, além de con-
tar com a participação de
jovens artistas que até cn-
tão ain.-la não se haviam
apresenttulo ao público mos-
covita.

Dansa das bordadeiras vor um conjunto de baüatinos do Uzbekistão,

Compreende o espetáculo os mais diversos gêneros de
variedades, entre os quais; o comentário, o entre-ato satí-
rico, versas sobre temas internacionais do tlia, uma dança
do grupo intitulada Encontro na fronteira, sobre o terceiro
centenário da reunificação da Ucrânia com a ltússia e a cena
de conjunto Velha festa popular russa. Estn ultima, segundo
foi programado pelos dirigentes do teatro, deve acentuar os
laços que ligam o teatro de variedades aovictico com aa *M>
íbis representações das feiras.
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SERIA EM OUTUBRO 0 AUMENTO DOS PREÇOS DOS ÔNIBUS
o Dovartdmonto do Ooncetiõtt da Pro-

leitura jii tem pronto o proosno do au-
manto d"« pree»* dns turlfut do ànibu» ><
deverá remeti-lo A COFAP na primeira
quimena da outubro. O procetio quo ora
vem sondo examinado pelo prdprin profoito
Alitn Pedro jd recebeu o* divinos parece-
res do» chamado» »ctare» técnico» da mim»
iilci/vi/irfiirfp o aguarda apena» a a»»lnatura
do titular da P.D.F. para »er remetido a
COFAP. Assim, possivelmente em melado»
do outubro, o carioca pastará a pagar mait
1 crusoiro o !>0 centavot tàbre a» atuai»
teçfie» de ônibus.

Scri aprovado polo governo municipal iam a necessária consulta i
Câmara dos Varaadoras — I cruzeiro a 50 centavos a mais sobra as

atuais seções de ônibus
NAO QUEREM CONSULTAR A CÂMARA

Segundo »o informa, a Prefeitura e»td
di»po»ta a enviar diretamonto A COFAP o
proce»»n de aumento da» passugens, som
consultar à Câmara Municipal. Recorda-te
que, do acordo com a Lei Orgânica do Dis-
frito Federal, o prefeito *6 podo deliberar
sobro ulteraçôe* da contrato» do »orviço»
público» apó» o envio e aprovação do man-
sagom enviada à Câmara 'do Vcrcadorc».

Não obttanto, o prefeito Alim Pedro pre-tendo pa*tar por cima do* dlunosltlvos le-
gai» o rciwllr o quo (oi feito com o au-
monto da» pa»»agcns do» bonde», primeira-monto enviada A COFAP para homologação
sem a necessária cojttuUa ao» rapresontun-
tes carioca», Em sua pressa do íorvlr 0»
empresas da ônibus o prefeito do governoudcno-fusclsta pretondo pa»»ur por cima do»
próprio» preceito» legai* da municipalidade.

SUSPENSÃO DAS LINHAS "DUPLAS"
Além do aumento do» preço» do» àníbu»,

a Prefeitura vsltl ultimando a concrotisuçda
do um novo preunto a» omprâtati a crtin-
çao da» chamada» linha» dupla» qua fatom
a ligação norto»ul. Aparentamonto reall-
gado cam o objetivo do de»conge»tlonar o
trãntito, o plano do Dcpartamonta do Con-
co»»ôe» da Prefeitura visa ao afa»tamonto
dat linhat dot bairro», criando ponto* ter-
tnlnnls fotifyn do centro da cidade, De»»e
modo seriam criado» linha» circulara» para
o centro urbano, o quo obrigaria a popula-
ção a uma despesa dupla com o transporte,
ldoalisado pela» própria» emprôta», t»to
plano vam sondo articulado dasdo 1952,

WÊSàidical
m

ASSEMBLÉIAS
Oficiíiin do Náutica

Suspensa, em alnnl do pro- sembléln dos oficiais de Mu
testo 

' contra o compareci-
mento dn trf-s tlrnH dn poli-
cln política no sindicato, foi
ndlndn pnrn n próxima quln-
tn-felrn, as 17 horns, a m-

Aeroviárlos

tlcn. A Ordem do Dln ó a
scRiiInto: Normalização da
vldn do sindicato e aumento
do snlnrlos,

Nn proxlmn qiilntnfelrn,
dln 23, tis 18 horns, nn sedo
do sinilkuto, à Rua Alvnro

Alvlm, 31, nssembleln pnrt
trntnr dns reivindicou.a da
corporação.

ELEIÇÕES

A Miséria do Campo
Desfilou no Ibirapuera

Marinheiros
O Slndlcnto Nnclonnl dns auo está abcrlo o nmo de

Marinheiros, Contramcstres, quinze dias para o registro de
Mocos e Remadores em chnpns para as eleições que
Transportes Marítimos co- se realizarão no dia 30 de
munlca aos seus associados setembro.

Comissários Marítimos
O SJndlcato Nacional dos rns. diariamente, pira tra-

Comerclárlos convoca os aa- tnr dn organização diw cha-
soclados a comparecerem ria pns parn as pi*6xlmaa elei-
secretaria das 9 às 17 ho- ções da nova diretório.

SeguroSoeial
ÍUCAKOINO MATOS SANTOS — Distrito Federal.

De fato, com a revogação do decreto 35.448, que Instituiu
o Regulamento único para todos os Institutos e extin-
giilu o limite máximo de salário sujeitos ao desconto das
contribuições mensais, os segurados voltaram a contrl-
buir sobre o máximo de dois mil e quatrocentos cruzei-
rns aqui no Distrito Federal, e em outras localidades
sobre o salário-minimo quando êste for maior de dois
mil cruzeiros, o sobre dois mil cruzeiros quando o sala-
rio-mlnimn fôr menor que esta importância. Ficou, de
fato, tudo complicado. Mas se você pretende contribuir
sobre o total de seu salário — ganho efetivamente —
todos os meses, poderá requerer ao Instituto no qual
eslá vinculado, na forma do artigo terceiro da Lei nume-
ro 1.136, de 19 de junho de 1950. Esta Lei, ainda em vi-
gor, foi publicada no Diário Oficial de 1." de julho do
mesmo ano. Diz o artigo' terceiro (por nós já publicado
inúmeras vezes, mas que'o repetimos hoje, pana orienta-
ção sua e de nossos lellnrès) o seguinte:

Artigo 3.' — O limite máximo de contribuição para
os Institutos de Aposentadoria e Pensões, se assim o re-
quererem os beneficiários, será o correspondente a dez
(10) vezes o salário-minimo de maior valor vigente no
pais e ficará elevado, nessa proporção, o limite máximo
dos benefícios a conceder, observados os coeficientes em
vigor.

Portanto, pela Lei que se encontra cm vigor, você
poderá contribuir sobre o total de seus salários mensais,
contanto que não ultrapassem os vinte e quatro mil cru-
zeiros mensal*

í

SAIMA iviDr-íttu owaXA uístrito Federal. O
auxilio-maternidade pago peloa Institutos segurado pelo }
parto de sua esposa ou à segurada, no caso de ser ela a j
parturiente, continua a ser pago pelos Institutos, na base '
do salário-minimo, apesar da revogação do Regulamento l
Instituído pelo Decreto 35.448 de 1." de maio passado. A
revogação do decreto em nada alterou o valor do auxílio- (
maternidade, uma ven que tal auxilio eqüivale ao salário-
minimo em vigor na localidade em que trabalha o se-
gurado. Se você trabalha aqui no Rio, o auxilio será de
dois mil e quatrocentos cruzeiros, por filho nascido do
mesmo parto. Isso porque você se diz segurada do Insti-
ruto dos Industriários. O Instituto dos Industriários paga
tantos auxílios quantos forem os filhos nascidos do mes-
mo parto. Se nasceram gêmeos, você receberá dois auxí-
lios, isto ê, quatro mil e oitocentos cruzeiros. Se forem
três, sete mil e duzentos c assim por diante.

1'ara receuer e necessário que o segurado ou a se-
gurada tenha completado o período de carência, isto é,
tenha recolhido doze contribuições mensais. Deve re-
querer no posto do Instituto mais próximo de sua resi-
dência ou de seu local de trabalho, levando consigo a ca-
derneta de contribuição do Instituto, a carteira profissio-
nal ou um documento de Identidade, a certidão de nasci-
mento do filho, ou dos filhos, com a firma do oficial de
registro devidamente reconhecida pelo tabelião. No caso
de ser a esposa do segurado a parturiente, êle deverá

S levar sua certidão de casamento com a firma reconhecida
\ a exemplo da certidão de nascimento do filho. í
) Se os dois forem segurados, apenas um auxilio-ma- )
S ternidade será pago, preferencialmente ao pai. I

Falam os camponeses em sua Conferência — Dois
dias comendo banana assada, no Ceará—Café: fei-
jão com farinha; almoço: feijão com farinha; janta:
feijão com farinha — Casebres queimados pelos

grileiros na baixada fluminense

ENCERROU-SE, 
ontem, cm São Paulo, a Conte-

rência Nacional dos Camponeses e Trabalha-
dores Agrícolas, inaugurada domingo último no Par-
que Ibirapuera. Cercada do carinho popular, a Con-
ferência reuniu delegados de quase todos os Esta-
dos e inúmeros representantes de entidades opera-
rias, notadamente do Rio e de São Paulo, além de
delegados fraternais de associações populares e pa-
trióticas como a Liga da Emancipação Nacional,
representada pelos generais Felicíssimo Cardoso e
Edgar Burxbaum. > ¦

DENUNCIAS DAS CONDI-
ÇÔES DE VIDA NO CAMPO

Explora a Telefônica
os Cobradores de Contas

Na ocasião vários (ruim-
lliadores sucederam-se na
tribuna fazendo denúncias
das desumanas condições
em que vivem. João Porei-
ru, de Goiás, disse que os
trabalhadores «cortam o ma-
to, trabalham a terra, plan-
tam, colhem e depois vem o
patrão e tira a produção».
Arlindo Ambrosio Mateus,
delegado da Bahia, zona do
cacau, falou: «A zona de ca-
cau da Bahia é s mais feu»

.dal do Brasil. Os grandes
proprietários de terra acaba-
ram com a nossa beleza, cum
a nossa saúde, a nossi ale-
gria, mas esgotaram tam-
bém a nossa paciência». De-
nunciou o orador: «a caução
como forma de roubo só exis-
te na Bahia. O patrão sem-
pre tira uma porcentagem
e diz que é para ajudar os
que colhem o resto do ca-
cau. Mas é mentira, a caução
é roubo mesmo». -Arlindo
Ambrosio Mateus conta ain-
da como os trabalhadores
de Ilhéus e Itabtinu forma-
ram o maior Sindicato rural
do Brasil. «A polícia, ns la-
tifiindiários, tudo era obs-
táculo, mas acabamos ven-
cendo. De inicio fizemos aa-
sembléias com 17 pessoas,
mas hoje já fazemos as-
sembléias com 1.500 pes-
soas».

O certame teve como pa-
trono o camponês Martin
Srringues, morto cm Santa
Cruz do Rio Pardo, encurce-

Lutamos üarnabés Fluminenses Pela
Vitória de Suas Reivindicações
A assembléia geral do dia 16 — Criada a comissão reivindicadora com

subcomissões nas diversas repartições
Realizou.se com pleno êxi-

to, apesar da campanha sabo-
tadora dos inimigos dos ser-
vidores, a assembléia geral,
convocada para o dia 16 do
corrente, na sede da Asso-
ciação dos Servidores Públi-
cos do Estado do Rio de Ja.
neiro.

Os trabalhos que se prolon-
garam das 20 até às 24 ho-
ras, transcorreram na mais
perfeita harmonia, sob a pre-
sidéncia do Sr. Murilo Gue-
des, auxiliado pelo sr. Ricar.
do Soares Barroso, primeiro
secretário e o Sr. Olímpio
Campos, segundo Secretário,
participando da mesa, tarr.r
bém, o deputado Oscar Fon-
seca, que é funcionário públi.
co.

¦ i

CRIADA A COMISSÃO
KülV INDICADORA

IForam aprovadas, por una-
nimidade, todas as reivindi-
cações constantes do convite.
p.-ograma, que são aa ieguln-
tes:

a) — Indicação, ao Poder
Público, —em caráter urgen-.
te — pedindo um aumento de
Cr$ 1.500,00 (Hum mil e qui-nhentos cruzeiros), no mini-
mo, para os Servidores do
Estado_ quaisquer que sejam
as suas atribuições ou condi-
ções funcionais;

b) — Majoração, idêntica,
para os inativos em gecal, —
quaisquer que sejam os pro.ventos recebidos, — na data.
em que entrar em vigor a Lei
do aumento a ser promulga-
da;

c) — Equiparação do Sala-
rio-Famflia, ora estipulado
pelo Estado, ao existente em-
qualquer época futura no Go-
vcVrio da União;

d) — Elevação das Pen-
soes, de qualquer natureza,
isto é; — Pensões Especiais
do Governo, e Pensões do Ins-
tituto de Previdência Social
(I.P.S.), que no momento.

são vergonhosamente ridicu-.
Ias;

e) — Ampliações e au-
mentos, dos benefícios dessa
embrionária Instituição (I.
P.S.), ou sejam a elevação
do auxilio-natalidade e do
auxílio-funeral, e, a criação
de outros benefícios a exem-
pio do I, P. A. S. E. Federal;

f) — Opção, para que se.
ja recebido, também em di-
nheii-o — integral ou parce-
ladamente — o período cor-
respondente às licenças-espe-
ciais (licença prêmio);

g) — Extinção, do atual'
expediente (meio expedien-
te) aos sábados, sem prejui-
zo da remuneração em dobro,
para aqueles servidores, que
ngo puderem ser dispensados;.

h) — Pagamento, em ca-
ráttv permanente, de um mês
de vencimentos, proventos,
salários, ou outra qualquer
modalidade de recebimento,
como «Abono de Natal», e-
fetuado dentro da segunda
quinzena do mês de dezeir.-
bro, de cada ano.

Foram aprovadas, tam-
bém, unanimemente, entre
outras, propostas no sentido
da transfcOmàçãò da Comis-
são Convocadora da Assem-
bléia Geral em C°missão Rei-
vihdicádora dos Servidores
Públicos do Estado do Rio de
Janeiro e de criação, nas re-,
partições, de sub-comissões,
bem como um voto de louvor
aos membros da Comissão.

(Da Sucursal de Niterói).

rado ilegalmente por lutar
pela unidade e organização
dos trabalhadores agrícolas.
Inúmeras mensagens de sim-
dação e apoio chegaram â
Conferência, entre elas as
da União dos Trabalhadores
Agrícolas e Florestais; Cnn-
federação dos Trabalhadores
da América Latina; Comis-
são Preparatória do Enron-
tro Internacional da Juveu-
tude Rural; do prof. Insué
de Castro, da ONU; Sindica-
to dos Marceneiros, do D.
F.; Associação dos Servido-
res da Imprensa Oficial;
Sindicato dos Metalúrgicos
de Sanlo André; Parto de
Unidade de Santos; Ooniis-
são Intersindical do Santo
André; Comissão Perhlitiieii-
te do II Congresso Regional
de Previdência Social, do
D. F.; Conferência T.alinn-
-Americana de Mulheres;
Federação de Mulheres do
Brasil, etc

RESUMO DA PENÚÈTIMÀ
SESSÃO PLENÁRIA

Damos a seguir um resu-
mo do que foi a penúltima
sessão plenária da Conte-
rência c que dá liem uma
idéia da importância da reu-
nião nacional dos campnnc-
ses e trahalhadores nirrico-
Ias em defesa de suas rei-
vindicações, pela alianea
operária-enmponêsa e pela
emancipação nacional.

João Mateus de Moraes,
de Minas Gerais, falou em
nome dos diaristas do Triân-
guio Mineiro: «Não temos
ciunas para dormir, os bar-
rações são imundos <* cheios
de insetos. Não podemos
comprar roupn, nem reme-
dios. Ganhamos de 20 a 25
cruzeiros por dia». >f'>ão Ba-
tista, de Piracicaba: «No
campo não há gãraiitifi de
8 horas de trabalho». Ifamar
José de Miranda, posseiro do
Rio de Janeiro, desoreve im-
piedosas grilagens na baixa
da fluminense, o-ile foram
despejadas 500 famílias, in-
clusive com velhis doenles,

O IAPI AGE CONTRA
OS INDUSTRIÁRIOS

NOVA FRIBURGO, 21 (Do-
correspondente) — Na Fa-
brlca de Filo de Frihurgo o
operário Emílio Quisti, ho-
mem de idade, sentindo-se
doente procurou o I.A.P.I.,
tendo conseguido uma licen-
ça para tratamento de saú-
de.

Entretanto, o l.A.P.I.
deu alta e ordenou a volta

do operário, ainda doente,
ao trabalho.

Os trabalhadores de Fr'.-
burgo, numa êómóyenfa pro-
va de solidariedade opera-
ria, organizaram uma lista
e recolheram r:rS "í.000,011
(cinco mil cruzeiros) para
custear o trntanv;nro do
companheiro abandonado à
própria sorte pelo l.A.P.I.

•MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. —
Vend-s-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

SOLIDARIEDADE
AOS TRANVIÁRI0S
Esteve em nossa redação

numerosa comissão de mo-
radores e operários do bair-
ro de São Cristówo que
veio protestar contra a cri-
minosa invasão do Sindicato
de Carris pelos beleguins do
Judas Alencastro e de Café
Filho.

Denunciando estes fatos
como atentatórios á, liber-
dade de reunião e de greve
e à própria Constituição, a
comissão, tendo à frente o
sr. Jorge Coelho, expressou
solidariedade aos trabaFi i-
dores da Light, acentuando
que toda a responsabilidade
desse ato de vandalismo po-
licial cabe ao governo ude-
noamericano do sr. Café
Filho.

NÂO JOCUE

mulheres grávidas o
Joscfa Paulina ca Silva,

destacou a necessidade du us
crianças.
trabalhadores ilo canino se
organizarem e seguirem o
exemplo- tios operários Ac
São Paulo, que fizeram a
greve geral do dlo 2.

«CORAÇÃO
DE CASCAVEI.f

«Trabalhador do campo so
tem direito de ter calo na
mão» — palavras (Jt Israel
Sales Barros, do Ceurâ. «No
município de Tiipuges ainda
há gente com sulúrios de
Cr$ 6,00 por dia. Eu e meus
irmãos, quando crianças,
passamos dois dias comem
do só banana assada porque
mio tinhumos nutro jeitit. Eu
sou pequeno sitiante lá no
meu Ceará. O homem que
explora não tem coração,
tem coração de cascavel.
Vendemos o quilo de algodão
por CrS 6,00 e pagamos uma
calça de brim por CrS 36,00.
Os trabalhadores du Ceará
não estão mais dispostos a
continuar comendo calangro
E melhor morrer lutando
do que morrer de fome. O
que mais inleresaa pro ho-
mem do campo é ser dunu
da terra».

UMA CAMPONESA
DE SAO PAULO

Isaura Barros dn Silva,
camponesa de São Paulo,
Bairro do Bambu (Soroca-
ba), teve palavras tão sim-
pies e tão sinceras que fêz
muita gente do plenário
aplaudi-la de pé. «De manha
o café do pobre é feijão com
farinha de mandioca, o almô-
ço é feijão com íirinha e
molho de pimenta e a janta
é feijão com farinha. £ sem-
pre feijão eom farinha. Te-
nlio sete filhos e vivo com
meu marido em casebre de
pulha». Euclides Caetano da
Silva, de Pernambuco, disse
que o salário neste Estado é
de CrS 22,00 por dia. Maximi-
no Alves de Miranda, presi-
dente do Sindicato do Açúcar
de Cosmópolis, na Usina Es-
ler, contou a miséria tre-
menda nesta usina. «Cada
trabalhador paga 25% do sa-
lário como aluguei e em
muitas casas há mais de dez
pessoas que trabalham. Há
casas em que o aluiruel fica
cm Cr$ 4.600.1)0. Enquanto
isso os chefes checam a ga-
nhar por ano um milhão o
800 mil cruzeiros de gorjeta.
Vamos meus itiuãns fazer
milhões pra resistir a estes
tubarões».

UNIDADE

Dorival Fernandes, do Rio
Grande do Sul, leu a mensa
gem em verso de Elzafam
Galmnrino, camponês de seu
Estado. Luiz Ãurelintio da
Silva, da Paraíba, trouxe o
abraço da Infc sindical dt;
seu Estado, à II Conferem
cia Nacional dos Trabalha-
dores Agrícolas e falou dn
necessidade de havr rela-
ções comerciais com todos
os países, pois as>im o algo-

dão e o algarvo do nonles-
te serão desarmazenudos e
vendidos. «O camponês e o
operário precisam ser sem-
pre mais unidos porque, se
for o contrário, a gente cor-
re mais perigo». Emílio Ga-
legarls, do Paraná, pequeno
sitiante, do município de
Mandaguaçu, falou dos im-
pecilhos criados pelo govêr-
no ao desenvolvimento da
produção.

Denunciando a exploração
da Companhia Telefônica
Brasileira aos cobradores de
contas, um nosso leitor que
exerce aquela função diri-
giu-nos uma carta em que
relata a maneira como vi-
vem e ganham miserável-
mente aqueles humildes tra-
balhadores.

Esclareceu que os cobra-
dores da C.T.B. ganham um
salárlo-base miserável, qual
seja de Cr$ 1.720,00, Iníe-
rlor ao salário-minimo, e
mais a comissão de i cru-
zeiro por conta jobrada aos
assinantes que pagam na
apresentação. As contas
entregues somente dão aos
cobradores a comissão de
dez centavos. Nessa base,
quase nunca o salário atinge
Cr$ 2.400,00. .Ainda mais: a
Companhia, não rfiaga. condu-
ção de ônibus • e lotação.

Não Paga Ãos Trabalha-
dores o Sen. Novais Filho
Os trabalhadores da lavou-

ra de cana da Usina do. Ou-
teiro, de propriedade do se-
nador Novais Filho, estão
há três meses sem receber
seus salários, passando lo-
me, juntamente com suas &•
mílias. , _ I» ij U

Ao senador Novais Filho
íoi enviado um abaixo-assl-
nado subscrito por centenas
de trabalhadores reivindi-
cando o pagamento dos sa-
lários atrasados.

amostra de
compressão!
de despesas

O Ministro do Traba-
' lho do sr. Café Filho, se-
! nador Alencastro Gui-

maráes (o Judas), vem
tomando algumas medi-
das ditas de moralização
e compressão de despe-

; zas no Palácio do Traba-
lho. Uma delas: arbitrou
em CrS 13..000,00 men-
sais. à partir de 1." do
corrente, a gratificação
de representação do sr.
Waldyr Niemayer, chefe
do seu gabinete. Por
outro lado, nessa mesma
linha de «compressão de
despezas» o Ministro do
Trabalho prepara a de-
missão sumaria de cen-
tenas de médicos, dentis-
tas e servidores do Ins-
tituto de Providência, lo-

[ tados nos serviços de As-
i sistência Social.

Os operários se mostram
dispostos a recorrer a medi-
das mais enérgicas, inclu-
sive à greve, para forçar os
proprietários da Usina do
Outeiro a pagarem os venci-
mentos atrasados. (Da Su-
cursai de Niterói).

Ganhando táo pouco os co-
bradores ainda por cima
gastam multo com allmen-
tação, pois são obrigados a
comer em botequins, e gas-
tam multo sapato e roupas.

E' esta a situação de
exploração em que a Tele-
tônica mantém os seus co-
bradores. O autor desta car-
ta, por nosso intermédio,
lança um apelo aos assi-
nantes para- que paguem
suas contas na apresentação
a fim de que os cobradores
possam ganhar da Compn-
nhia 1 cruzeiro de cada uma

Protestam
os Náuticos

. Os Interventores no slndi-
cato dos oficiais d-; náutica
estiveram no Ministério do
Trabalho levando, ali, o pro
testo dos assòeiados contra
a coação policial de que fo-
ram vitimas n.i última as-
sembléia sindical e para ext-
gir o respeito ao direito de
reunião, assegurado na Cons-
tituição.

O sindicato enviou, poste-
riormente, em oficio ao mi-
nistro comunieanüs que em
protesto à intimidação poli-
ciai a assembléia fora sus-
pensa e adiada pnra ama-

nhã, às 16 horns.

EM^OSTA BARROS:

ESTÃO SEM ESCOLAS
os Filhos Dos Operários

0 único estabelecimento de ensino não tem
água nem luz — Apenas duas professoras para

400 alunos
Mais de duas centenas de

crianças de Costa Barros, su-
burbio próximo ao Sertão' Ca.
rioca, estão sem meios de fre-
quentar o ensino. A «Escola
Fvota Pessoa», única do bair-
ro, fundada há 3 anos, está
sem luz e sem água.

Esta foi a denúncia que nos
fez uma comissão de mora-
dores daquele subúrbio, queesteve em nossa redação res-
ponsabilizando a Prefeitura
pelo abandono da escola.

-2 PROFESSORES PARA .
400 ALUNOS

Apenas duas profesoras mi-
nistram aulas, não atendeu,
do à metade dos 400 alunos
matriculados nas diversas
turmas da 1.', 2.», 3.' e 4,* se-
rio do cu*-so secundário.

O sr. Antônio Pinto da Sil-

va, fiscal da Light e pai de
uma criança que está sem es-
cola, afirn-.ou-nos que há pou-cos dias cinco normalistas re-
cusaram ensinar os alunos
porque a Prefeitura queria
que desem um «exemplo de
despreendimentoj., isto é, quatrabalhassem de graça,

SEM POSTO MÉDICO

O pouco caso da Fcefeitura
pelos filhos dos trabalhado-
res chegou ao ponto, segun-
do os moradores, de vir sone-
gando a merenda aos alunos.

Outra denúncia que nos fi.
zeram os moradores refere-
se a falta de um posto medi-
co. Milhares de peoaoas, resi-
dentes em Costa Barros, vi.
vem sem nenhuma assistência
médica.

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe.
clalldade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório • residência
Travesso Manoel Coelho

206 - Telefone S763 —
(Sâo Gonçalo)

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor, 1G9 - S/917 — Tel. 43-6473

CASA PARA ALUGAR
Procuro casa em qualquer subúrbio da Cen-trai, até Campo Grande. Não serve no Estado doRio. Base Cr$ 1.000,00. Tratar na portaria deste

jornal com Gomes ou pelo tel. 22-3070.
• |
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(i que im pelas EMPRESAS
¦>Iãn jogue tora o sen *¦>•
pato velho. Cr.nsvrto., ^a-
Cüitidos â Rua Si o I -ou-
renoo 119. — Sois ir;ie'ra
ju meia som», com ra-
pidey e garantia i«.le-
for.e: 3032 - NITEMÍL

PUIU
SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Ed. Darkv, sala 9,18

Camisa sob medida

Ainda a Luta dos Alfaiates
(Um alfaiate)

Li, ontem, o resultado da última assembléia
no Sindicato dos Alfaiates e costereiras. Resultou
tudo num acordo em separado com os patrões do
setor das roupas brancas. O presidente do Sindi-
cato falou em votação da proposta de aumento de
750 cruzeiros (25 cruzeiros por dia) e os membros
da assembléia foram na onda. Como uns «patinhos»
acreditaram e quem ganhou com a história foi o Leo-
castro, que certamente será recompensado pelo «bom
serviço» junto aos patrões exploradores.

A coisa se resume no seguinte: daqui a algumas
semanas, muitos alfaiates vão aparecer perguntando
pelo aumento. Que história é essa do aumento que não
está sendo pago? Vão saber, então, com espanto, quenão têm direito a aumento, porque se tratava de au-
mento «compensado» do salário-mínimo. Mais uma
vez cairá a máscara de Leocastro e não será possível
que os alfaiates continuem acreditando nele.

Vou agora contar os antecedentes que sei: não

pude contar na assembléia porque Leocastro cassou a
palavra de todos os oradores. Na primeira Mesa-Re-donda no ministério do Trabalho os patrões propuse-ram 750 cruzeiros de aumento. A resposta deveria serdada depois que os alfaiates opinassem. Os alfaiatesem assembléia aceitaram. Na 2.' Mesa-Redonda os pa-troes roeram a corda e não compareceram. A assem-oleia, de acordo com proposta da comissão de salário,resolveu não assinar acordo em separado, lutar con-tra os três patrões: roupa branca, lojistas e alfaiatese reivindicar aumento de 1.200 cruzeiros. Entretanto,na ultima assembléia por culpa do confusionismo de-liberado de Leocastro, os alfaiates aceitaram no cs-curo, sem saber o que estavam votando, aumento ofe-recido so pelo setor das roupas brancas, de 750 cru-zeiros sobre julho de 1954, compensado os aumentos
mÍZTJ' ?rflt!camente': ™wém terá. aumento.
aZT* V -°r de r0UpttS brancas'8Ô 15 P°r cento dosalfaiates terão aumento.

Eo pior é que só poderá haver novo aumento de-
Sm 

""i m0'Ja que e88a man°°ra divisionista seráconsiderada aumento.
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Até Domingo
¦Preocupado Solich com o centroavante, mas tem
esperanças de que até domingo se recupere — 0
mesmo time que venceu «o Bangu para enfrentar o

América —Hoje, o coletivo na Gávea

No clichê, a equipo do Flamengo quo venceu a do América.

'TERÁ' o Flamengo, na tarde de domingo próxi-•* mo, mais um difícil compromisso no campeo-nato que ora se disputa* Enfrentará o rubro-negroa equipe americana que está cm franca recuperaçãoc disposta a disputar o titulo deste ano. Os gávea-nos, embora não estejam com a. sua força máxima,esperam mais uni triunfa. Todavia, o embate como America, pelas condições das duas equipes, pre-senteincnle, deverá ser duríssimo para o time. deSolich,
DIFICULDADES

Até hojn não coiiNagtiiu
Flcilus Solich urinar o toa»

TEREMOS 
mais uma sesslto agitada, na próxima sexta- \•feira, no Tribuno/ <fo Justiça Desportiva. Vários '

ornam, desde a primeira rodada do campeonato, estão \indiciados. Desta ve», os acontecimentos do jogo Bota-
Jog x Vasco despertam mais expectativa do qua o passado"caso" Rubens.

• 9* ty'íc.* rfo Tri°W"*l que se preparem e deixem a
paixão clubistica, que muitas vêses influi nos julgamen-tos, para atuar com rigor. Não como os Ananias, bementendido.,.

Dessa forma, o lime rubro-
•negro para o cniiilch» com
o América devera Mr o mes-
mo que venceu o IS-.uigii,

HOJE, CONJUNTO

Nn (arde de hoje, nn cam-
po du Gávea, os proflssio-

nais do Flamengo estarão
empenhados no nrlmclni
treino de conjunto i<a soma-
na. índio deverá sor poupa»
d» por precaução enquanto
Servido, Marinho u Esnuor»
illnhu CKturflo cm ação. n
tim de recuperar » formn
•liiiinlo antes.

ADEMIR 
sempre foi um craque modelo. Além do pos-

suir inegáveis recursos técnicos, o famoso "Queixa-
da á dn uma desportividade a toda prova. Nunca o era-

que vaseatno deixou-so trair pelos nervos e mesmo íto.-imomentos mais sombrios de uma partida da futebol, Ade-mir sabe se manter e procura ser leal com os seus adver-sdrios. i
O pernambucano foi um dos que lamentou profun-damente o sucedido, domingo, no Maracanã. Ademir nãocompreende como alguns jogadores procura matlnfjlr osseus próprios companheiros que fazem do esporte pro-fissão. Vem nós, absolutamente.

•

FLÁVIO 
COSTA declarou a um vespertino que os jogos

Botafogox Vascn, idtimamente, sempre terminam em'bansè. Umajveu — cila — foi uma caça. desesperada aPinga; nutra o acidente com Barbosa e agora, os àconte-
Cimentes de domingo. Será mera coincidônciaf Quais se-¦ rão os culpados? — pergunta o Alicate. •

ONDINO QUER LEVAR
HÉLIO (DO VASCO)

Procura o "coach" do Atlético Mineiro alguns
< . jogadores disponíveis e de cancha

Encontra-se no Rio o téc-
fiico Ondino Vieira, pro-
curando" contratar alguns
jogadores do futebol cario-
ca-para.o mineiro. Como se
sabe, o rénomado prepara-
dor, presentemente, está à
tosta da .equipe do Atlético
Mineiro, quo venceu o pri-
meiro turno do certame
motitanhès.

O FUTEBOL MINEIRO
Numa roda de velhos ami-

gos, matando as saudades,
Ondino íoi interrogado
por alguém sobre o futebol
eiii Minas. O técnico, então,
disse que embora o "soecer"
das Alterosas hão esteja ha
mesma altura' do paulista e
do carioca, tem progredido
ultimamente.' Ha elementos
novos, que, com mais um

pouco de cancha, poderão
vir a brilhar. Enquanto isso
sempre é bom contratar jo-
gadoros de mais tarimba
para exemplo dos calouros."Esta a razão da minha vin-
da", teria concluído Ondino.
HÉLIO NAS COGITAÇÕES

Ao que se conseguiu apu-
rar, o ponteiro esquerdo Hé-
Uo, do Vasco da Gamu, é
um dos elementos visados
pelo técnico atleticano. Tudo
indica que Hélio, desta vez,
mude de clube, já quo sem-
pre preferiu militar nas
hostes cnizmaltinas. Tam-
hém Mário, do Botafogo,
está nas cogitaci.es de On-
dino Vieira, porém o alvi-
negro nfio se mostra muito
interessado em ceder o seu
profissional.

ze» campeão de ifíõH l'rl-
meiro fórum Marinho e Es-
querdinhn qiii', contundidos
da excursão pnln Europa,
ainda não piidnniiií jrígar no
campeonato. Depois velo
Servilio, que teve de se sub-
meter u uma operação de
apcndlcilo e, recentemente,
Rubens, que foi suspenso
por duas parliilas pelo Tri-
bunal de Justiça Desportiva,

Apesar de Inilos iWs (les-

NA DEPENDÊNCIA
- O AMISTOSO .

BELO HORIZONTE, 21 --
(Do Correspondente) — Osdirigentes dó Atlético .Minei-
ro protendem convidar o Fia-
mengo; db Itio do Jiiiu?:,.-,,, pa-¦a uni amistoso, nesta (_'api-
tal, no dia 10 do mês próxi-
mo. ü cotejo sori:i uma grán-de atração, pois ambas us
equipes atuariam cònípietns.
Entretanto, .sabe-se que a con-
cratizaçfio da poríia está de-
pendendo da hitérrupgãrj r)n
canipçonátq carioca jiol.-i ocu-
pavão (lo Maracanã, pnjs as-
sim seria mais viável o Fia-
inoiigu areiU;.. o convite.

lalques, liem on mal, vai o
Flamengo caminhando no
primeiro posto. Não lui dú
vida que a equipo de Snliuh
nfio tem n mesma harmonia
do conjunto campeão, mas,
por enquanto, .em corres-
pendendo.

MAIS UMA
PKKÒflUPÁO&O

Fleltns Solich, UIÍMl disso
tudo, lem mais iitnn pre-
ocupação, ou seja, as condi-
ções físicas do ('.'entrqavantp
índio, que atuou contra o
Bangu, contundido, num es-
forço digno du elogios. índio
está sob os cuidados do de-
parlamento médico, tülidn,
porém, o técnico rubro-
•negro esperanças em con-
lar com o grainlu jogador.

PÍNDARO E AMBROIS SERÃO OBSERVADOS
No treino de hoje, em Álvaro Chaves, Zezé Moreira aquilatará as condições do zagueiro e do

avante — Nada com Edson
O treinador Xezé, seguiu-

do o programa habitada] de
treipamonto do clube das
Laranjeiras, submeteu seus
pupilos, na manhã de hoje
ao primeiro individual da
semana. Hoje, o "eoach"
tricolor dará curso aos pre»
paraüvos para o encontro
frente uo Botafogo, fazendo
realizar uni ensaio coletivo.

MELHORA PINDARO
O zagueiro Plndàrò, que

pouco a pouco recupera a
sua antiga forma, será ob-
servado no coletivo. Zezé
Moreira pretende aquilatar
as suas verdadeiras possibi-lidades física e técnica a

A Colocação Dos Clubes
no Campeonato

SEVERA PUNIÇÃO PARA RÜARINHO
Também Santos e Orlando Maia foram advertidos na reunião realizada

no Botafogo
A du-etoria do Botafogo,

a fim de apreciar os lamen-
laveis acontecimentos veriíi-
tados' no "match" contra o
Vasco da Gama, esteve reu-
nida ontem, na sede do clu-
ue.. Como iá foi amplamen-'Jja divulgado, alguns jogado-
rés. alvi-negros bem como
turielonários do clube, em
lace 

"dá superioridade do ti-
Viie vascaino ciuer no grama-
o'o como no marcador, se
descontrolaram e transfòr-
maram um prélio de futebol
niima quase batalha cam-
pai, onde valeu tudo.
A -diretoria botaioguense —
— como não poderia deixar
de ' ser.— resolveu tomar

•enérgicas medidas a fim de
evitar a repetição desses fa-
tósoue so servem nara aba-
lar o prestigio do clube. Dal,
a. .reunião realizada com a
presença de todos os dire-
tpfes.

SERÁ' PUNIDO
RÜARINHO

p médio gaúcho Ruarinho,
aue iniciou o "sururu", foi
o mais visado na reunião ai-
vi-negra. Nelson Cintra, um
dos diretores do clube, fa-
lando sôbrè a conduta da-

quele jogador lamentou pro-
fundamente que um "player"
do Botafogo tomasse inicia-
tiva de atos tão deprimentes
em meio a uma peleja de
futebol. Acabou por pedir
severa punição para Ruari-
nho, independentemente da
que lhe será fatalmente aph-
cada pelo TJD, Outros jo-
gadores que mereceram se-
veras advertências fora m
Santos e Orlando Maia, vis-
to que também andaram o^an-

do seus "sopaons" no Mara-
cana.

ELIMINAÇÃO DO
MASSAGISTA

O massassla botaíogtien-
se conhecido po "Toucinho",
oue na lana do "pega" inva-
diu o gramado e agrediu o
jogador vascaino Silvio Pa-
rodi. mereceu também acer-
bas críticas na reunião, de-

vendo ser eliminado de suas
funções no clube de General
Severlano.

SÃO PAULO X LINENSE
HOJE, NO PACAEMBU
SAO PAULO, 21 (Do Cor-

respondente) — As equipes
do São Paulo F. C. e do Li-
nense, em peleja pelo cam-
peonato paulista, estarão em
ação na tarde de amanhã, no
Estádio do Pacaembú, lutan-
do por conseguir o3 dois pre-
ciosos pontinhos da refrega. O
time de Bauer, em face da
sua maior categoria, é apon-

j
CLUBES ; Jogos
 _ __ 

I
Flamengo 5

Vasco ....  . 5 j
América 5 

'

Botafogo 5

Fluminen.-e .... 3 .

Bangu ã

Madureira . . . . 5

Portuguesa ...... 5

S. Cristóvão ... 5
I

Bonsucesso . . . . 5

Canto do Rio ... 5

Olaria 5

Vitó-
rias

Empa-
I tes

Derro- jtas
Pontos
perds.

II
í 0

4 I .0 1

1 ! 2

i 2

3 1: 3í I
! l 6

10 8

0 8

0 10

0 .0 | 10

o j 10

I

fim de estudar o seu retôr-
no á zagíi titular, o mais de-
pressa possível. O atacante

to
uruguaio Ambrois será, no
exercício de hoje, preparado
devidamente pelo treinador

Gosme e Damião
0O0 •

Doces e Biscoitos da Fábrica
•Confiança de São Paulo

—0Ò0

Cocadas, Abóboras, Batatas, Doces de Leite,

Bananadas, Gomas, Suspiros, Geléias, etc.

_ Cx 50   45'òh

Cocadas, Abóboras, Batatas, Doces de Leite,

Banai\adas}-Gomas, Suspiros, Geléias, etc.
^Í0CM^'S
Balas Sortiâas — Kg  15>00

Balas Recheios de Frutas — Kg 20,00

Balas de Coco — Kg  20,00

Bicoitos Finos Sortidos — Pacote  13,50

Sacos Cosme e Damião — Cento  25,00

' ¦¦¦ L—-oOb—-

Caf^ Pausem
Distribuidores Exclusivos dos Produtos da FABRICA

DE DOCES CONFIANÇA de São Paulo

Avenida Suburbana, 7.084 D

Telefone 49-2020

tado como o favorito do jõ-
go, esperando-sé <iue assinale
Uni bom triunfo,

PANORAMA DO
CAMPEONATO

O certame da pauMcil.v
apresenta, no momento, o
Paimok-as como Üder absolu-
to, sen: ponto perdido. Nad
demais colocações encontram-
se os seguintes clubes: Co-
rianliíins e Portuguesa, em
segundo, com dois pontos ppi-
didos; Juventus e São Paulo,
em terceiro, com trôs pontos
perdidos; Ponte Preta, em
quarto, com 5 pontos perdi-
dos; Santos em quinto, nOm 6
pontos perdidos; Noroeste em
sexto, com 7 pontos predidos;
XV de Novembro (Jaú) o XV
de Novembro (Piracicaba)

. em sétimo, cOm 8 pontos per-
didos; Guarani, Ipiranga e
Linense, em oitavo, con-.. 9
pontos perdidos; e São Ben-
to em nono, com 11 pontos
perdidos.

Artilheiros
Vavá e Nivio, cr;m fl gols.cada; Dino e Didi, 5, cada;

Benitez e Leônidas, 4, ca-
da; Machado, Miltinho, Zc-
quinha e Washington, 3, ca-
da; e, Cabo Frio e Moreira,
1 gol, cada.

ASPIRANTES
1) Fluminense e Vasco,

sem ponto perdido; ?i Fia-
mengo, com 1 ponto perdi-
(Io; 3) Botafogo, e-.-m 2; -D

GRÊMIO X
L1VERP00L

PORTO ALEGRE. 21 ÍDo
Correspondente) — Prosas-
guírá, na tarde de amanhã,

o Torneio Internacional de Fu-
tebol, que está sendo reall-
nado nesta Capital, com o en-
contrô entre o Grêmio e o
Liverpool. O cotejo está des-
pertando desusado interesse,
espetando-se mais uma vitó-
ria da equipe gaúcha.

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE

ALFAIATES cnlcelros e cal-
cclras. Fab. Pinheiro. Est. Ma-
rechal Rangel, 055. *

' BORDÀDEIRAS 'ti Inflo.' Tra-
zer amostra. Av. 13 de Maio,
23 — S/1.730. . *

OFERECE-SE
Eletrlclstu-Técnico de Rádio,

Executu-se serviços a domicilio.
Recado com Casemiro. Telefone:
27-8216. «

COSTUREIRAS com prática'
de fábrica p/ pijamas e canil-
sas. Rua Buenos Aires, 259.

MOTORISTAS que conheçam
mecânica e manobrem com tra-
tores. Est. EnRenho da Pedra,
405 — Olaria. •

SAPATEIROS
res e viradores,
boa, 91/93.

bons cortado-Rua (Ia (.Iam.

EMPREGADA para todo servi-
ç» de casal sem filhos. Una
Senador Vergueiro, 128 — Apt?
1.002, «

MARCENEIROS paru fábrica
íi Rua Mnrlz e Burros 1.061 —
Fundos; *

PEDREIROS E SERVENTES,
á Rua Monte Alegre, 76. •

PINTORES competentes ofl-
ciais. Av. 13 de Maio, 23 -
S/1.913, às 7 horas, •

QUER CONSTRUIR? — Cons-
truo casas modernas e aparta-
momos. Reformas, trabalhos
com operários competentes. De-senhos artísticos. Damos refe-
rênclas e Informações Franeis-
co Plmentcl & Llndolfo Júlio
dos Santos. Estrada do Dedè,976. Ilha do Governador.

BARCO DE PESCA — Com-
pro para pagamento com a pro-duçao da pesca, a combinar. 09Interessados queiram dlrlglr-se
por favor, à Rua Embad, 3-1íi
Acarl — Lauro. •

BOMBEIRO-ELETIllUSTA, te-
glstrado, oferece-se paru peque-noa e grandes serviços. IYu-
ballios rápidos e gtrantMoB.Preços módicos. Tel.: 33-962ri

PINTURAS em geral. Rapidez
e perfeição. Orçamento semcompromisso. ADELSON & J.PENEDO, os Mágicos do Pincel.
Chamar Ozéns — Tel. 22-31170.

FAXINEIRO para trabalhar á
noite. Walter - telefone 23-666'!

MOTORISTA COtn Praticai
slelu. Telefono 52-2554.

COZINHEIRA do trivial fino.
dormindo fora. Fone 37-0147.

América e Bangu, com 3;5) Madureira, com ti; ti) s.
Cristóvão, com V; Vi Bonsu-
cesso o Olaria, com 9; S)
Canto do Rio e Portuguesa
com 10 pontos perdidos.

-ÍUVENIS

1) Botafogo « Flumh-iense,
com 1 ponto perdido; 2»América, Flamengo. S. Cris-
tóvão e Vasco, com 3 pon-tos perdidos; 31 Bangu, com'1; '1) Madureira e Olaria,
com 7; e, 5) Bonsucesso ePortuguesa, com 9 pontos
perdidos.

CONVOCA 0
S. C. CENTENÁRIO
A diretoria do simpático

clube do íutebol independen-
te, b. c. Centenário estáconvocando ,por nosso m-termédio, todos os seus at'le-tas para comparecer domin-
go as 11,30 horas na sede
do clube, a ími de, incorpo-
rados, seguirem para o su-búrbio de Santa Cruz. Na-
qttelu locaiidade, o popularclube medirá forças com arepresentação do Distinta A.
C, clube filiado ao D. Au-
tônomo, numa peleja amis-
tosa o.ue promete «rendessensações.

Os atletas cónvòcacíos são
os seguintes: Jorge, Sardi-
nha, Osmora, Paraíba, Rui,
Marujo, Souza, Peri, Marco-
ia, Nascmento,- Baianinho,
Risu, Adão. Roquinho. Os-
valdo, Valdemar, "Valdomlro,
Antônio, Cabeleira, Osvaldo
II. Sílvio, Valdemar. Chiqui-
to, Silvio II, Pedro. Jeová,
Popó, Garrincha, Ernesto.
Chagas e Mòfgado.

para reaparecer no ataque
no "clássico" de sábado,
frente ao Botafogo.

EDSON ESTA BEM
O centro-médio Edson não

participou do individual de"
ontem. Entretanto, o medi»
co Paes Barreto usou ape»
nas de precaução, haja vis»
ta 11 contusão de Edson não
inspirar maiores cuidados.
Ainda na manhã de hoje, o"pivot" tricolor estará em
ação junto com os seus
companheiros do quadro.

Pinduro sendo preparado para
depressa possível.

reaparecer, o mais

GRANDE PROVA
CICLÍSTICA

PARIS, 21 — (AFP) — A
manha de hoje, na Praça
da Concórdia, 77 corredores
iniciarão a Primeira Volta
Clclistlca da Europa.

Essa prova será disputada
pelas estradas de oito pai-ses da Europa Ocidental:
França, Bélgica, Luxembnr»
go, Sarre, Alemanha, Aus-
tria, Itália e Suiiça. Cem-
porta treze etapas das quais
duas serão disputadas con-
tra relógio, a primeira porequipes e a segunda Jndivt-
dualmente.

A distância total da corri,
da é de 2.232 quilômetros.
Nenhum dia de repouso es-
tá previsto. Começando ho-
je,_ a corrida terminará do-
rnii.B.., 3 de Outubro, em
Estrasburgo.

Os 77 corredores foram
distribuídos em 11 equipes,
enquanto que uma forma»
ção mista reunirá italianos,
um alemão e um holandês.

PINHEIROS X SELEÇÃO
Depois de amanha, a exibição dos cestobolis-
tas da seleção nacional, em São Paulo — Ser-

virá de "sparring" o "five" do Pinheiro

ÜS

A seleção brasileira de
basquete, que intervlrá no
próximo Campeonato Mun-
dial a se realizar em nosso

COPACABANA

Mercadorias apreen-
dietas e vendidas em
Leilão da Alfândega.

Sua iMigiiel Lemos, 21

REVÊ ROSE

liais, está em pleno treina-
mento. Depois de exibir-se
em algumas cidades do
Interior, os pupilos de Ka-
nela Irão jogar na Capi-
tal paulista, nos próximos
dias 24 (depois de amanhã)
e 27.

CONTRA O CAMPEÃO
O primeiro jôgo-treino da

seleção será efetuado contra
o «five» do Pinheiros, cam-
peão paulista. Esse encontro
está despertando grande en-
tusiasmo nos desportistas,
pois a seleção brasileira se-
rà formada com os «cinco»
do Flamengo, que foram re-
qulsltados para os treinos,
enquanto os paulistas joga-
rão reforçados de Angellm.
Como se vê, um autêntico
choque entre cariocas e pau-
listas.

filíí^Bci?^-' <¦•''¦'- ¦''•'¦'•¦¦'¦¦/"¦¦'¦-'¦•'¦¦'¦¦ i

W

r

Notícias do GIP" I
A Direção Técnica do G.I.P. avisa que domingo |haverá treino em Ricardo de Albuquerque. ^
Os jogadores deverão estar às 9 horas na esta- |fcão munidos de seus materiais. Úí

Algodão,
e da

o âs do Flamengo
seleção brasileira

CONSERTOS DE
TELEVISÃO

Materiais orlgmutg.
Orçamento, grátis. ..
tel.: 28-7SGD —'52-2831

— OCTAVSO.

PORTEIRO. 3S anos, ccmhere-
flor do Serviço, dando referên.
cias. Tratar pelo telefone:
57-1071

SUL-AMERICANO
DE BASQUETE

BOGOTÁ'. 21 (AFP) —
Viajará hoie para Buenos
Aires o sr. Alberto Gomez
Moreno, presidente dn Asso-
ciacão Colombiana de Bas-
auet-ebol. o uual. junto com
o efeleendo da Liga de An-
tióou a;, representará a Co-
lômblã nn Assembléia extra-
ordinária da Comissão da 7.0-
na sülramèrcana n instalar.
s,_ na Argentina depo.'s de
amanhã. Por outra parle,
foube-se nue o torneio sul-
americano masculino a rcr
dlsoutado na Colômbia se
realizará no nróvlrrin mès de
sgosto. na cidade de Medel-
ün. capital do Departamen-*¦¦ de Anfióauia.

OqmvmpáM
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AMÉRICA — Treinaram
indhidualmente, ontem, os
craques americanos. Hoje se-
rá realizado o primeiro treino
de conjunto, visando o #clás-
sico* sensacional de dorr.in-
go contra o Flamengo. Caca.
tve'inará e reaparecerá fren-
te aos rubro-uegros-

BONSUCESSO — Pirilo
exercitou os seus pupilos, on-
tem, individualmente. Hoje
os rubro-anis treinarão indi-
vidunlmente. Blbi e Dené de-
verão reaparecer contra o
Olaria.

SÃO CRISTÓVÃO — Santo
Cristo [oi o único ausente do
treino (le ontem. Osvaldo Cos-
ta dirigiu o exercício e, pelo
visto, deverá continuar na di-
i-eçao técnica do clube ca-
dete.

BOTAFOGO - Três jo-
gadores botafoguenses estão
contundidos: Neivaldo, Qua-

reritinha e Santos. Bob fará
o seu reaparecimento, no gá-
bado, contra o Fluminense,
enquanto Arati e Vinícius es-
tão dependendo de como se
apresentarão física e técnica-
mente nos próximos treinos.

CANTO DO KIO'— Alce.
biades Bossa pretende man-
tor o ceiitro-inídio ,)úlio nos
próximos jogos, já que o J07
vem «pivotj- aprovou plena-
mente contra o América, do-
mitigo último, em, Caio Mar-
tins.

VASCO DA CAMA — Sa-
bi''á o Silvio Paródi estive-
111111 ausentes do treino indi-
vidual de ontem. Hoje, Flávio
Costa submeterá os seus pu-
pilos, pela manhã, om São
Januário, ao primeiro ensaio
coletivo da semana.

BANGU — Tim manterá
nos próximos compromissos o
mesmo quadro de domingo.

Os alvi-nibros, como de cos-
tume, apronti-A-ão na quinta-
feira, à tarde, em Moça Bo.'ni»-4.

MADUREIRA — Plácido
Monsores está satisfeito com
a recuperação de seus coman-
dados é espera que os mes-

.mos voltem • a triunfar, do-
iningo, contra o São Cristo-
vão, em Figueira do RI elo.

OLARIA — Antes do in
dividual de ontem, Délib Ne-
ves fêz uma preleção aos ba-
ricis. pedindo-lhes a reabill-
tação da equipe', dpmirtjjo,
frente ao BonsutçsSn. .Osval-
do, que já tem a sua pena de
Suspensão aimprida, rcapare-
cera nesse cotejo.

PORTUGUESA — Estão
animados e esperançosos os
lusos de urra. grande «perfOr-
mance» contrn 6 Vasco da
Gama, no riomineo, em São
Januário,
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Eis o Racionamento de Energia:
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SO UMA EMPRESA ESTA TENDO
CR $ 400 MIL DE PREJUÍZO POR DIA

¦AÜHE 9SSR N0 PAIS ""A srrüAC*° DE VERDADEIRA CALAMIDADE PÚBLICA, DECLARA O GERENTE DA "FABRICA
DO CAFÉ' PAÜUCÉA" - DRAMÁTICA A SITUAÇÃO NO HOTEL PAISSANDÜ - "DESPREZEMOS ESSA ECONOMIA EMPRES-

TADA QUE DESGRAÇA O PAIS" — DIZ O SR NARCISO SILVA, GERENTE DAQUELE ESTABELECIMENTO

Dcsdo 6,S0 da manhd quo essas operárias dn "Co/d Paulista Ltda,", estilo no trabalho,
esperando quo a energia elétrica apareça.

fntprema
%¦": 

'-' -." ry\«%M!MÍ2Zfim.

ANO VII -A,
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fò n.» 1.309

Prossegue a Light na sua faina criminosa de cor-
tes do energia elétrica, com predileção, dos estabeleci-
mentos Industriais. Ontem, novos cortes .(oram feitos,
causando enormes prejuízos para os estabelecimentos
atingidos, tendo os responsáveis pelas firmas protes-tado veementemente contra as medidas do traste
ianque-canadense.

PREJUÍZO: 400 MIL CRUZEIROS

jsê
4.'-FEIRA, 22 DE SETEMBRO DE 1954

GANHAM MISÉRIA E RECEBEM
EM ATRASO, OS HORISTAS DA PDF
Salários de 1.200 a 1.800 cruzeiros — Nem
dores — Reunião hoje para exigir aumento e

Rcunem-se hoje, às 18 horas, na União dos Ope-
Vários Municipais, à Rua Afonso Cavalcanti, IM, os
horisias da Prefeitura, que estão empenhados numa
campanha por aumento de salário, na base do sala-
rio-niinimo de 2.400 cruzeiros.

Ao contrário dos milioná-
rios da Prefeitura, que ga-nham rriáis de 30 mil cru-
zciros por mês, a exemplo
dos advogados o procurado-res, os horstas,« modestos
trabalhadores que executam
os trabalhos mais pesados e
insalubres, ganham uma
verdadeira miséria, abaixo
do salário-minimo e ainda
recebem esse parco dinheiro
com grande atraso.

SALÁRIOS DE FOME
A media dos vencimentos

dos horisias da Prefeitura
varia entre 1.200 a 1.S00
cruzeiros, o com essa incri-
vel remuneração são obri-
gaaos a sustentar família,
vivendo na mais negra mi-
séria. Aumentando o drama
desses trabalhadores, a Pre-
feitura não paga em dia os
seus salários, em constan-
te atraso, como os horistas
da Secretaria ele Saúde, quessltto há três meses sem re-
ceber.

«BICOS» DE AFILHADOS
E' verdade que, receben-

do peia tabela dos horistas,
existem muitos apaniguados
c afilhados do prefeito e po-liticos cariocas. Esses se-
nhòres e senhoras nada fa-
zem, mas não largam o pe-
queno «bicos, para pagar
uma pequena farra mensal
ou psra o pó de arroz e os
cigarros. Os verdadeiros
hü.istas, os trabalhadores
que suam lavando pratos e
guardáhapos nos hospitais
da cidade e serviços outros,
exaustivos e estafantes, és-

Gras-diaso Pic-Nic
do Estile Menor

DOMINGO,
DIA 26 DE SETEMBRO

CLUBE DOS
MARÍTIMOS

Praia de Charitas
IMTEK6I)

PROGRAMA:
Destile e torneio de fu-tebolBaile com orquestraEleição da Rainha daPrimavera- Concurso da Taça «DasGarotas ao Clube Mais

Querido»Banhos de mar

(Convites na Fcilcraefio dnJuvi-ntiKlc Brasileira, it Kuada Cnriocn, 30-sobrndo)

ses não podem de modo ai*
gum viver com a miserável
quantia que a Prefeitura
lhes paga.
EMENDAS AO ESTATUTO

Por outro lado, os horis-
tas são relegados a um com-
pleto abandono, podendo ser
demitidos a qualquer mo-
mento. A fim do regularizar
essa situação de instabilida-
de, foi apresentada na Ca-
mara dos Vereadores, uma
emenda ao Estatuto do Fun-

são considerados servi-
outras reivindicações —

cionário Municipal, mandan-
do converter aqueles traba-
lhadores em extranumerá-
rios.
NA REUNIÃO DE HOJE

Estão assim empenhados
os horistas da Prefeitura nu-
ma campanha em defesa de
seus direitos e reivindica-
ções — aumento de salário
na base de 2.400 cruzeiros,
pagamento dos atrasados e
reconhecimento de sua qua-
lidade de servidores da Pre-
feitura. A situação desses
trabalhadores é de mais cia-
morosa miséria, e na reu-
nião de hoje os horistas de*
baterão esses problemas e
exigirão solução imediata
das autoridades municipais.

A «Fábrica do Café Pau-
lista» e sua subsidiária
«Chocolates Andaluzia», tive*
ram sua energia elétrica cor*
tada ontem, durante 24 ho-
ras. Os prejuízos são cal-
culados em mais de 400 mil
cruzeiros, pois, 10 tuneladas
de café não puderam ser tor-
radas e moldas além dos
chocolates e baias que nao
íoram produzidos.

AMEAÇOU ACIONAR
A LIOHT

Falando 1 IMPRENSA
POPULAR sobre ¦• corte de
energia, disse-nos o gerente
da «Fábrica do Café Pau-
lista»:

— Ê um absurdo cortar
energia de uma indústria de
produtos alimentícios, prin-
cipalmente do café, de con-
sumo obrigatório do nosso
povo. Em vâo tentamos sus-
tar essa medlclu extrema,
porém, nem na Light nem
na Comissão de Raciona-
mento nos atenderam. A
Light estimula o regime do
protecionismo, ;juÍ3, sabe-
mos que determinadas in-
dústrias e estabelecimentos
comerciais ultrapassam suas
cotas o não sào cortadi.-s. Fa-
lei com o sr. Nogueira, da
Light, e este me mandou
comprar geradores Fiquei
indignado e respondi que se
a Light não tem competên-
cia para fornecer a energia
necessária, que torneça ela
própria os geradores eu, en-
tão, que entregue o srviço. •
Foi preciso que amr-açasse
acionar a Lignt por perdas
e danos para que não me su-
primissem a -meigia por 8
dias como estava determina-
do. Enfim, essa empresa
criou no pais uma situação
de verdadeira ca'amidade
pública e não íão as obras
que se arrastam nu Rio Pi-
raí que vão resolver a quês-

tflo, s&o necessárias medi-
das mais radicais.
ECONOMIA EMPRESTADA

O Hotel Paissandu, com
capacidade para mais de 10u
hóspedes perminoce sob a
ameaça de corte. Falando a
respeito, disse-nos o gerentedo estabelecimento, sr. Nar--
ciso Silva:

— Já fornecemos involun
tarlamente um serviço defl-
ciente aos nossos hóspedes
em virtude do raclonamen
to. É Impossível controlar os
gastos num estabelecimento
como o nosso. O número de
hóspedes varia diariamente
e os gastos, logicamente,
também. Temos necessidade
de 30 mil kw por mês e r
Light só nos dá 21 mil. Já

durante o racionamento do
gás, no período do guerra,
compramos um grande
aquecedor elétrico e, hoje.
nfio podemos usá'o. De ra-
cionomento em raclonamen-
to o pais se afundo. Nossa
administração está em de
bacle. Nfio é adnvsstvil queum pais como o nos«o, rico,
seja dirigido oor homens
sem senso. Urge que tenha-
mos independência política e
econômica e desprezemos
essa economia emprestada
que desgraça o pai*.

AS VITIMAS DE ONTEM
Foram os seguintes as flr-

mas atingidas, ontem, pelos
cortes de energia elétrica,
no setor de alta tensão:

— Fábrica da Vidros Me-
riti, em Caxias; Fá'nr'ca de
Móveis Cacique Tanurl &
Cia.; Café Paulista Ltda. e
a S.A. Whyte Maitins, de
Vr'ta Redonda. A r ight Já
ti .1 prontas "s relações dai
residências, escritórios e pe
quenas lojas que forfio a
energia cortada, devendo a
medida ser aplicada a partirde hoje ou amanhã.
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ilíd<2KÍna8 paradas, na "Café Paulista Ltda.", Foi desligada

a energia.

CATÁSTROFE DE SANTA TEREZA:

Atinge a 79 o Número das Vítimas
Mais três corpos retirados dos escombros do "

Ontem a perícia começou a examinar
Atinge a 19 o número das vítimas do desaba-mento do edifício 766 da Rua Almirante Alexandrino.

Os três últimos corpos retirados dos escombros eramdo soldado da Aeronáutica Darci Oscar, da empregadadoméstica Fidelina Barbosa de Oliveira o do moradorWolfang Rolf. Acredita-se que ainda estejam soterra-
das mais vítimas da catástrofe.

INICIADO O INQUÉRITO
No 6.» Distrito Policial te- o incorporador da constru*ve início o inquérito para ção que afirmou ter empre-apurar as responsabilidades gado nas obras material depelo desabamento, ja tendo

prestado depoimento diver-
sas pessoas, entre as quais

Linda Vista" — Iniciado o inquérito policial —•
o material empregado na construção
boa qualidade, náo podendo
imaginar, portanto, os mo-
tlvos pelos quais o edifício
achou de desabar matando
duas dezenas de pessoas.
Por outro lado, sete dias após
a catástrofe, a Perícia Téc-
nica ainda não concluiu o
seu trabalho, tendo sido sò-
mente ontem iniciado o exa-
me de areia, cimento e de-
mais materiais empregados
na edificação do «Linda
Vista».

vada. Os alicerces foram
feitos apenas pára suportar.
o edifício com cinco andarei,
mas o «Linda Vista» acabou
sendo edif içado com seis ali
dares, por ordem de alguéra
e com a conivência da Pre-
feitura, que concedeu o «ha-
bite-se»,

PROSSEGUEM 
'& 

I
OS TRABALHOS ,

Enquanto a policia apela

Julgamento da Apelação
no Processo Ianque

Hoje, no STM, o julgamento da apelação contra
o major Júlio Sérgio e seus companheiros ab-
solvidos pelo Conselho Especial da 1.* Região

Militar

D. Luzia Lourenço diz: "Mandei consertar o barraco eêle continua caindo".

Ao Superior Tribunal Mi-
litar acorreu numerosa assis-
tênc-a interessada cm acom-
panrfar os debates em tôr-
no da apelação do M.nisté-
rio Público concernente ao
processo-farsa movido con-
tra o major Júlio Sércio Ma-
chado de Oliveira e seus
companheiros, absolvidos to-
dos, a 10 de marco últmo,
pelo Conselho Esoecial de
Justiça Militar da 1' Região
Militar.

JULGAMENTO NA SES-
SAO DE HOJE

Lido o í-clatór.o do Minis-
tro Berredo Leal, foi o mes-
mo confirmado pelo Revisor,
Ministro Bocayuva Cunha,
falando então os advogados
da defesa, srs. Sobral Pin-
to. Evandro Lins e S-lva,
S-lval Palmeira, Wilson Lo-
pes dos Santos, Vivaldo Ra-
mos de Vasconcellos e Evan-
dro Cartaxo de Sá. Mais
uma vez foi inteiramente
doomanonrada a farsa ívionia-
cia contra aqueles m litares
por suas atitudes patriót cas
de defesa do petróleo nacio-
nal, emancipação econômica
de nosso país contra os trus-
tes internacionais e contra o

neíando acordo militar Bra-
sil-Estados Unidos.

Foram argüidas várias pre-liminares .entre elas a de in-
competência do Foro Ml.tar
e a de nulidade por ter o
promomr arrolado testemu-
nhas fora do prazo legal. A
defesa denunciou as violen-
cias provadas contra os
acusados, a coação clara e a
morte do tátfèiro Clarindo,
fazendo referênc a a.nda à
carta do ex-Presidente Var-
gas denunciando a intromis-
são do imperialismo norte-
te americano em nossa pá-tria.

Usou dá palavra, a seguir,
o Procurador Geral. O jul-gamento ficou para a sessãode hoje, que será secreta.

Cena da remoção dos escombi
cadáveres de, pelo

os do "Linda Vista". Os trabalhos prosseguem, à procura do*menos três moradores, que se encontram desaparecidos

Moradores dcT^arque^Proletário
do Caju Estão Sendo Despejados
Pessoas vindas de fora ocupam os blocos de barracos recentemente construídos — Uma vala queconstitui verdadeiro suplício — Ontem a fila da água tinha somente 52 latas numa única bica...— A Convenção dos Favelados

A Prefeitura, enquanto difunde noticiário dema-
gogico sobre um pretenso «amparo ao favelado», vemefetuando o despejo dos moradores do Parque Pro-letario n. 2, no Caju.

Alegando Prejuízos,
Ganha Milhões

Há anos que a Light faz uma incrível choradeiraalegando prejuízos com os serviços que exploraAcontece, porém, que até hoje não quis abrir mãodo monopólio da produção e fornecimento de energiaelétrica, gas e serviço de bondes.Como já é de notório conhe-

De uma população nume-
rosa, resta ali, atualmente,
pq^co mais de uma ceitena
de barracos, que estão sen-
do aos poucos demolidos e,em seu lugar, construídos ou.tros, logo ocupados por pes-soas estranhas. Já foram
construídos três blocos, com
um total de setenta e doiscqrnpartimentos, dos quaiscinco ou seis somente fo-
ram ocupados por favelados
locais.

Aos despejados não é da-
da nenhuma outra habitação
nem tampouco amparo ai-
gum, mas simplesmente são
atirados à rua. Sem outro
remédio, terminam mudan-
do-se para outras favelas.

SOMOS FUNDADORES
Grande parte dos morado-

res ainda não despejados do
Parque Proletário do Caju,
mora ali desde sua fundação.
Por isto, fazem questão de
afirmar que são seus fun-
dadores. D. Rita Anar.ias
Angélia reside no barraco
n. 6 do grupo 8. Levou-nos
para vê-lo e se prontificou a
dar explicações sobre o cies-
pejo que ali se processa:— Tenho medo de ser ati-
rada ao relcnto. Tenho uma
família de três pessna.s.

Seu barraco consta de um

i único compartimento, quasetodo ocupado por uma cama
de casal O soalho velho jà
está caindo. Ela explica ain-
da: «Já pedi ao administra-
dor um dos,barracos que es-
tão sendo construídos. O ho-
mera respondeu que não
tem. Eles são para gente
de fora!»

TUDO CAINDO
Ja saiamos, quando d.

Luzia Lourenço nos levou
para ver também o seu oar-
raco. E' o n. 6 do gruuo 9.
Está caindo aos pedaços. E
isto ela faz questão de mos-
trar; entra no seu interior
pula sobre o soalho e umas
tábòas afundam. Explica:

—Já gastei 240 cruzeiros
para mandar consertar isto
e nada.

Aponta para o batenie de
cimento e diz ainda: «Man-
dei consertar aquilo também.
Paguei 40 cruzeiros» Real-
mente, o barraco está amea-
çado de desmoronamento a
qualquer hora. d. Luzia em-
purra uma das paredes e to-
do o grupo estremece. O
telhado parece peneira. Vê-
•se perfeitamente o céu do
outro lado. E ali hfhita uma
família de cinco pessoas.
Mas, a Prefeitura continua

anunciando o
ao favelado» .

O ESGOTO ESTOUROU
No Parque Proletário do

Caju há um esgoto (se as-
sim se pode chamar), queconsiste em uma vala. Co-
meça em uma casinhola de
oito compartimentos, cins-
truidos há muitos anos —
como «banheiros e privadas
para o povo». Acontece quo
nunca chegou água até lá e,
por isto, estão sempre fecha-
dos. Mas, os detritos que de-
veriam ser levados pela va-
Ia até o mar próximo firam
pelo caminho... A qualquer
hora um pequeno trecho —
compreendido entre as tilei-
ras de barracos — está co-
berto de fozes, mosquitos e
desprende uma fedenllna
horrível^ Não é possível ao
menos uma pessoa de fora— que não esteja acostuma-
da com aquilo — aproximar-
•se. Mas, isto permanece há
vários anos e até agora não
foi consertado.

As vezes, a vala - esgoto
rompo-se em outros lugares,
como aconteceu ontem pelamanhã. O resultado, como
sempre acontece, foi o de ala-
gar uma vasta área de lama,
fezes e fedentina.

- A.-roia já está muito
bom — explicava un-a senho-
ca. isso devia ser visto era
na parte cia manhã...

Continuamos percorrendo o
Parque do Caju.

seu «amparo 52 LATAS E UM «BUJAO»

Há ali somente duas bicas,
que dão água. Mas, é bom
esclarecer, de vez em quan-do, isto é, passa.|i dias e até
semanas sem dar uma gota.
Aí, então, os favelados vão
a ir,.aos mais distantes, qua-se sempre nas dependências
do cais do Porto buscar água.'J'lu estivemos não es-
tavam em «seca». Havia água
nas duas bicas. Em uma de-
Ias, uma fila de latas esten-
dia-se com várias voltas. Con-
tamos: 52 latas e uma gran-dr !T..i"afa. Ui,-a mulher ex-
plica: «Ainda agora havia
mais de cem!».

Ao lado da bica há um sis-tema de _ vários tanques, quenunca tên: água e por istoalguns deles estão secos e
cheios de terra.

VAMOS A CONVENÇÃO

Esta é a realidade do queocorre nas favelas. E não é
isto o que propala a Prrfeí-
tura. Por esta razão os fave-
lados compreendem que do
p.-cfeito e do govêmo do sr.
Café nada podem esperar. Ao
seu lado há somente sua
união, agora personificada na
União d^s Trabalhadores Fa-
velados, que em breve, rea-
üzará uma Cnvenção. Fala-
moa de sua realização aos
mor."dores do Parou'' do Ca-
ju. Eles nos garantiram quo 

'
e*t««a fiissênieg,. - '¦——

cimento público, essa «mano-bra do prejuizo» não passa desimples pretexto para obterdos governos que sempre lhes
foram dóceis, aumento de ta-rifas e lucros sempre maio-tes. Agora, outra vez o mé-todo é aplicado, pretendendoa empresa ianque-canadense
um aumento geral de luzforça, gas, telefones e bondes!

Tomando-se em separado
os balanços das empresas do
grupo Light, observa-se um«prejuizo» determinado pelogrosseiro arranjo de eso-itacontábil, e, quem raciocinar
nesta base, acabará acredi-
tando nas alegações da em-
presa. No entanto, os lucros
publicados em Toronto, des-mentem os balanços aqui pu-blicados quando indicam fa-bulosas distribuição de divi-dendos, elevando-se, já, amais de 1 bilhão de cruzei-
ros anualmente. Kocurando
iludir a opinião pública, to-da a vez que o governo pro-cede a um pseudo levanta-
mento dos lucros da Light, o
faz por empresa, separada-
mente, pretendendo ignorar
que se Uata de um grupo
que funciona articuladamen-
te, con: objetivos afins.

O «Diário Oficial» de 3 docorrente publicou o balanço
da Carris, onde o processofraudulento de mistificação daopinião pública é usado para«provar» que houve prejuizono exercido. A renda b."uta
acusada eleva-se a 59,7 ml-
lhões de dólares. E as des-
pesas com exploração, con-
serva, impostos etc., 46,5 mi-
lhes de dólucs. CÔnsequen-
temente, o lucro foi de 13,2
milhões de dólares no ano de
53. Para esconder, entretanto,
o saque feito ao nosso povo,usa a empresa om sou balan»
ço meia dúzia de títulos decontas nas quais reúne todas

H despwat fionuuoyáxeii ou

não. Se se partir dos balan-
ços da Light para julgav seela pode ou não pagar o au-monto pleiteado por seus em-
pregados, concluir-se-á, for-
çosamente, que não apenas
pode aumentar os salários
como também diminuir as ta-
rifas, em face da alta mar*
gem do lucro obtida em rela-
ção ao capital aplicado e hámuito recuperado.
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A QUESTÃO
DO «HABITE-SE»

Ainda não foi, igualmente,
«apurado» o motivo pelo
qual a Prefeitura concedeu
o «habite-se» ao edifício,

.quando no mesmo haviam
sido construídos mais qua-
tro apartamentos que os
constantes da planta apro-

para que as pessoas qu«
têm parentes desaparecido!
comuniquem ao 6.» Distrito,

^prosseguem os trabalhoi de
desobstrução, à procura d*novos corpos, tudo indicah-
do que permanecem soter-rados pelo menos três mora*dores do edifício até o mo-mento considerados desapà-recidos. . -

Mais um Passo Para a
Entrega da "Petrobrás"

Contratado com^ "Standard Oü o financiameh.to de uma fabrica de asfalto em Cubatão

EM SESSÁO ESPECIAL
A Federação da Juventu-

de Brasileira fará realizar
dia 23, amanha, às 20 horas,à Rua Álvaro Alvlm, n. 24,2.° andar, uma sessão cine-
matográfica, com a exibição
do filme clássico italiano"Viver em Paz", sob a dire-
ção de Lulgi Zampa com osfamosos atores Aldo Fa-brizzi e Ave Ninchi.

Os convites podem ser ad-
quiridos na sede da Federa-
çáô da Juventude Brasileira
à Rua da Carioca, n. 30 so-brado, diariamente, das 18I às 21 horas, ..-_..

A primeira brecha- paralevar a prát.ca o domínio da«u-obras pelos monopom-tas -anques. acaba de seraoerta com o contrato, f.r-maao pelo presiuetn"e destaempresa com a ""aiaiiüard
Ou company oi Caiuonna",para a construção de uma tá-brica de as.alto, nas proxl-rnidades da Refinaria de
Çubatao. Dos . sessenta .mi-,inoes de cruzeiros, a euemoina o empreend mento,"ametaoe será iinanciade émdólares, pelo truste e pelo
prazo de cinco anos. O trus-te fornecerá também o pe-troleo, na base • de 3.500barris diários.

Desconhecem-se as obri-gacoes da Petrobrás nesseestranho contrato que é an-tes de_tucfo, ilegal, uma vezque nao foi, anunc ada ne-nhuma concorrência aue viés-se ao menos aparentemente,credenciar o' fornecedor damatéria-prima.
Mas podemos facilmenteperceber a mal disfarçadacunha que se pretende in-troduzr na companhia na-conal, amarrando-a ao paga-mento,dos juros e do capitalfinanciado, dentro de umprazo em que ficará presa a

esta exclusividade do fome.cimento de óleo. A fábreasujeita a tal contrato, nunca
do truste. seu principal cre-dor e. único fornecedor deS»Wpara PvMm&m
mentn 2° * ° seu *unciona-«ternas

KÚMEROS
ATRASADOS

Pedimos aos nossos pleito-res que enviem k nossa re-aaçao os riúmoros atrasa-dos de IMPRENSA POPU-LAR dos dias 17 ae abril,W e 15 de juiho t 3, 6 e14 ae_ aSõsto do corrente
VlO*' * — — -

COQUETEL DA UNSP
AOS SÓCIOS E

JORNALISTAS f
«,i£ Uniâa Nacional dosW.vidores Públicos, corneirando mais um aniversário-de sua fundação, que no etranscorre, oferecerá u'mftt|quetel aos seus associado» ie a ímrensa em geral, locomais às 18,30 horas :Como. parte ainda- das' co-?memoraçoes, fará realizar òseguinte programa:' T °:

1>*S 13,30 horas do próxi.
flnnH8-25, Sabad0' haverá afinalissima do Torneio deSeleção de Futebol, pro.no-vido pela união Metropoma--na dos Servidores Píihhoos.'com entrega de prêmios ao^vencedor. O local será divulgado oportunamente '¦

2) ainda sábado próximo,;à noite haverá um grandebaile, em local igualmente aser anunciado.
.3) no dia 6 de outubro próxirno, às 21 hnras. no.audi-""•- -da- A-RI" have'-á umrecuai ca poetisa Gioconda


